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.4 * +" + ""atoda a arca de terraio pertencente ao Município,onde está situada o Balneário

e

,

$ a a 1Municipal, ao Sr. Durval Militão de Araujo, Art, 2o - As terras doadas não se-
A

asse 2 f ( (.] X s s -Yao objeto de penhora ou de transmissao a outrem que não seja membro da famiA

a 1 * s 4 # s s # ©lil&â.do bencficiado e se destinarão a constituiçoo de propriedade do doado, pa-

ra fim de indusstrialização das água Minerais ali exstentes, Art., 3o - © direi.

 

to de posse, do Sr. Durvªl Militão de Araujo,extinguir-se—ã se dentro de 5' mos

aa * s s 3 s 1 s s + w # tu Onao forem iniciadas a providencias para industrialização das águas! Minerais de

que trata o artigo shtcrior. Art, o - Estadlhei entra em vigor na data de sua

pábllcaçao revogadas as disposiçoe em Cariõrío. Gabineté do Prefeito do Muni-

eà(ó de Salgado,20 de feverelro d» 19,,;(a) José Monteiro Filho Prefeito em

exercício " Que as concições da presente doação são as constantes da mesma lei

#34 - « e ae + + - # sacima transcrita, que servira para seu e direcido do doador e de donatário. Dis-
ES

* e .k' * s

s& ainda o doador pelo seu Prefeito, due reserva para ela doadora o direito de

3 é L - « ó f e C P

gosar e alministrar o referido imóvel e promete fazor é presente doaçao como -

boa firme e valiosa, Pelo outorgado donatário disse aceitar a presente escritu-

C ( A V P a, M M C P ee 9 a , €

ta e em seus termos e agradece a presente doaçao, neste ato presente as tegte-

munhas: Artur Edgar Mote, Edgar Sodres,brasileiros maiores, capazês residentes

( - * + 3 + « 'É+7 s à -3

nesta cidade; conhecidos de mim TabeliRooAntonio Colasans Resende,que o ecscrêvi

e dou fé. Salgado,23 de Junho de 1962. (aas) o fsbólião Antonio Calasans Resende

1.1C - A 1 n e
Orlando Militão de Araujo, Durval Militão de Araujo, Artur Edgar Mota, é Edgar Só-

an

A é V t * +

ares, Era o que se continha em ditas folhas do referido livro, ao qual me reporto
N

e do qual bem e ficlmente extraf.,

,
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- ! . ESCRITURA PÚBLICA DE DOAÇÃO, passada a

pedido verbal de pessoa intcressada -

s lª'

tudo como abaixo sc *e;

-C e *

A hog + A * ma

Antonio Calasans Resende,tabelião de único Cartório de notas do Termo

7 i «- * ki C R$ ++ e "

judiciário de Salgado daWComatca de Itaporanga d Aguda do Estado de Sergipe,. .

Usando das faculdade que me confere a Lei e por me ser verbalmênte pedido, CER

T;?ICO que, revendo o livro númerorª—A às fls. 58 V a 60, encontrei lavrada a es-

critura pública de doação do taor seguinte: Escritura pública dç_d0ação,coopnxa,

baixo se vê: SAIBAM quantos esta Escritura Pública de doação vifem,quekaos vinte

e três(gias do mês de Junho do apo de mil novecentos e sessenta e dois (1962) -
- OF ,

nesta cidade de Salgado,Estado de Sergipe,cm meu Cartório á Praça Getulio Vargas

no compareceram: como outorgante doador; a Prefeitura Municípal de Salgado,

representada pelo seu Prefeito cidadão Orlando Militão de

teiro, residente: nesta cidade,c do outro lado como-oútdrgado donatário o cidadão

Durval Militão de Araujo,brasiloiro,soltciro,deputado Estadual,residente e domi-

ciliado em Aracaju,ora de esªªdªrªQStªcgâdªdQ? ambos conhecidos deªmim TabeliRo

e das duas testeminhas abaixo nomçadas e no final assinadas as muais pela
K e € e C

outorgante doadora na pessoa do seu Prefeito acima mencionado foi

-

dito ale sendo a
C £

Pref Nunícâpal de Salgado legítimª possuidora de área de terrenos onde se

encontra localizada o poço de água Mingral conténdo benheiros e casa própria,si-

tuada nesta cidade, dita área de terra mede 8.796,37 92 e se limita pela frente

com a rodoviâ; ao lado do Sul com casa e terreno de quem de direito; pe.-los fun-

dos Lado do Peente, com terrenos do Estado e pelo lado do Nortegterrenos e casas

pertencentes ao mesmo Estado de Sergipe; dito terreno foi doado a Prefeitura Mu-

nicipal pelo CoronelAJuaquim Macêdo no ano de 1927, Pelo Prefeito Municípal foi

dito qua presente doação -é feita ao Sr. Durval Militão de Araujo, por ter em

vista autorísação contit&a na Tei N$ 1 (um) de 30 de fevereiro de 1959, da Câmara

Municípal de vereador deste Município que é do seguinte teor: " Lei No 1 - Faz -

doação de terrenos e dá outras providências. O Prefeito do Municipio de Salgado:

Faço saber que a Câmera Municipal decretou e eu sanciono a presente Tei. Art. I$

# A %
- Fica o Prefeito de Municípi%mgã Salgado autorizado a fazer doaçao de toda a -

v
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO

Lei nº. ...ª.-

&

Faz doação de terrenos e dá outras

providencias.

O Prefeito do Municipio de Salgado:

Faço saber Que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono a pre-

sente lei.

Art, 1a,

Art., 334

Art, 4a-

Gabinete do Prefeito do Municipio de Salgado, 20 de Feversiro de 1959

Fica o Prefeito do Município de Salgado a fazer doação

de toda a área de terra pertencente ao Municipio,

de está situada o Balneário Municipal, ao Sr. Durval

Militão de Araujo.

As terras doadas não serão objeto de penhora ou de

transmissão a Outrem,que não seja pessôa da familia

do beneficiado e se destinarão a constituição de pro-

priedade do doado,para o fin de industrialização das

aguas minerais alí existentes.

O direito de posse do Sr. Durval Militão de Araujo

extinguir-se-á se dentro de cinco anos não forem ini-

ciadas as providencias para industrialização das aguas

minerais de que trata o artigo anterior.

Esta lei entra em vigor na data de sua publicação revo-

gadas as disposições em contrário.

(a) José Monteiro Filho

Prefeito em excrcício.

dias aoiii.
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TErmo DE DECLARAÇÃO PRESTADO PELO BACHAREL

CARLOS HENRIQUE ANDRADE CARVALHO,

Aos quatro dias do môs de Junho do ano demil novocentos o sessenta

o quatro no Gabinete do Cisfo da Dócima Nona Circunscrição de Recru

tamento, sodiado no Estado do Aracaju Sorgipe comparecou poranto a

Comissão Assessora da Soxta Rogião Militar o Dr Carlos Honrique An-

drade Carvalhe que dopois do promotor cumprir ficlmoento a verdade

passou a rospondor as indagações que só Perguntado se tive

ra com o Doputado Durval Militão do Araujo alguma altorcação a cor-

ca do um opisodio Polícial com o ontão Sargonto Sórgio, digo, Mano-

e1 Sórgio dos Santos dologado Policial do Municipio do Salgado ros-

pondeu o soguinte! - " Quo na qualidade do Ppomotor do Itaporanga

com jurisdição no tórmo do tomara conhecimonto de u, digo,

om visita do rotinaaà com doe Salgado conforme costumava fazer

somanalmonte estive no Wal do Polícia a fim do sabor de havia

alguma novidade lá foi informado de que só encontrava preso um cida

dão didadão ôsto que o não conhocia e nom tão pouco sabia o motivo

porque estava proso. Porguntoi ou polo Comandante do Dostacamente

e fui informado do que sus Sonhoria so encontrava om sua rosidôncia

sair do Quarte1 deixando o recade para que o Sargonte fosso mo pro-

curar no Cartório aondo estava trabalhando. Com o mosmo Sargento se

domorasso por mito tempo fiquei impaciente o mandoi novos rocados

dopois do fimità tempo chogou o Sargonte no Cartório e foi 1050 mo

que tinha rocobido mou rocado mas que estava comende o por

isso não voio mo atondor o ainda mais nãotinha nada a tratar comi

go pois que não rocobia ordom do Promotor. DAco o mou temperamento

agitace oe concio do mou dovor o corte da minha autoridado que esta-

va onvestido na ópoca na qualidade do Promotor da Comarca chamoi

a atonção do roforido Sargonte dando-lho mosmo uns esbroques mostran

do-lho oX soul orre! om não atendor prontamonte a minha chamada pa-

ra surpresa minha o Sargento lovantou-so gritou mais alto a ponto

do dopoente ter quase ido as vias do fato porque conforme já disse

não suporto indisciplina, Em soguida aos gritos podir uma máquina

Remington para comunicar ao Comandante da Polícia Militar o ocorri

do a fim do que fosso tomadas as providências o ficasse dosaprava-

da a minha ântoridade sonão mo falha a momória paresse o escrivão

não tinha papol motivo esto que foz com que ou dosistisso a fazor

a ropresontação ao Comandante àa Polícia e vinhesso ameontinente

para esta Cidade. Em aqui chegando foi para casa não procuroi o
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Coman danto o resolvi om virtudo de já tor osfriado a cabeça da o

caso por oncorrado e deixado paralê como so dis na gíria. No dia

soguinte pela manhã corca das 10 horas ia passando om frente a

Panair do Rrasil fui chamado pelo Doputado Durval Militão de Areu-

jo que mo intorpolou impaivadamento sobre o ocorrido sobre o dia

antoria fazondo vor a sua Excclência fazendo vor que Aponas tinha

sido dosacatado pelo Sargonto,3ua Excolôncia não se confeormou P&B-

sando om voz alta a gritar quo promotor não mandava om Sargento e

Quo ou procisava tomar uns ,ospôrros que ora um vaidoso motído a

coisa o que o Sargento ora seu protegido e que estava mitomal sa

tisfoito comigo a essa altura como é natural foi juntamente, digo,

juntando gente perguntando o que ora o que ora o ou que naquela ins

tante ou que ostava com modo danado aprovoitoi a confusão o cair

fora, porque po Deputado mo pogando na gola disso que devia unam

Perguntado se o Doputadohq“ &o morte caso fizesse ao com *

danto da Polícia a ropresontação contra o Sargento que lhe fora

doscortes conforme so doproonde no dopoimento de Sr Humberto Macha

do do Almoida respondeu que não., Perguntado se tem conhecimento de

qualquer um outro fato relacionado com o Sr Doputado Durval Nill»

tão a fim de bol-nviuttª-ínío, declarou que não., E eomo na

da mais que lho_houvesse lhe perguntado deu a Comissão por oncerra_

do o presente termo de &oclaração quo vai abaixo assinado polo de-

clarante. xmxtx:::::axzxuzxzxsnxuzxzxxx: -nynnm
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Aos seis de junho de 1964, perante a Comissão Assessora da

Guarnição de Aracaju, na 19a Circunscrição de Recrutamento, compa-

roceu o Senhor JOSÉ MONTEIRO FILHO, Prefeito do município de Sal-

gagãunnoêªãnªoª a

responder as indaçaçoos que se sosuom: quem

quotas federais Profoitura, respondeu que é o Senhor
ãªêgªgãªÉ

Éãugãªªãªãgã XNA

aposasen alunas ocasiões quando há um?

tos a funcionários da Profcitura, recobe 8lo das mãos doSenhor A

gªªoªãggªgalª

que não tem prática com os serviços pÍblicos o que enfim fez ape-

nas o que o Deputado DURVAL MILITNÃO ordena; algunas vôses, contu-

do, é atendido om pedidos formulados quando alguma coisa deseja fa

ªlãiêªgãâª Persuntado
intra vu A 32 E ,,.a.1

%%
Éogªgãâªli
crita do fato vinha sondo foita desde o início de sua sestão mas
ãªêrígêãwãf c1-

 

  

ªíêogãâgíâoç
dar dívidas oxistentes o Deputado DURVAL MILITFÃO sugeria ao nesmo
âgãªlãeãâªgo de»

Ienhos RDGAR MOTA er leno (o » 6 4 yz

Éêgããããªnh

nhor DURVAL MTILITÃO que as utilizava como achava conveniente, ape-

ããêgâSâ-ãªã

a qual era entao juarãêada en cofre; acrescenta ainda, que nao sabe

se o Deputado DIUNMVAL MILTTÃO dopositava o dinheiro recebido em ban

cos ou se pormanecia com o mesmo em sou poder;: acrescenta ainda,

que as poquenas quantias acima citadas e entromos ao doposnte, e-

ram sobras das verbas, ou melhor, saldo das verbas então utili
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EDGAR MOTA, Perguntado qual o valôr das últimas gratificações que
ôle e o Senhor EDGAR MOTA receberem das mãos do Deputado DURVAL MI-

respondeu que recebeu trinta mil cruzeiros eque o Senhor
RDGAR MOTA, salvo engeno, recebeu com nil crausoiros, Persuntado se
tem conhocimento da compre e venda posterior de um trator e se a
quantia recebidas por essa venda conste: do orgemento de Preofceitura,
como receita, respondeu que não tem conhocimento pois sabe que o
trator foi comprado e posteriormente vendido mas que não sabe o des
tino que teve a quantia recobida pela venda uma vez que Esto fato
ceorrou na gestão anterior à sua, o mesmo acontecendo com respeito
a uma canioneto, diso, caminhonete que cexistis na Prefeitura, Per-
guntado se tôdas as verbas recebidas foram empregadas na construção

açougue e se tem conhocinmonto de 1 recibo de quinhentos e citen
ta mil cruzeiros pagos por caixas de asulejos, caix> es-
sas que se encontras ainda, enm casa do vendedor, a findo serem er

à Profeitura quando solicitadas, rospondeu que as verbas ro
"cobidas não foram empresadas totalmente na construção do açousue e
sim uma srando perto delas e que teu conhecimento do recibo citado,
porém não sabe qual o local em que se encontra o matorial recobido;
sabe apenas que o Deputado DURVAL MILISÃO lhe disse que hevism sido
comprados os azulejos e que os nmosmes se encontrem omAracaju, a

para fins de confirmação do depoimento acima se o depoente recobeu
alguma vez verbas destinadas à Prefeitura das maos do Senhor RDGAR
MOTA ou dirotorente de bancos, rospondeu que nunca recebeu verba al
gumas, que as verbas sempre forom recobides pelo Senhor ADGAB MOFA e
entregues dirotamente ao Deputado DURVAL MILISÃO; apenas recebeu
como disse acima sobras das mesmas pars desposas oyontunis, Z nada
mais lhe foi porsuntado, digo, é nada mais havendo como lhe
foi porguntaão dou por encerrado o presente fêmo de Declarsção que
vai abaixo assinado pelo dociarante e demais membros da Conissão
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CÓPIA AUTÉÁNIICA . ARMAS DA REPÚBLICA . PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU -

GABINETE DO PREFEITO . CAIXA GERAL = DOB No 576), . ORDEM DE PAGAMENTO No

2183 - DESPESA PAGA Cr$ 2,000,000,00 - EM 21 de 11 de 1962 - CAIXA - SR,

TESOUREIRO desta Prefeitura Jesias Bispe des Santes, pague ae Sr. Orlande

Militãe de Arauje - Prefeito de Município de Salgade, a ínportancia de

Cr$ 2.000.000,00 (deis milhões de cruzeires) valer per quante fei e mesmo

devidamente auterizade pela Egrégia Câmara de Vereaderes da c&édade de

Salgade, cenf. decumente junte (Lei No 1 de 10 de fevereire de 1962) ven-

der a esta Prefeitura um Trator marca Utraque KIT 50-63 HP, fabricação a

mã per Vebrandenburger Traúorenwerke, de acérde com e decumente anexe ,Ij

devende a despesa cerrer per centa da Lef% no 2); de 31 de julhe de cerren-

te ane. - Aracaju, 16 de nevembre de 1962 (As) JOSÉ CONRADO DE ARAUJO ...

Prefeito.,

CONFERE COM 0 ORIGINAL: Cemissãe Acessera de Araca

FRANCISCO RODRIGUES DA SILVEIRA . Majer

LÁRIOLOPES SERRANO _ Majer N/

JOSÉ RAIMUNDO DE M&LO . Cap. Ten?—(W af

FRANCISCO MELLO DE NOYAIS . Bacharel âãnv*7
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CÓPIA AUTÁNIICA . ARMAS DA REPÚBLICA . PREFEITURA MUNICIPAL DE ARA.

CAJU . GABINâTE DO PREFEITO _ Cr# 2.000.000,00 . RECEBI DA PREFEITURA

MUNICIPAL DE ARACAJU, A QUANTIA DE Cr$ 2,000,900,00 (DOIS MILHUES DE

CRUZEIROS) VALOR POR QUANTO DEVIDAMENTE AUTORIZADO PRLA RGRÉGIA CÃ.

MARA DE VERRADORES DA CIDADE DE SALGADO, CONFORMEDOCUMENTO JUNTO ;;

no 1 DE no DE FEVEREIRO DE 1962, VENDI UM TRATOR MARCA UTRAQUE

K T 50.63 HP., FABRIGAÇÃO ALEMX POR VEBRANDENBURGER TRAKTORENWERKE,

PRLO PRESENME DOCUMENTO DOU PLENA QUITAÇÃO AO COMPRADOR QUE JÁÍ SR

BNCONIRA NA POSSE DOMÍNIO DA MÁQUINA RM TELA. ARACAJU, 11; DE JUNHO

DE 1962 - (As) ORLANDO MILITXO DE ARAUJO

CONFERE COM 0 ORIGINAL: Comissão Acesszra de Aracaju

FRANCISCO RODRIGUES DA SILVEIRA . Majer

LÁRIO LOPES SERRANO - Majer 22

JOSÉ RAIMUNDO DR MELO . Cap Tem7 ' 44"

FRANCISCO MELLO DE NOVAIS . Bacharel &.“
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missão Assessora da Guarnição de Aracaju, na 19a Ciroumscrição de
Recrutemento, compareceu o Senhor ARTUR EDGAR MOTA, brasilciro,ce-
sado, professor secundário, residente e donicilisdo à rua Riachue-

É 10 no1710, nesta Capital, que, depois de prestar o compromisso de
umamamdoquelhemmw,pasmaraspmdw

a as seguintes indaçeções: Perguntado se tem procuração da Profoitu-
nmáoebwasdeMuMdphewm.“
unamuMmmqm,mWeqmm
nmmmmmmmuommmmam
7%, ressaltando por&s, que todas as verbas recebidas Jurente a
Manualm1h,amdinmteaonomtabmn

2 MTITTÃO, Perguntado se tem conhecimento do emprêso dado às verbas
. recobidas polo Doputado DURVAL MIILITÃO, respondeu que as vorbas .
Rª são empregadas pelo Deputado DURVAL MILITÃO, em compres de remédios,

material para obras da Prefeitura, aquisição de terreno para cons-
trução do açougue, etc,; acrescentou cinda que recebe do Deputado
DURVAL MTILITÃO, os documentos comprobatórios de utilização das ver
bas, afim de fazor a escrituração devida nos livros da Prefeitura;
disse ainda, que na gostão atual, apenas recobeu recibos o duplica
tas comprobatérias, das nãos do Deputado DURVAL MIIITXA, mas, que,
ageatãeamtenom,mmuamtodnw,mtodohg
feito. Perguntado se as verbas correspondem ao tonal, total, dere-
cibos e duplicatas apresentados pelo Deputado, para comprovação,

que sim. Perguntado qual o montante de verbas e auxflios
por 8le recebidos da Delegacia Fiscal oe do Banco do Brasil, dêsde
o ano de 1955, rospondeu que mesmo, digo, respondeu que é produra-
dor da Prefeitura apenas, do ano de 1960 em diante, pois as ver -
bas antoriores, eram rocoebidas diretamente pelo Profoito e quenão
consegue recordar o total de verbas por le recebidas dêsde 1960 a
té o momento., Perguntado se depositava as inportâncias recebidas

&“ em Bancos oficiais ou particulares ei nome da Prefeitura respon-

  

“ª des que, entregava as citadas vorbas diretamente ao Profeito ou ao
ª Deputado DURVAL MILITÃO, conforme disse acima e que não sabe se o
& Deputado ou Profcito as dopositava em Banco.Porguntado se as que -

tes ou auxílios recobidospolo Depocnte tinhan aplicação espocffi-
&. ca como sejen: Obras, Calçamento, Construções, Concêrtos de Estra-
“à“ des, Hospitais públicos, etc., respondeu que aponas tinha conheci-

mento da aplicação através de recibos ou documentos a centre «
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gues pelo Doputado IURVAL HTLISKO ou pelo Prefeito afim de seres lan

cados nos livros de Rogistro da Prefciture, pelos quais é o Dopoente

responsável. Perguntado so as obras cfotuadas no MuniciÃpio ou en exe

cução possuism ou possuem planos de execução ou orgasento, respondeu

; que as obras crem o são ofetuadas sen pleanejasente e sem orçamento

É prévio, sendo supervisionadas e administradas pelo Deputado DURVAL

NMTLITÃO e polo Prefeito, acrescentou. ainda que apenas comparecia &

Profeitura aos sábados, afin do fazor a escrituração devida. Pergun-

tado quem tinha delegação para fazor pagomentos, utilizando os dopé-

sitos bancários ou nunerários existentes em caisa, rospondeu que Es-

tos pagamentos eram cfetuados eu pelo Doputado ou pelo FProfoito e

que 8le, Depocnte, não tinha delegação para tal. Persuntado quais os

veículos utilizados pera transporter enfôrmos até Aracaju quanto se

figeras nocessários e soe existem recibos ou que comprovem

ôstos transportes, respondeu que os vefculosutilizados orem autoné-

vies, digo, autonóveis, caminhões, ônibus e trens e que existem reci

bos, digo, documentos autorizando pagamento dos mesmos, nas que, não

existem recibos assinados pelos motoriatas, dizo, motoristas que efe

tuarenm os transportes; disso ainda que os documentos que autoriszgavor

os transnortes ecran assinados pelo Profoito, porém não se recorda se

havia algum dêleo assinado pelo Deputado DURVAL MTUITÃO. Porguntado

se por ocasião dos pagamentosmensais efotuados ao Dr VHHOSO orem e-

xigidos dêste, recibos e relações dos doentes por &le atendidos du-

rante o nês, respondeu que os pagamentosefetuados não cream mensais

e que recorda haver o D,. VEIOSO recobião Gurante o corronte ano du-

as somas totalizando 0r$750.,000,00 r cincomra xr cm .

R cujas parcolas foram respectivamente de e Cr$

200:000,00 total êsto correspondente nopagamento de onze mêses do

ano do 1963 o quatro mêses do ano de 1964; disse ainda que não eran

csigidas nom forem apresentada pelo Dr. VELOSO relações dos doentes

atendidos pelo nosmo durante cada nôês., Perguntado se foi rolaciona-

do, realizado algum convênio entro a Prefeitura e a (MEP para a

instalação da rôêde elétrica do Município, respondeu que houve um con

vêônio e que a CHESFdesignou, digo, solicitouà Prefoitura que desig

passe um ongenhoiro afim de fazor um projeto e orçamento de instala-

ção da rêde clótrica, e que a Prefeitura designou o Dr. UBALDO TOR -

RBS, residente em Aracaju, o qual f8&z o roforião projeto e orgemento;

Esto projeto foi postoriormonte exaninado pela CHESF e aprovedo;pcia

realização do projeto e orçamentorocobeu o Dr UBALDO TORRES da Pre-

foitura a quantia de Cx9150.,000,00 (cixTo e Tra CRUZEIROS)

e que no momento a CHESF está executando a instalação da rêde elétri

ca, mediante pagamento diretamonté executado pelo Govêrno da Repúbli
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ea. Perguntado se sabe quem conduziu o motor de iluminação da Cidae-

%%Wmaaàdedamneammmªm-
mom,afmâaswm,mmnqumamamnm—
mmªwmmimmºm,mmawmaª
mwmmªmmwwasmmmmmm
mamWeàmx'meaMm
mwomwmmmww*mm,wmsm
Bammsiàmíeáamaâemmemmaawmm
£o foi vendida a camioneta, Permintado se estas quantias foras lan
WmâmamemamammmhaMam
mmefámàsmtamâmmwmmasw
mmàmamm*óammmaâmmm,
WWwmeàmmmeW,
escrituração esta, que foi entregue à Mquipe de Investigas
toâmúameãáamhvwàadaWMWMW em
Mmhmmmâarmfam-aemmmwaIQáwm
wmammmmmm*sammm
as quantias acima referidas, rospondeu que NÃOpois tem conheci
àsawmãemzsoWíainâmmàmu
e que recebeu instruções para fazer a escrituraçõe roforente ao nos
m.mmàmmmeammâaamemwâamheª
mmamwmammmy_

    

   

_,amammaammmmaammhm
WWMM&3W,=3WW3€W&Q
WÉWmMaWMáemeM

 

“,mmmâmammemmm antes
que eran lidas e por achadas conforme, as assinava. Perguntado
emmamammmmwaewmw
Wmmwmmmmimwmwmm
petição cleityral não registrendeo sous dirctórios e nes apresenta-
do candidatos, Perguntado quel a razão da unilatoralidade partidá -



 

de Salgado, dopoimentos Estos ditados vor pessoas alt residentes,
mepmdmmllampenmênmmªíâadeêemmémmwt'óesâeWQxâootmnaaãocmdiâmmmamtarW de
www.remmáamamahmmw
nontos algumas gratificações, respondeu que recebia Eratificações
WWmmsweªm—ummmwmeh-
mmaeúestimmmwamenhnmmr.ª,qmâmm
Eratificações estão escrituradas, Perguntado se não acha estranho
receber vencimentos e pratificoções de maior valor que os recebi -mmmaw,mspmmmrânesmws,mo Fiscalda Trefoitura pergobe vencimentos superiores ao Prefeito e porcen-tagens pela arrecalação. Torguntado se esses &ratificações porêle
W,mhm&Wáume,MoWdh&mmg «àaWàQWWMWWWmáonalaºªmmmmw,msnâoáemh“mzmmmmmmwmmam.m
www.rmmommuMmmemum
WMQMÍMVÍMwOSrumHm,Wm.mm
que sabe que houve um tiroteio en plonsa cidade do qual foi môrto oarm,mmammbazmepammrm,mm
qmâamtimmeâeoemdapmvmçí'wªúaàmªamhàlnê
rãs-,mmdecmymcommgmmmmu—
mªmªwtmzwwmwwmm:
M'mmmnmmtamjumdhmqmmm
emamºmommmwmaapôawf
w,vm,rmwmmmaamaeamzâm en-&eMMMinmdmnnmaáoàmWdo deoutras pessoas, consumando antão alí amorte ioSr CIRO,ros
pondeu eus ouviu comentários nêste sentido eu sejaquea residên-
mao&_mrm.azm.xaxmcsam&umm
mWamm.W»mnâaseanm
mWGhmMWonaamãât,M—-hdoarmimmmmafauwvmmMn-moh—
mmªo—Wwàmaaàsaamrhummh
maamemmMI;PwWMwe—_ as
Pessoas que se encontravem em companhia do Deputado Militão Guren
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te a ocorrência acima citada, respondeu que nos comentários ouvidos

não foram citadosos nomes das pessoas, disseramapenas que crom

muitas uma vez que o fato ocorreu após um comício. Perguntado se &

presenciou alguma vez agressão física por parte do Deputado MTII

TÃO a qualquer pessoa, respondeu que não. Perguntado como, digo,

se ao receber as quotes federais eas entregoao Derutado DURVAL

MTNMTIÃO, mediante recibo? Respondeu que costumava entregar as re-

feridas importâncias sem recibos. Perguntado, suponhamos que o Dê

putado vissse aaleger o recebimento de tais quantias como compro

varias, respondeu que em caso de negativa do Deputado roquisitaria

os extratos de contes de bancos que,coni, digo, conhecidemcom a

data do recobimento, que cram lançadas enm nome do Doputado. Per -

guntado como explica o fato de na escritada Prefoitura constar

em Desenbro de 1963, o lançamento de (r9370.,700,00 (IREZNMTOS E

SEFTRTTA MIL B SEIBCINTOS CRUZEIROS) pagos ao Hospital de Cirurgia

cmintmuammmwmmmwmmm.
lidade conforme ofício no10l1-Gabinete-Reservado, de 6 Jun 64 nenhum
mmwawamammmwmm 2

prestados, respondeu que tais pagamentos eram foitos aos Hospitais

pelo próprio Deputado DURVAL MILITÃO e posteriormente levava àPre

foitura que o recmbolsava da despesa cfetuada con tais doentes.Per

guntado se tem conhecimento de uma concessão feita pela

ra emfavor do Deputado DURVAL MTITTÃO para industrialização das

termas de salgado, respondeu, que o Baineário fôra doado pelo en-

àmuaommmmwmmmwm
tro de um prazo ªcima:“,mmmmemumm
ado não promovesse a industrialização em tempo hábil e, segundo o

Depoente, o referido prazo já está prescrito, sem teroconcessioná &

mim:»eíaibqnalquarmmwmâumhdªg —

la de concessão. Perguntadoporque sóconsta no excreofeio de 963,

um lançamento no valor de Cr$626,400,00(sEIsCNTOSR VINTE E SHS

MTL 3 mmmms CRUZEIROS), referente ao pagamento cfetuado.. a
Isis WDA", desta cidade de Aracaju, quando por

turma dessa nesma consta que a Profoitura Municipal
de Salgado, realizeualém da quantia supracitada pagamentos nos

valores de Cr$, digo, Duplicata no3482 . 206.63, Cr$232.122,00

e Trinta e DoIrs CINTO E VINTE E DOISCRUZEIROS);

Nota Fiscal no767 -Cr$l12.811,00 (CENTOE DOZE MIL, OITOCENTOS E

ONZE CRUZEIROS); Nota Fiscal no768 Cr$52.389;00 (CInCOITAEDOIS

MTL, TREZENTOS E OITENTA RB NOVE CMUZEIROS); Nota Fiscal no7y69 -

      



 

6515.98.00 (sarama e crnco mr, quturmaosr quarmora e sris cr
ZHIROS) e Nota Fiscal no770 no velor de Cr$21.977,80 (vinte s HUM
Tr, r novena a sere croserros e orramsa «ms),»—
pondeu que só registrava os documentos que lhe eram entregues, nao
podendo informar nada sôbre o passmente desses notas fiscais cita -
das, Perguntado como na escrita da Profoitura está loncado eu 15 de
ebril de 1964 vmpegenento à T9TS9 & DITDAi", no velor
de (imatino, x oromoa rt. 3nor
308 E TRINTA CRUZHIROS), e por informação dessa nesma prêse "RB -
PRESINIAÇÇES TSTS & TMDA*, tor a Drofcíiture de Seigado efectuado com
pras conforme Notes Miscais nol7f05 no valor de Cr$528,050,00 (QU%-
maamos rvraas e crio mira, oTTOÇrRIOSE CINCORNTA CRUZSITROS); Nota
Fisual no4028 no velor de C12852,080,006 (orgaos p ermcomta E

DOISHTL RB OITINPA CMIZNIPOS) e Nota Fiscal no4989 no valor e. Cr$
716.000,00. (smpemms E pozESSTS MTI mam total de Crê
2,096,930,00 (Dots novmos 3 sers ntL r rovecamios r Tri
TA tondo o pegamento das Notas Fiscaisacime citadassi
do feito A vista, sespondeu que, posteriormente foi foito um outro
pagomento que sonalo ao anterior totnlizo a importância das Notas .
Tiscais, T nada mois bavoendo e como nada lho foi pergmtado dou por
encerrado o prosento Tôrno de Declaração que vai abajxo assinado pe
1o Esclavente o donais membrosda Comissão Assessore»
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Preliminarmente, constatamos que a Prefeitura !'unicipal de Sal

gado, não possue escrita organizada nos moldes mais primários da 1155130: f
administração, embora tenha em 1962 dispendido com a soma de CpBeesee see»
250.000,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros), para Este fim. A maneira
de processor a documentação não obedeceu a devida técnica contábil;daí /
constatarmos as irregularidades apontadas no Relatório da Equipe no 2, que
funcionou em obediência às instruções da Ordem de Serviço no 01/6h.

Mereceu a nossa Cautela ao examinar minuciosamente, os clemen-
tos da escrita de receita e despésa, a nosso entender, na maioria desses /
elementos de despêsa carecerem de exame moral, vez que contraria as exigên
cias regulamentares pela imprecisão dêstas; da assinatura de funcionários
responsáveis pela conferência e recebimento e guarda dos materiais, visto
competente da autoridade determinante do pagamento, recibes por quem de dá
reito. Ressalta, enumerármos que grande parte, ou quase na sua totalidade
os documentos de fôlhas de pagamento de pessoal, não contêm recibos ou im-
pressões digitais, no caso de serem analfabetos.

De cotejo comparativo entre o relatório, a escrituração e do-
cumentos, além das Irregularidades apontadas, os decumentos de dunª-a

mês de Dezembro/63, partidas nos. 1 e 2, dizem respeito a fornecimento de

medicamentos sem a devida relação específica e a prova do recebimento de

conferência dos mesmos. O de no 5, não orienta qual a entidade beneficia-

da, cujos valores respectivos são: de Cr$ 100.000,00, Cr$626.100,00 e Cr$

õOWQw &

Em Março de corrente ( Doc. no 32 ), de despêsa foi comprova-

da a Nota Fiscal no 21//09/6h, do valor de da firma forneceda

ra sem o respectivo recibe.

Na Receita houve os lávse de escrituração, confirmados pela

equipe e por nós inclusive.

No que diz respeito a Cóta do Impôsto de Renda e Rodoviários

foram recebidas e escrituradas em datas posteriores.

No mês de Maio próximo findo, honve despêésas mais acentuadas

que se nos apresentaram apressadas e sem os vistos obrigatórios do Prefei

t0.

Cencluindo, esperanos termos side breves, exatos e sinceros,

no cumprimento dos nosses deveres.
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Preliminarmente, constatamos que a Prefeitura lmnicipal de Sal
gado, não possue escrita organizada nos moldes mais primários da pública /
administração, embora tenha em 1962 dispendidocom a soma de Cr$e o e o o o o o e o
250.000,00 (duzentes e cinquentc mil cruzeiros), para êste fim., A maneira

de processar a documentação não abedeceu à devida técnica contábil: dai /

constatarmos :s irregularidades apontadas no Relatório da Equipe no 2, que

funcioneu em obediência às instruções da Ordem de Serviço no 01/6h.

Mepeceu a nossa Cautela ao examinar minmeceiosamente, os elemen-

tos da escrita de receita e despêsa, a nosse entender, ra maioria dêsses /

elementos de despêsa carecerem de exame moral, vez que contraria as exigên

cias regulamentares pela imprecisão dêstas; da assinatura de funcionários

responsíúveis pela conferência e recebimento e guarda dos materiais, visto

competente da autoridade determinante do pagamento, recibas por quem de dá

reito. Ressalta, enimerárnos que grande parte, eu quase na sua totalidade

es documentos de fôlhas de pagamento de pessoal, não contêm recibos ou im-

pressões digitais, no caso de serem analfabetos.

De cotejo comparativo entre o relatório, a escrituração e do-
cumentos, além das irregularidades apontadas, os decumentos ds despêésa do
mês de Dezembro/63, partidas nos. 1 e 2, dizem respeito a fornseimente de
medicamentos sem a devida relação específica e a prova 4o recebimento de
conferência dos mesmes. O de no 5, não orienta qual a entidade beneficia
da, cujos valores respectivo: são: de Cr$ 100.000,00, Cr$#626.h00,00 e Cr$

25.000,00 .

Em Março do corrente ( Doc. no 32 ), de despêsa foi comprova-

da a Nota Fiscal no 21/09/64, do valor de Cr$206.i20,00 da firma forneceda

ra sem o respectivo recibe.

Na Receita houve es lápse de escrituração, confirmados pela

equipe e por nós inclusive.

No que diz respeito a Cóta ds Impôste de Rendo e Rodoviários

foram recebidas e escrituradas em datas posteriores.

No mês de Maio próximo findo, houve despêsas mais acentuadas

que se nos apresentaram apressadas e sem os vistos obrigatórios do Prefei

te.
Concluindo, esperamos termos sido breves, exatos e sinceros,

no cumprimento dos nossos deveres.,
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TÁRMO_ DE PRESTADAS PELO ESCRIVÃO DE JUSTIÇA

Aes trinta (30) dias de mês de mais de 19611, nesta

Cidade de Salgado, no edificio da Prefeitura Municipal, na sala

das audiências, as enze heras, onde se achava e Tenente Antenio

Barrete Cardese, e Dr. Fernendo Ferreira de Mates, membros da -

Equipe de Investigaçãe, designada pele Sr. General Comandante da

VI8 Região Militar e pele Exue. Sr. Dr. CGevernador de Estado ,

para apurar nesta cidade e Mínícípii tedos es ateés tides como sub-

versivescerrupteso e crimes de peculatos, compareceu aí a testem-

nha Antenie Calazns Resende , cenhecide per Calazans , filhe de -

Jesé de Nascimente e D. Maria Resa de Jesus, pessuinde Carteira de

no 52,037, residente nesta cidade à rua Cetúlie Vargas no 52, ende

exerce as funções de Serventuáris da Justiça e come escrivãe de

úÚúnice Ofície, natural de de Catete deste Estado. Disse que

na quelidade de Escrivão e Tabeliãe de únice Ofício de Justiça

existente neste têrme de Salgade tem a informar â Equipe de Investi1-

gaçío e seguinte: que e declarante na qualidade de Tabeliãe únice

nesta cidade ende o peve o precur,, pç,ra lavraturas dé Compra e ven-

da de in3veia, sabe que as partes se dirigem ae Neputadp Durval -

Militãe, para que o mesme determina a avaliação de iméveis vendide

para efeite fiscais, e que deveria ser feite per ;rgªo especializado

eu peles fiscais da Prefeitura Minicipal desta cidade, peis e case

em tela é alçada de Prefeitura, Dize depoente que iste é público

e notérie este fato aqui na cidade e per isse mesmo as partes só

Sdguirem seus decumentes depeis de euvide e deputado Militão, Pergun-

tado perque e deputade Militãe interfere nessas_transaç:es de compra

e venda? Disse que iste fez per ser chefe político desse Município

e mandande em tude nesta terra, Disse também que as avaliaçzes depen-

dem de erdem exclusiva dêle,lpor isse mesme as partes tem que espe-

rar es dias de síuado, quando está o deputado.na cidade, para dar sua

palavra de erdem, E ceme nada mais disse e nem lhe fei perguntado e

encarregade da presente Investigação deu per finde e presente depei-

mente que depois de lido e achade cenferme vai assínadolpelos membres

da Equipe e pela pessea declarante, Em tempo: Pergunt,de se e depàente

sabe informar se e deputado Durval Militãe, interfere nas atribuições

da Justiça? Respendeu que eo depoente nunca aparece em seu Cartório e

nunca atrapalha es seus trabalhos éõiºâêêerminaçzes arbritárias.

Salgade, 30 de mais de 1961;

(a) Antenio Barrete Cardese, 2o Ten

Fernando Ferreira de Mates

Anteni Calazans Resende
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TÉRMO DE PRESTADAS PELO ESCRIVÃO DE JUSTIÇA

Aos trinta (30) dias do mês de maio de 1964, nesta cida

de de Salgado, no edificio da Prefeitura Municipal, na sala das audi

ências, as onze horas, onde se achava o Tenente ANTÓNIO BARRETTO CAR

DOSO, o DR. FERNANDO FERREIRA DE MATOS, membros da Equipe de Investi

gações, designada pelo SR. GENERAL COMANDANTE DA VIa REGIÃO MILITAR

e pelo Exmo., SR, DR, GOVERNADOR DO ESTADO, para apurar nesta Cidade

e Municipio todos os Atos tidos como subvrersidos corruptos e crimes

de peculatos, compareceu ai a testemunha ANTONIO CALASANS RESENDE,-

conhecido por Calasars, filho de José do Nascimento e D. Maria Rosa :

de Jesus, possuindo Carteira do no 52.037, residente nesta Cidade à

rua GETULIO VARGAS No, 52, onde exerce as funções de Serventuário -

da Justiça e como escrivão do único OfÃcio, natural de ROSÁRIO DO

CATÉTE desta Estado. Disse que na qualidade de Escrivão e Tabelião

do único Ofício de Justiça existente neste térmo de SALGADO tem a in

formar a Equipe de Investigação o seguinte: que o declarante na qua

lidade de Tabelião único nesta Cidade onde o povo o procura para la»

vraturas de escituras de compra e venda de imóveis, sabe que as par-

tes se dirigem 30 Deputado DURVAL MILITÃO, para que o mesmo determá

ne a avaliação do imóvel vendido para efeitos fiscais, o que deveria

ser feito por órgão especifl&zado ou pelos fiscais da Prefeitura Mu-

nicipal desta Cidade, pois o caso em tela é da alçada da Prefeitura.

Diz o Depoente que isto é público e notório êste fato aqui na Cidade

e por isso mesmo es pertes só adquirem seus dosusentos depois de ou-

vido o Deputado MILITÃO., Perguntado porque o Deputado MILITÃO inter

fere nessas transsações de compra e venda? Disse due isto faz por

ser chefe político desse Municipio e mandendo em tudo nesta terra,

Disse também que as avaliações dependem de ordem exclusiva dêle, por

isso mesmo as partes tem que esperar os diss de sábado, quando está

o Deputado na Cidade, para der sua palavra de ordem, E como nada -

mais disse e nem lhe foi perguntado o Encarregado da presente Inves

tigação deu por findo o presente depoimento ques depois de lido e -

achado conforme vai assinado pelos mombros da Equipe e pela pessõa

declarante, Im tempo: Perguntado se o Depoente sabe informar se o

Deputado DURVAL MILITÃO, interfere nes atribuições da Justiça? Res

pondeu que o Deputado nunca aparece em seu cartório e nunca atrapa-

lha os seus trabalhos com determineções srbitrarias,

SALGADO, 30 de maio de 1964.

(ass.) - ANTÓNIO BARREITO CARDOSO, 2a. Ten.
FERNANDO FERREIRA DE MATOS
ANTÓNIO CALAZANS RESENDE

Todas as assinaturas estão com as firmas devidamente reconhecidas
em Tabelião. As presentes cópias sã
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Aos trinta (30) dias de mês de mais de 1961, nesta

cidade de Sa*gada, ne edifício da Prefeitura Mnicipal, na snTa - -i o Em

das audiênioias, às onze heras, ende se achava 9 Tenente Antonia

Barreto Cardess, e Dr. Fernende Ferreira is Matos, membros da (-

Equipe de Investigação, designada pele Sr. General Comandanteda

VIaà Região Militar e pele Exo. Sr. Dr. CGovernader de Estado,'

para apurar nesta cidade e Minicípíâ tedes es aiess tidos,como sub-

versivos cerruptas e crimes de peculates, cemparscesu af latestenu-

nha Antenie Calazns Resende , conhecido per Calazans , filho de -

Jesé de Nascimento e D, Maria Rosa de Jesus, pessuinde Cnrtçíra de

no 52,037, residente nesta cidade 2 rua Getúlio Vargas no 52, ende

exerce as funções de Serventuário da Justiça e cemo escrivie do

único Ofício, natural de de Catete deste Estade. Disse que

na qualidade de Escrivão e Tabeliãe de único Ofício de Justiça

existente neste terme de Salgade tem a infermar A Equipe de Investi-

gação o seguinte: que e declarante na qualidade de Tabelião únice

nesta cidade ende e peve e precur,, para lavraturas de compra e ven-

da de in5veia, sabe que as partes se dirigem ao Reputadp Durval -

Militão, para que o mesme determina a avaliação de imóveis vendido

para efeito fiscais, e que deveria ser feito per Érgio especializade

eu pelos fiscais da Prefeitura Municipal desta cidade, peis e case

em tela é alçada de Prefeitura, Diz e depoente que isto é público

e notório este fate aqui na cidade e per isso mesmo as partes só

sdquirem seus decumentes depeis de euvide e deputado Militão. Pergun-

tado perque o deputado Militão interfere nessas bransações de compra

e venda? Disse que iste fez per ser chefe político desse Mhnicípío

e mandande em tude nesta terra, Disse também que as avaliações depen-

dem de erdem exclusiva dªle, per isse mesmo as partes tem que espe-

rar es dias de síbadc, quando está e deputade na cidade, para dar sua

palavra de erdem. E come nada mais disse e nem lhe foi perguntado o

encarregado da presente Investigação deu per finde e presente depoi-

mente que depeis de lide e achado conforme vai assinadopeles membros

da Equipe e pela pessea declarante. Em tempo: Pergunt,do se e dopõente

sabe infermar se e deputado Durval Militãe, interfere nas atribuições

da Justiça? Respondeu que e depeente munca aparece em seu cartério e

nunca atrapalha es seus trabnlhnsªãàiªaiêgr.1n.ç39. arbritárias.

Salgade, 30 de maie de 1961;

(a) Antenio Barreto Cardese, 2o Ten

Fernando Ferreira de Matos

Anteni Calazans Resende
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[bs TARMO _DE ACAREAÇÃO

Aos seis dias do mês de junho do ano de mil novecentos e ses
E senta e quatro, na Décima Nona Circunscrição de Recrutamento, local
E das reuniões da Comissão Assessora da Guarnição de Aracaju, compare-
é ceram perante a referida Comissao, o Sr JOSÉ MONTEIRO FILHO, Prefei

to da Cidade de Salgado nêste Estado e o Sr ARTUR EDGAR MOTA, Res -
X ponsável pelo espediente burocrático da Prefeitura de Salgado nêste
«le Estado, a fim de serem acareados nos Ítens abaixo relacionados, em
C virtude de discordâncias existentes em seus depoimentos: 1) - a) -
g Foi dito pelo Sr JOSÉ [CHEIRO FILHO em seu depoimento que nunca re

33 cebeu verbas destinadas à Prefeitura das maos do Sr ARTUR EDGAR MO-

TA, e que apenas recebia sobras dessas verbas após serem efetuados

os pagamentos de dívidas da Prefeitura pelo Deputado DURVAL MILITÃO

DE ARAUJO, Disse ainda, que essas sobras variavam em tôrno de cem

mil cruzeiros., Foi dito ainda, pelo Sr JOSÉ MONTEIRO FILHO, duran-

© te sua acariação com o Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAUJO que essas

quantias correspondentes às sobras nunca ultrapassaram de trezentos

mil cruzeiros. b) - Foi dito pelo Sr ARTUR EDGAR MOTA, durante sua

acariação com o Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAUJO que em fins de

1963 a Prefeitura cheszou a possuir em cofre um total aproximado de

três milhões de cruzeiros. Foi dito ainda, que, digo, pelo Sr
ARTUR EDGAR MOTA que ao receber verbas destinadas à Prefeitura en-
tresava uma parte ao Deputado DURVAL MTLITÃO DE ARAUJO a fim de res
ssacir o mesmo de despesas efetuadas com a Prefeitura por adianta-
mento e que a parte remtante das verbas emtresgsava diretamente 20
Prefeito.

&& Pergunta: A Comissão Assessora da Guarnição de Aracaju per-
gunta aos depoentes se confirmam o que foi dito acima referente ao

. seu depoimento? Responderam os depoentes que confirmam tudo que

foi dito acima, tendo o Sr JOSÉ MONTEIRO FILHO dito que muitas vê-

zes deixou a chave do cofre em poser do Sr ARTUR EDGAR MOTA, pois

, Constantemente permanecia ausente, tendo às vêzes se ausentado até

por oito dias; assim, admite que possa ter havido o depósito de

/ aproximadamente três milhões de cruzeiros em cofre, conforme disse

% , o Sr EDGAR MOTA durante sua ausência mas que êle nunca viu mais do

N “O que novecentos e tantos mil cruzeiros em cofre, fato êste que ocor-
pg / reu do recebimento da última verba de março. E nada mais tendo si-

/ do dito nem perguntado, dá a Comissão Assessora por encerrado êste
# Têrmo de Acariação, que vai assinado pelos depoentes acariados e

ª Pf pelos membros da Conissaão Assessora.

y
Aracaju-SE, 6 de junho de 1964

A
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TÍRMO DE ACAREAÇÃO

Aos seis dias do mês de junho do ano de hum mil novecentos

e sessenta e quatro, na Décima Nona Circunscrição de Recrutamento,

local das reuniões da Comissão Assessora da Guarnição de Aracaju, &
compareceram perante a referida Comissao o Deputado DURVAL MILITÃO 1
DE ARAUJO e o Sr JOSÉ MONTEIRO FILHO, Prefeito da Cidade de Salga-
do, a fim de serem acareados nos Ítens abaixo relacionados,em vir-
tude de discordâncias existentes em seus depoimentos: 1)- a)- Foi

' dito pelo Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAUJO, que nunca recebeu ver
bas destinadas à Prefeitura diretamente das maos do Sr ARTUR EDGAR
MOTA, Secretário da mesma e que as verbas eram entregues diretamen
te ao Prefeito; foi dito também pelo Deputado DURVAL MILITÃO DE A-
RAUJO, que a utilização das verbas era feita diretamente pelo Pre-
feito e Ele apenas em algumas ocasiões teve oportunidade de apre -
sentar sugestões para essa utilização. b)- Foi dito pelo r JOSÉ
MONTEIRO FILHO, que nunca recebeu qualquer verba das mãos do Sr
EDGAR MOTA, pois o 8r EDGAR MOTA, as entrega diretamente ao Deputa
do DURVAL MTLITÃO DE ARAUJO; tendo apenas recebido em algumas oca ª
siões alguma quantia, quando há necessidade de fazer algum pagamen
to a funcionários da Prefeitura ou para despesas eventuais, quan -
tia esta que varia em tôrno de cem mil cruzeiros e que correspon -
dia a saldo das verbas então utilizadas pelo Deputado DURVAL MILI-
TÃO, disse ainda que permite a entrega das verbas aí, digo, ao De-
putado DURVAL MTLITÃO DE ARAUJO, porque reside fora da Cidade, é
uma pessoa que nao tem prática com serviços pÍíblicos e que enfim
faz apenas o que o Sr Deputado DURVAL MILITÃO ordena; Disse ainda
que a verba recebida não era empregada em obras por determinação
sua e de acôrdo com administração própria, mas sim, que eram cmpre
gadas pelo Deputado DURVAL MILITÃO como bem entendia, utilizando- '
-as como achasse conveniente; disse ainda que não sabe sexy o Depu-
tado DURVAL MILITÃO depositava o dinheiro recebido em Bancos ou se
permanecia com o mesmo em seu poder; disse ainda que o Deputado DUR
VAL MILITÃO dava apenas conhecimento verbal a êle Prefeito da utili
zação da verba que ficava em seu poder não entrando em detalhes /
quanto às quantias utilizadas separadamente pois apenas lhe dizia,
que havia pago dÍvidas, comprado remédios e às vêzes, apresentava
alsuns recibos de despesas feitas; disse ainda, que recebe dez mil
cruzeiros de vencimentos e que o Sr EDGAR MOTA recebe trinta mil
cruzeiros, todavia, o Deputado DURVAL MILITÃO, às vêzes gratifica-
-O é ao Sr EDGAR MOTA; afirmou ainda no final do seu Depoimento,
reiterando o dito antes que nunca recebeu verba alguma destinada à
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Prefeitura, tendo apenas recebido sobras das mesmas para despesas

eventuais, . os mima Ceia - --e *

Pergunta: A Comissão Assessora da Guarnição de Aracaju,

pergunte ao SrJOSÉ MONTEIRO FITMO,se confirma o seu Depoimento.

conforme transcrito acima? Respondeu o Sr JOSÉ MONTEIRO FITHO,que

confirma nunca haver recobido quantias correspondentes às verbas,

das mãos do Sr ARTUR EDGAR MOTA e sim apenas sobras,quede fato

varian em tôrdno, digo, en tôrno de cemnil cruzeiros, nunca che-

Waawmmmmm;m,QO-mrg

M&Mmmroiuhmemiamzm o
emprêgo das verbas recebidas pelo Deputado DURVAL MTLITÃO, era

feito de comum acôrdo com Ele JOSÉ MONTHHRO FIIHO ou melhor escla
recendo que as verbas eram administradas pelo Deputado DURVAL MY.
LITRO em comum acôrdo com Ele; quanto ao mais ditoacima, confir
ma, digo, quantoao nais, confirma tudo que foi dito acima., é:

. Pergunta: A Comissão Assescora da Guarnição de Aracaju,
pergunta ao Deputado DURVAL MTLITÃO DE ARAUJO, se confirma o que
fauhmmhamWant—dma
Matw,moMWWEKqunm

momemsmbhmrE-mwm

das à Prefeitura das nãos do Sr ARTUR EDGAR MOTA, parte esta com
respondente às despesas que o mesmo havia efetuado paraa Profei-

tura em adiantamento edas quais deveria ser sendo a
parte restante entropue pelo Sr ARWUR EDGARMOTA, em sua presente,

digo, en sua presença, diretamente ao Profciteo.

à W&anmmmhl dos
www.awmmMmeeaea-mnmg

IHMHR FIIHO, apenas con a ressalvas acime mencionada e nada mais©
tendo sido dito nom perguntado dá a Comissão Assessora da Guarni-
ção de Aracaju por encerrado o presente Têmmo de Acariação que
vai assinado pelosd dpoentes acariados, digo, que vai assinado pe-
los depoentes acariados, pelaComissão Assessora e pelas testomu-
nhas, todos;. abaixoaasínades.

Aracaju-9E 9 6 de á d

l—ÍIMMIÁ/ ' 'ºá _] LP te-/ asa
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TÉRMO DE DECLARAÇOES

Aos seis dias do môs de junho do ano de mil novecentos e ses-

%a e quatro, perante a Comissao Assessora da Guarnição de Aracaju,

na 19a Circunscrição de Recrutamento, compareceu o Senhor Deputado

DURVAL MILITÃO DE ARAUJO, o qual após ter conhecimento do conteúdo

do Relatório apresentado pela Comissão de Investigações, e pergun-

tado ao depoente se desegava fazer alguma declaração, respondeu

que não e que diante do um Relatório dêste, preferia que lhe fos-

sem feitas perguntas para que pudesse respondê-las. Perguntado

porque motivo V.Excia não admitia competição de outros candidatos

filiados aos Partidos existentes no Estado, respondeu que nunca

proibiu e que não existe outros partidos na cidade de Salgado, por

falte de essistência ao povo de outros chefes políticos que ali

existem., Persuntado se houve crimes políticos em Salgado desde a

Época em que Y. Excia, detém a Chefia política do Município, res-

pondeu que houve dois crimes políticos, o do vereador JOSÉ FRANCIS

CO DOS SALTOS, e, digo, conhecido por JOSÉ DO BICHO e o outro ANTO

NIO ALMEIDA, Seciarou o depoente que o JOSÉ FRANCISCO certa tarde.

tomou uma surra em plena rua dada por um indivíduo chamado ANTÃO,

No dia seguinte, foi procurado pelo vereador José Francisco dos

Santos, para que le, depoente, ajudasse-o a não ficar desmoraliza

do., Perguntou o depoente ao vereador José Francisco does Santos

qual a ajuda que o mesmo pleiteiaya eêle disse que eras o de "ma-

tar o indivíduo que o hevia dado néle. Respondeu o depoente ao ci

tado vereador, que não era possível porque dle já o conhecia e era

sabedor do Pai do mesmo, do Tio do mesmo, que foram metralhados em

plena rua das cidades de Estância e Pedrinhas e que o depoente não

MWomWWMmamngo.ammmo

e Pai, prova vidente á dada pelo povo de Sergipe que tem conheci-

mento do fato., O vereador afastou-se da presença do depoente e

ficou daí por diante indiferente com o depoente. Depois de passa-

dos uns trinta a quarentadias apareceu morto o individuo ANTÃO

que 6 havia desmoralizado. Dis o depoente, havor sido coisaacer

tada, diz, crime acertado pelo vereador JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS,

o que declara constar em tôda a cidade. Depois do crime o indivíduo

por nome dé MÁRIO PREFO, com quem havia scertado o crime, ficou a

reclamar por tôda a parte que não havia recebido a importância a-

certada para o crime e que no caso, materia o vereador JOSÉFRAN.

CISCO DOS SANTOS, caso não recebesse a referida importância.

ra ainda o depoente, que surgiram conversas em tôrno do assunto;

conste que o JOSE FRANCISCO DOS SANTOS, antes, foi a ITAPORANGA D'
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DB ARAUJOesrgxgor gardueque que dar eam dorgor domgar aseque dar dom dor quegor exearEoEcExx$

AJUDA, que prestou uma demíncia ao Juis contra o indivíduo MÉ-

RIO PRETO, que êste era asssassino e ladrão. Declara ainda o

Depoente que a luta af continuou entre os dois; o JOSÉ FRANCIS

CO, juntamente com o Prefeito GILSON RIBEIRO, Prefeito de Sal-

sado, vicraa Aracaju e procuraram a residência do indivíduo

MÁRIO PRETO, La chegando, encontraram o filho do indivíduo MA-

RTO PRETO, espancaram o menino, forçando o mesmo a descobrir

aonde se encontrava o pai. Declara o Depoente ainda, que o re-

Syltado de tudo isso, foi o MÁRIO PRETO, matar o Vereador JOSE

FRANCISCO DOS SANTOS, Declara ainda o Depoonte que quanto ao

crime do Vereador ANTONIO ALMEIDA, foi môrto por acaso, quando

mamãodoa'mipromaoteromo.nmnnobg
poente esta pergunta, dizendo que sôbre os crimes acima mencio
nados é sômente o que tem a declarar. Perguntado ao Depoente
quais as relações que o mesmo mantinha com o indivíduo MÁRIO
PRETO, respondeu que nenhuma e que depois alguem, por acaso o
mostrou quando o mesmo passava à sua frente., Perguntado o que
tem a dizer do Sr, digo, do crime do Sr CIRO PACÍFICO DE GOES,
em que V. Excia é acusado de havé-lo assassinado com uma metra
WQWGOMhdonmm-Yºgouíhh
que o mesmo anteriormente havia sido espancado por V. Excia,
respondeu que, o CIRO morava em Salgado e trabalhava com uma
caçamba do Estado em Estância, no Estado de Sergipe. Declara a
inda o Depoente, que faltando oito dias para as eleições de
M.Mimuumanmmíoaaehiçgnam,
êsse indivíduo veio de Estância em uma caçamba e chegando em
Salgado no sábado à noite procurou entendimentos com HELENA RI
BEIRO e LUIZ TOMAZ DA SILVA; No domingo, chegava o Depoente à
cidade de Salgado com uma caravana para realizar um comício;
quando todos estavam na porta, dizo, residência do Depoente,às
”umamíh,mmmmqmmmm.
chegava o indivíduo CIRO, que chamava o Depoente de "safado" e
mmammohcpnnh,h1mdommulm
mais três pessoas, que foram socorridas no Hospital de Cirur -
gia de Aracaju, pelo médico Dr., BRAGANCINHA., Um dos feridos,
com ferimento grave, que teve perfuração no intestino em dose
lugares, segundo declaração do médico operador. A pessoa feri-
da grqvemente era um estudante que ira à cidade de Salsado com
a referida caravana. Os demais feridos, tiveram ferimentos le-
ves; depois de tôda essa confusao, foi reconhecido o indivíduo
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Mummmsxzxaxzxmmtxxxtnxmmcxutxzxzxzxumx:
CIRO, morte, pela multidão que se encontravano comício. Pecla
Ta o Dopocnte que metralhadoras nunca possuiu. Declara sinda .
que se o individuo CIM fôssemorto por metralhadora, não te-
ria sido sênmente o mesmo môrto naquela noite e sim diversas
pessoas, Na seasião do crine, o Delcgsado Rosional de Polícia,
ora o Major Ananias, que na ocasião cra amasiado com D. HELDETA
Weumamlnmdom*àl cin-
co horas datarde, sêmonte regressando à cidade, às cindo ho-
res de tarde para o Pôóste Fiscal no ontroncomente entre es ci-
dades de e Legorte, sbmente regrossendo quendoa des -
graça já havis sido fcita, não se sebendo qual a intenção dêle
or se afatgter da cidade, dodotenpo e ssbendo queja ter una
concentração política na cidade,. Declara o Depoente, que de- _
pois e 1tu4o isso viorom 46 il da Behia dois iruSos do CIRO e
procurarem vm seu paronte ANTONTO ATVRS COSTA en Selgade, pera
se acerte" o que doviafaçor, porem um advogado, por uses vin-
gança do qualquer mnsira, O Sr ANTCNTO ALVES COSTA, respondeu
xmmmafwwmsammmaswm
to es usa multidão de tresentea queroc, digo, a quetrocentes

pessoas; quendo a Polícia econtres os UIRO môrte, havia com o
mªtavam,mdoqueompomta,mmoq
RO não podia comprar nom uma pechoira, quanto mais dois revél-
veres; vor conseguinte, só atribui o Depoente que foi mandado .
wmzmmmvx&mmmmwàoamm

deu na véspera do atentado; com reforênciaa um possível abém
Pecimento tido entreo Depocnte e o CIRO, isso não é verdade,
âecclara e o, tem sêmente isso adeclarar em tôrno da
pergunta., Quanto a cspancsmento nunca hounvo nenhum que tivesse
partido dêle, depoente. porque V.la., invadiu a ro-
sidêôncia da vítima, CIRO PACÍFICO DE GOES, quando esta grave.
mente ferida procurava refúgio a fim de consumar sua morte com
novos disparos, respondeu que isso não é verdade; que no escuro
2 miltidão nãosabia para endo se dirigir quanto mais acertar
um individuo, digo, us resilôncia; mas que de fato lle entrou
uma residência e que houve tiroteio dentrodessa residência
terninando cem a morte do Sx CIRO PACIFICO DB (O25; acrescentou
ainda que não poderia ter ião e essa residência porque die, de-
poente, hevia side ferido por ocasião dos disparos iniciais le-
vados aefceito peloSr CIRO PACITICO DE GOES, Porguntado se os
ferimentos ques sofrersm outras pessoas não podoris ter sido
Causados por uma rajada de metralhadora, respondeu que se hou-
vesse uma metralhadora e a mesma tivesse sido disparada não se-
rism feridas sêmente duas como foi afirmado pelo depoente ao
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Pergunta srterior. Perguntado que tem a dizer VF.

Exa. sôbre o seguinte fato: ao tomar . conhecimento do crime

do Sr JOSÉ, digo CIRO PACIFICO DE GOES, os Senhores ANTONIO AL

VES DA COSTA, então caondidãs:to a Prefeito e LUIZ TOMAZ DA SILVA,

se dirigiram ao local do crime, teria então pronunciado V.5xa,
em altos brados: "Atirem naqueles ladrões", respondeu que de-
poudatemobarulhcáeaaquinzemimtoaêmmm
ao local, sendo que o IUIZ TOMAZ DA SYILVA mera distante da ci-
dade quinze quilômetros, não sabendo porque, o depoente, êle
soubedêste atentato, morando tão distante, perguntando se

_

o
bandido DURVAL MTLITÃO tirha morrido; cntão a multidão reagia
mmm—ommmedolamammmamtué
vel. Perguntado se teve V.lxz, teve alguna altercação com o Dr
CARLOS HENRIQUE DE CARVALHO, então Promotor Público, sôbre pri-
nõa—ummnnemgnaoaonungrapmmm
teve nenhuma discussao com o Dr CARLOS HENRIQUE,que continua
sendo seu amigo, Perguntaaoaev.lxa.maçcuoonmnumm
mesmo morte, caso 8le insistisse em relatar un ocorrido em Sal_
gmmwaroummw,mtoommm
“WEMGIOMSMMrteitomMMr-s—
Mwáotmmuhmcommdêotetah. Perguntado
minhª:».adàzaraôbnmmadomamsrzmlm
nmmommãaãovotoaparammmwwnw
M,unenãoéwràda,guompmfmm a
mammarm_mmm candidato qualquer. Per.-
guntado que tem V.Era. a diser sôbre a aquisição de um trator,
odntinodndoaom,omvubaíbiom&oeqmíom
no à quantia obtida com essa venda, rospondeuque o trator foi
WâWemmmmanow
níciípio foi vendido à Profeitura de Aracaju; foi vendido à Pro-
fumammumúounmõesdemmeow
mMnmmammomdoWMm
consta de recibos arquivados na Prefeitura, Perguntado se o
trator foi vendido por V.Exa. e a quantia obtida com a venda do
mesmo foi lançada enm livro registro da Prefeitura como receita,
respondeu que foi yendido pelo Prefeito e lançado em livro de
registro da Prefeitura. Persuntado se V.Era, tem conhecimento
“masmmmmaenteâmreimem o
mmimmmnwmm que
foi vendida pelo Prefeito uma caminhonete volha pertencente ao
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Musiçípio. Não sobendo por qual quentia tinha a mesma sido vei
dida, Perguntado se V. Ercia sabe as razões que icteruinaramà
renfâncis do 57 GILSON A Prefeitura de Salgado, respon-
deu que a rermíncia do Prefeito Gilson Riboiro se deu por espon
tancidade do rerno e que ninsuem o obrigou a resunciar,Em
tado a quem pertence os terrenos do Beineário de Salgado,res-
pondeu que pertence so Municipio e nho orxiste nenhuns escrita.
ra de belneÃfrio as nome do Dopoente e sim uma autorização da
Cênara de Verceloros para exnlorar as águas minerais e que foi

tel eutorizacão ao Múnistório de Minase hercçias

e que já foi despachadas pelas Prosigente de Roplblice. Pergnts
éo porque razço Y. iibvia iapediu que o Si» ANTONIO ALVES Dá COS

. - ?A concosrrensoe às eleições de 1953con e seu filhoORLANDO Hi

LEXPÃO DE ARAUJO, respondeu que isso não é verdade e que o nes-

mo desistiu porque não tendo quem o obrigasse e, doclara o De-

poentenÃo echar o Sr AMTONTO COSTA, capor de diser u-

coisa desta, Perguntado, digo, contimia o depoente, apesar de

9, luto Tomas da Siiva ter oferecido ua nilhãode cruzeirosao
vera&dos 0998 MONTITTIO TTIMHG a de apoisr o candidate

ORTANTO HTITITO DE APAUJC; paturelmente, vondo e mesmo duenão

era possível vencer as clioições, desistiu das nosos. Perguntas
Y., Excia deciarou entoriormente não ter sido dssde terrenos do

nos o livvo mincro hum traço A, fôlhas número

ente eoito,a sessenta, digo, cincoonta e oito Va sessenta,

do Cartário de Notos do Têrmo Judiciário do Salgado, do Consr-
cais Itaporanga D'áAjuda, constauma escritura mibiica de do&-

magaMmmmm—mmmarzafámwú-

pel de Selgado, representadea pelo seu Preofeite o cidadão ORLAT

MWWW,Q,WQWWOQW
DURVAL MILIZÃO DE ARAUJO, esínde mais, que areferida dosção
está autorizada conforme Lei no 1 de 30 Tey 59 daCâmeraMuni-

Cipal de Salgado, Que tem V. cia a dizer sobre o acinalí Que

pão tenho conhecimente desta escriturae sim da inlustrializa-
ção das Águas. Esclareceo Dopoente que se essinou tal escrita

ra foi por engeno nas que surunha haver sido sbncnte a indus -

MWM,M&=W“W

das águas, Perguntadose o Depoonte distribuiremédio à pepulã

ção pobre da Cidade e so há verba para aquisição, éigo, e se

a verba pare aquisição dêssos renôdios é provenionte da Prefei

ra ou é particular, respondeu que a Prefcitura tem verbas para
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Bl!m:xxxtxzxtxszzxtxxxsztxexxxxxzx:xzxtxsxxxtxxxxxtxtxxx:

distribuiçao de remédios, e quando esta falta distribue dos

seus próprios recursos. rex—gemia: sondouverbcawuhn;
como autorizou o Prefeito à Câmara que V.Eixa utilizasse êsse
dinheiro? Onde está escriturado? Respondeu o depoente que não
recebeu autorização alguma; o Prefeito compre os remédios e dis
tribui a que dêles nocessitam; acrescentou ainda, que quando
utilizava seus próprios recursos a distribuição era efetuada
por determinação sua porém quando era utilizada a verba da Pre-
feitura, a determinação procedia do Prefeito. Persuntado se
o depoenteem algumas dessas compras de medicamentos, com di-
nheiro próprio, posteriomente apresentou à Prefeitura de Sal_-
sado os comprovantes de compra para ser ressarcido do seu di-
nheiro sasto, respondeu que nunca apresentou nenhuma conta à
Prefeitura nússe sentido. Pergunta;na apresentação da escrita
da Prefeitura Municipal de Lacgartohá recibos de, digo, em que
embora a parte superior dos mesmos tenha sido rasgada, cvidenci
a-se terem sido os mesmos retirados em nome de V.Exa, Que infor
ma V.Exa. sôbre isso? Respondeu que se há isto não é do seu eo
nhecimento e que nada autorizou. Perguntado se o depoente sabe
informar onde se encontra um motor que produsia energia elétri-
ca para a Cidade, respondeu que o bloco do motor se encontra
aqui na Serraria Senhor do Bomfim, de minha propriedade, para
fins de conserto e pode ser constatado tal fato a qualquer mo-
mento que fôr exigido comprovação., Perguntado ao depoente se
é verdade que mandou retirar a energia elétrica e a posteação
da cidade para que o povo não adquirisse rádio, pois o rádio in-
formando e instruindo, fatalmente libertaria êste povo de sua
â'mgmupaíummpmquuanioãw,qmam
“:mammmâremmowQWfomnuz-a-

dos, consequência, também, de ter sido quebrado o motor. Pergun-

ta: porque razão V.Exa. avalia os imóveis para efeitos fiscais,
quando esta atribuição era do Sr.Prefeito? Respondeu que isto

não é verdade e que o Prefeito é que sempre faz a avaliação.
Perguntado se após o recebimento pelo Procurador da Prefeitura,
das quotas federais atinentes ao Município lhes eram entregues

respondeu que a êle, depoente, nunca foram-lhe entregues quotas,
digo, que êle, dopoente, nunca recebeu quotas, que as mesmas

Gram entresues ao Prefeito pelo Procurador da Prefeitura, Per-
gunta: em suas declarações o Sr Profeito disse serem as verbas
entresues ao Deputado Durval Militar, digo, diretamente a V.Exa;
e o Sr ARTUR EDGAR MOTA, Procurador do Município declarou que as

   



  

 

  

W.M.MÁO- QQ)?! 8; ã

I:xzxsxzxxxxxzx:xxxsxzxzzzxsxzxixsxutnmmxuzxm

vmmmmmmmmaanunmm-_

DURVAL MILITSXO e que as verbas correspondentes, ou seja, rece-

E- bidas durante a atualgestão, foram todas entregues diretamen-

te a V. Excia; que diz V. Excia sôbre o fato? Respondeu o Depo

ªx ente que isto não é verdade e que se fôssem as verbas parase-
reu diretamente entregues a dle, êle não precisaria de procura
dor.Pergunta: 0 Prefeito JOSÉ MONTEIRO FITHO, afirmou em suas

Jªx-zx declarações que nunca recebeu qualquer verba pois as mesmas e-
rem cntregues diretamente a V. Excia peloSr ARTUREDGARMOTA, ª

e que V. Excia., apenas lhe entregavaa Profeite, apenas a

alguns saldos das mesmas,saldos êstes que variavam em tôrno

de cem mil cruzeiros e que deveriam ser utilizados en despesas

mm,mm1uav;keh,sabre-esaa afirnative? Decla-

ra o Depocnte, não seryerdade e que as verbas crom entregues

MWamzdeWMmMcww-b

amouwmmammmmw

mente por V. Ercia. equesêmenteàsvôzes, consultave-o sôbre

- anphmmâum.nmmagmmwmm

F d É de orientar o Sr Prefeito no sentido dabêa aplicação destas

SN, verbas?Respondeu o Depoente que às vêzes era resolvido de co-

EB, mum acôrdo entre êle Depocnte e o Prefeito, quando era solici_

tada ao Depoonte opinião sôbre o assunto; masque nunca utili-

sou verbas sem queomesmo tivesse conhecimento pois como dig

se acima não esrecebia, Perguntado se V. Excia tem conheçimen-

te de queo Prefeito eo Sr EDGAR MOTA recebem gratificações.

por serviços prestados, numerários êsses retirados das quotas

mªammmo.nunammug

MMwY.mmmm,anmM

dimento é da inteira alçada do Prefeito., Perguntado seV.Bxceia

tem conhecinente queo Delegadode Polícias, pessoa que vivebê

bm“.quoimímthdameqme—anu

piblicamente com armas tomadas de terceiros, propala que é ho

mem de confisnça de V. Excia, respondeu que, isso não é verda-

de, tanto essim que jápedi ao Coronel Etingor, para mandar a-

puraro fato contra le e, sôbre homem de confiança, Ele deve

ser do Chefe de Polícia e não daconfiança do Depocnte. Pergun

tado se V. Ercia tem alguma ingerôncia direta ou indireta na

escrita da Prefeitura, respondeu que nãotem nenhum conhecâimeh. J
to de escrita da Prefeitura. Pergunta: an suas declarações vossa

*
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TêRMO DE ACAREAÇÃO

Aos seis dias do mês de junho do ano de mil novecentos e ses-
senta e quatro, na Décima Nona Circunscrição de Recrutamento, local
das reuniões da Comissão Assessora da Guarnição de Aracaju, compare
ceram perante a referida Comissão, Deputado Durval Militão de Arau-
jo e o Sr ARTUR EDGAR MOTA,a fim de serem acarcados nos Ítens abai-
xo relacionados, em virtude de discordâncias existentes em seus de-
poímentos: 1)- a)- Foi afirmado pelo Deputado DURVAL MTLITRO DE ARA
UJO, em seu depoimento, que não recebeu qualquer verba ou auxílio/
destinado à Prefeitura de Salsado das mãos do Sr ARTUR EDGAR MOTA,
bkroianmaopehhmmmMQameq
mo procurador da Prefeitura Municipal de Saigado, após receber as
verbas ou auxílios destinados a esta Prefoitura, dire-
MaMúªmemnmmmmmx—q

tou ainda o Sr ARTUR EDGAR MOTA que as verbas e auxílios por êle re
cebidos durante a gestao do atual Prefeito, foram tôdas entregues /
directamente ao Doputado DURVAL MTLYTÃO DE ARAUJO, sem que o mesmo /
mwmmmiuqmuu

Pergunta: Aºmmàmçwamm!
gunta. aos Dopoontes se confirmem os seus depoimentos? Respondeu o
Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAUJO, que retifica o seu Depoimento no
seguinte: Recobia parte das verbas destinadas a Prefeitura das mãos
do Sr ARTUR EDGAR MOTA, parte esta correspondente às despesas que o
mesmo havia efetuado para a Prefeitura em adiantamento e das quais
deveria ser ressarcido e a parte restante, era ontresue pelo Sr AR-
WMMMaanmemtammfeiwtm

n&mmanWmmome
dando com o acima afirmado pelo Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAUJO,

Pergunta: A Comissão Assessora pergunte aos depoentes se re
corda quel a quentis retirada das verbas, digo, da última yerba, à
guiza de ressarcimento do Deputado DUNVAL MILTTÃO DEARAUJO., Respon_-
deram os Depoentes que o Deputado DURVAL MILITÃO DEAMRAUJO, foi res-
sarcido na quantia de trezentos mil cruzeiros aproxinadamente,sendo
o restante entregue diretamente ao Prefeito que a manteve em cofre.,

Pergumta: A Conissão Assessora persunte se também recorda
os DPepoentes da quantia em que foi ressarcida o Deputado DURVAL MI
Momm,pwom1&domemmdapúltmmm
permíltima verba, no mês de fevereiro. Responderam os Depoentes,que,
emmmnmxmmmm,roímmaw
mentemtremmmnemmeiruequeaqmmamtanhtotm
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de .mmdosmmtaamhudm.amdommmh
no valor superior a um milhão de crusciros.

Pergunta: A Conisuco Assessora pergunte ao Sr ARTUR EDGAR
MOZA, para finsd de csclarecimento air seu dopoimento, por quen foi

vendido un trator existente na Profeitura e por quen foi recebida .

o quariia doe doismilhões de cruseiros correspondente a esta venda,
respondeu que, digo, o Sr ARTUR EDGAR MOTA que o trator foi vendido
pelo % MILITÃO DE ARAUJO e e quantia obtida foi utilizada paradi-
vorsos fins confornoeescrituração à parte oxistonte no Profoitura.

- Pergunta: Tendo em vista a retificação de seu depoimento,
pergunta a Comissão Assessora ao Sr EDGARMOTA se por ocasião do ê
cObimentode outras verbas do ano de 1963, entregou slgum salde su-

mammmmsuaemumnmm.
respondeu que houve oportunidade como exenplo eu novembro e dezeibro

amwmmmmmaamwmzm
Só mesno que em dosenbro as quantias existentes em cofre da Profoeitu-

ra chegaran a toteliszar aproximadomente três nilhões de cruzeiros.

Nada mais foi dito non perguntado, digo, nada mais tendo di-

%o nemperguntado, dá a Comissão por encerrado o presente Têrno de
Acercação, digo, noda mais tendo sido dito nom perguntado, dá a Co-
missão por encerrado o presente Têmo de Acarcação, que vaiassinada
pelos depoentes acariados, nombros da Comissão Assessora e testeru-
nhas, todos abaixo assinados.
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA EQUIPE No 2, ORGANI --

Z2ADO DE CONFORMIDADE COM AS INSTRUÇÓES CONTIDAS

NA ORDEM DE SERVIÇO No 0/64 - GV,

# 1 5 T 6 H i e o

A equipe de investigação, designada para a Cidade de SALGA-

DO, partiu da Capital do Estado, na Segunda - Fera, dia 25 de maio

de 1 96; e chegando a esta Cidade ma isou menos às 11 horas do mesmo

dia, Logo que aqui chegou a equipe seguiu diretamente para o edifi-

cio da PREFEITURA MUNICIPAL e aí, depois da apresentação de creden -

ciais, solicitou ao SR, Prefeito a apresentação das prestações de

contas referentes aos exercícios de 1 963 e 1 961. As prestações -

de contas somente foram entregues a equipe, na quarta-feira, ou seja

no dia 27 às dez (10) horas da manhã,

Durante a permanência da equipe, nesta Cidade, foram visita

das e examinadas as seguintes Repartições Públicas: PREFEITURA My

NICIPAL, CAMARA DE VEREADORES, EXATORIA ESTADUAL, GRUPO ESCOLAR,

ESCOLAS RURAIS, COLETORIA FEDERAL, ESTAÇÃO DA FERROVIA LESTE BRASI

LEIRA, AGÉNCIA DE ESTATÍSTICA, CORREIOS E TELÉGRAFOS, Foram também

visitadas as construções à cargo do poder municipal e os logradoures

públicos. Buscas foram dadas, na séde do P,.IT.8B., HOTEIS, FAZENDAS-

e CASAS RESIDENCIAIS e demais lugares, O Chefe da equipe efetuou

uns prisão, do individuo FRANCISCO TEIXEIRA DE CASTRO, conhecido -

por "CHICO RICO", que procurou impedir os trabalhos da equipe,pois

estava a acompanhar os passos da mesma, principalmente os do seu Che

fe, para transmitir o ocorrido, Dputado - DURVAL MILITÃO,

INVESTIGAgõEs REALIZADAS

A equipe de investigações, iniciou os seus trabalhos, no

mesmo dia em que aqui chegou. Depois, de ouvidas declarações de PpBs

sôas acusadas como responsáveis pela SUBVERSÃO, CORRUPÇÃO e PECULA -

TOS, existentes neste Municipio, As quatros pessoas são as seguin

tes: Deputado __DURVAL__MTILITAO__DE ARAÚJO, Delegado de Polícil,Tg

nente - MANOEL SÉRGIO DOS SANTOS, Prefeito - JOSÉ MONTEIRO FI-

LHO e Secretário da Prefeitura Municipal - ARTUR EDGAR MOTA, con

forme ficou constatado das investigações sumár ias realizadas, por

esta equipe.
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Assim, depois de ouvida de testemunhas, declarações e outras dilíi-
gências com pessõas desta Cidade a equipe de investigação, consta -
tou!

pe 1) - que, nesta Cidade de SALGADO, o CHEFE POLÍTICO -
ÚNICO É O SR. DEPUTADO DURVAL MILITÃO DE ARAÚJO, desde o ano de

a 1 947 e vem exercendo êste poder de maneira absoluta, intolerante e
arbitrária, Encontramos aqui, um povo amedrontado, coagido, tornan

do por isso nossa missão árdua, dificil e cercada de embaraços. -

Constatamos também, que nesta Cidade só existe um partido político

que é o P, T, B.,. dirigido pelo Deputado DURVAL MILITÃO, O que

parece, é que ainda não surgiu outra legenãa partidírin, nesta Cida

de, devido o clima de insegurança e de intranquilidade reinante nes

ta Região, contra individuos adversários políticos do Deputado DUR

VAL MILITÃO DE ARAÚJO, A comissão foi informada que VÁRIOS CRIMES

POLÍTICOS AQUI FORAM PRATICADOS, DE MANEIRA BÁRBARA, Im desses -

. crimes, foi praticado pelo próprio Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAÚ-

* JO e outros crimes, digo, juntamente com seu primo Deputado RAIMUN-

DO ARAÚJO e outros crimes por cabras do Deputado DURVAL MILITÃO,

Saliente-se que um crime praticado na pessôa do Sr. CIRO PACÍFICO

DE GÓIS, no ano de 1 952, pelo próprio Deputado MILITÃO, foi usado

como instrumento do crime una METRALHADÓRA, Constatemos tambem que

desde o ano de 1 917 até a presente data o DONO DOS COFRES PÚBLICOS

DO MUNICÍPIO é o SR. DURVAL MILITÃO DE ARAÚJO, fle penetra em tô-

das as orbitas da pública adninistração, inclusive é quem através

de seu preposto, recebe todas as cótas federais destinadas à Prefei

tura dessa terra e isto faz, porque tôdos os PREFEITOS TÉM SIDO PES

SOAS DE SUA FAMÍLIA, ou quando não, pessoas que são de sua inteira

. confiança, Certificamos, conforme declarações do Tabelião, as ava

liações dos imóveis para contrato de compra e venda, são feitas pe-

lo Deputado DURVAL MILITÃO DE ARAÚJO,

2) - que, o Sr. Delegado de Polícia Tenente - MANGEL SÉR

G10 DOS SANTOS, não está à altura do cargo que exerce, pois, trata-

se de um elemento que usa do cargo para fazer COMERCIO DE ARMAS, ar

mas estas tomadas do próprio povo, Conforme declarações, informes

de pessoas residentes nêste Município e diligências pessoais da

própria equipe, as ARMAS SÃO VENDIDAS ABERTAMENTE, EM PRAÇA PÚBLI-,

CA e em dias de feira e como também nas CASAS COMERCIAIS, E além

disso, trata-se de una pessoa que depende diretamente do Deputado -

DURVAL MILITÃO, cujas providências só são tomadas, pelo DELEGAD 0, de

pois de receber ordens do Deputado DURVAL MILITÃO, É mesmo conheci

do, nesta Região, como "O MENINO DE RECADO DO DEPUTADO", Cons

tataemos, que tôdo o DESTACAMENTO LOCAL VIVE PELAS BODEGAS TOMANDO -

CACHAÇA, Os soldados chegaram a se apresentar ébrios, a equipe de

investigação, Temos a salientar que o Sr. DELEGADO sempre procu-

ra perseguir, com vidlência todos os cidadãos, adversários políti -
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cos do seu CHEFE, 0 SR. DELEGADO DE POLÍCIA não tomou nenhuma pro

vidência no sentido de melhorar o QUARTEL PÚBLICO, que é um prédio <

de propriedade particular, cujos alugueres são pagos pela PREFEITURA

MUNICIPAL. A CADEIA PÚBLICA desta Cidade, não ofefece o mínimo de

segurança e o estado deplorável de imundicie lá reinante é um atesta

do de desrespeito a pessoa humana, que é o preso. A equipe ainda -

apurou, que no destacamento local, em seu efetivo, possui um sargen-

to comandante de destacamento e que o referido sargento, seguiu com

destino à ARACAJU e o SR, DELEGADO nada sabe informar quando o mesmo

regressarí a esta Cidade,

3) - que, nesta Cidade de SALGADO e no seu Município, não

existem SINDICATOS RURAIS, AÇÃO DO M,E.B, COMITÍÉ DO P.C., LIGAS -

CAMPONESAS e nem GRUPO DO ONZE (11), |

4) a que, o PREFEITO MUNICIPAL é um homem afeito ao cam

pO, homem rústico e que muito mal sabe desenhar o seu próprio nome, '

Nada soube informar a equipe, acérca da vida econômica e financeira

do Município, chegando mesmo a confessar, em suas próprias declara -

ções, QUE TUDO FAZ COMBINADO COM © DEPUTADO DURVAL MILITÃO, O Pre-

feito local é apenas uma figura decorativa, uma figura de papelão e

aparece a Prefeitura para assinar documentos., A Cidade vive abando-

nada, o BALNEÁRIO é um dos pontos da Cidade, que envergonham os fi

lhos da terra, A Prefeitura mantém funcionários no BALNEÁRIO desta

Cidade e o BALNEÁRIO é de propriedade do Deputado DURVAL MILITÃO po-

is a Prefeitura lhe fez doação dos terrenos aonde estão localizadas

as águas medicinais e seus respectivos prédios. A equipe de investi

gação constatou pessoalmente que reine uma verdadeira imundicie na

quele BALNEÁRIO, É pena que uma cidade, conhecida como ESTÁNCIA HI-

MRO-MINERAL, possuindo, como possui águas medicinais esteja hoje en

tregue ao abandono, Aqui não existem: RUAS CALÇADAS, TRABALHADB-

RES PARA A LIMPESA PÚBLICA, MÉDICOS, DENTISTA, LUZ ELÉTRICA e final

mente e uma Cidade que não se constata a presença da ADMINISTRAÇÃO -

PÚBLICA, O funcionalismo é pequeno e ganha relativamente pouco e pa

isso, a arrecadação dar o suficiente para pagar aos seus empregados,

AS CÓTAS FEDERAIS, pelo que provado ficou, têm endereço certo, A

luz de PAULO AFONSO que se pretende instalar nesta Cidade, será fei-

ta a instalação pela CHESF com dotações do PODER FEDERAL, A Prefei

tura não possui TESOUREIRO, Existem (6) seis funcionários municipa-

is e (1) quatorze professôras do municipio, Declararam o Prefeito

e o Secretário que pagam mensalmente a um médico, DR., VELOSO, resi -

dente em Aracaju, a importância de CR$ 50,000,00 (cinquenta mil cru-

zeiros), para atender aos doentes enviados por esta Prefeitura, Este

médico nunca veio a esta Cidade e o contrato feito, foi verbal., Con

trato ilegal portanto, Na prestação de contas, relativas aos exerci

cios de 1 963 e 1 96;, apresentado pelo Prefeito, encontramos O MAIQR
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ESCANDALO QUE SE PODE IMAGINAR PARA UMA PEQUENA CIDADE DO INTERIOR,

Recibos e documentos FALSOS e FORJADOS, Recibos de HOSPITAIS pa -

gos por TERCEIROS e constam das prestações de contas do Prefeito,

Contradições, constatamos, entre pessoas que assinaram recibos nos

dias próximos a chegada a esta Cidade da equipe, Como exemplo ci-

tamos o caso do SR, JOSÉ GONÇALVES FILHO que assinou recibos no va-

lor de QUINHENTOS E TANTOS MIL CRUZEIROS e declarou perante a equi-

pe que recebeu pelos MATERIAIS FORNECIDOS A PREFEITURA DUZNTOS R

TANTOS MIL CRIZEIROS, Vários recibos existem sem assinaturas das

pessoas que recebersm as devidas importâncias, O Secretário no mês

de abril de 1 96, recebeu seus vencimentos DUAS VEZES, Existem -

despesas com remedios comprados por esta Prefeitura que orça em mais

de TIRSS MILHÓES E SEISCENTOS MIL CRUZEIROS, O povo nunca viu

e nem recebeu um sÓ remédio distribuido gela Prefeitura local.Exis-

tem vários recibos recentes, de despesas feitas em conservação das

estradas municipais e a equipe não poude visitar todos os lugare jos

e povoados da jurisdição do Município, em virtude das péssimas con-

dições em que se encontram as estradas Municipais, A construção do

açougue, em inicio, já se gastou tanto dinheiro, melhor seria para

o povo, que não se construisse, Existe um recibo no valor de QUIN-

HENTOS E OITENTA MIL CRUZEIROS, pagamento a vista, e no recibo cons

ta que a mercadoria será entregue quando solicitada, A mercadoria

é 200 caixas de azuleijos brancos, Os dinheiros das cótas retira -

das do BANÇO DO BRASIL, conforme extrato de contas fornecidas pelo

próprio Banco, apresenta uma saída no dia 3 de fevereiro de 1 96;,

conforme CHEQUE No 53,0; e recibo da quantia de Cr$ 1,263.,0;,50

(HUM MILHÃO, DUZENTOS E SESSENTA E TR$S MIL, OITOCENTOS E QUATRO -

CRUZEIROS E CIMRQUENTA CENTAVOS) e outra no dia 2 de março seguinte,

retirada a mesma importância coforme CHEQUE No. 218.372, É de la-

mentar que isto aconteça porquanto existindo um LIVRO CAIXA NA PRE

FEITURA, sômente essas importâncias deram entrada no mês de ABRIL,

Acredita-se que, tenha que ser feito um levantamento dos juros pa-

ra responsabilizar a quem de direito, Embora a Prefeitura não pos

Sua trator, no dia 23 de novembro de 1 965, existe um documento -

efetuando pagamento de complemento da 1a PRESTAÇÃO no valor de CR$

36.520,00 e um outro relativo a 2a PRESTAÇÃO da importância de

CR$ 366.190,00, é de lamentar que ainda faltam pagar dúas presta-

ções e o trator não mais existe. Existem funcionários que recebem

mais uma diária num só dia em SERVIÇOS DIFERENTES, Constatou-se

também, Que existe um individuo residente no pio, apezer de

não ser funcionário recebe diárias. Pelo que apuramos os dinhei -

ros públicos do Municipio e principalmente as cotas Sederais vem

através intermediários diretamente para as mãos do Deputado DURVAL

MILITÃO DE ARAÚJO, que lhe dá o destino que entende em seu próprio

proveito , É de realmente fazer pena a situação administrativa do
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Município de SALGADO, que ha vários anos parou., Os bens da Prefei»-

tura fôram todos vendidos na gestão passada, uma CAMINHONETA e um

TRATOR, e, o dinheiro apurado a Prefeitura, ficou por ver., O BAL -

NEÍRIO FOI DOADO AO DEPUTADO DURVAL MILITÃXO e um motor de luz nin-

"guem e nem mesmo o Prefeito sabe do seu destino, O levantamento -

das prestações de contas segue anexo, Saliente-se também que a equipe

solicitou os orçamentos dos exercícios de 1 963 e 196; e não nos fô

ram entregues, talvez por não existirem,

5) - que o SR. SECRETÁRIO da Prefeitura - ARTUR EDGAR -

MOTA, é nesta terrs o DONO DA BOLA e MANDA CHUVA, como aliás é conhe

cido, pois é realmente que faz tôda a escrituração da PREFEITURA MJ

NICIPAL e da CAMARA MUNICIPAL, Constatamos que o SR. ARTUR EDGAR -

MOTA, é pessoa de inteira confiança do Deputado DURVAL MILITÃO e por

isso mesmo é quem prepara tôda a documentação falsa e fraudulenta da

Prefeitura desta Cidade, Além disso, pelos recibos que constam das

prestações de contas, não se sabe quanto ganha o SR. SECRETÁRIO e

além de mais ainda recebe gratificações da Prefeitura quando esta -

recebe cótas federais, É o procurador da Prefeitura, con poderes

para receber as cótas federais, É individuo habil e esperto, Resi

de na Capital, É preposto do Deputado DURVAL MILITÃO, O Secretá -

rio também se beneficia dos dinheiros públicos em razão do cargo que

exerce. O SR. Secretário é quem aumenta os impostos, faz pagamen -

to e maneja com dinheiros públicos do Municipio,

6) - que, a CAMARA MUNICIPAL é composta de individuos -

ignorantes e nada sabem informar, conforme se constatou da reunião

que a equipe faz com os membros da CAMARA DE VEREADÓRES, Constata-

mos que todos os vereadores são ligados ao Deputado DURVAL MILIYÃO

e que todos pertencem ao P.T.B, A Lei da Câmara é ditada pelo SR

ARTUR EDGAR MOTA, que é o Encarregado de fázer as atas e preparar

tôdo o expediente da CÁMARA MUNICIPAL, Todos são incapazes de exer

cerem os cargos que ocupam pois não têm independências funcionais,

Todos só fazem o que o SR. DURVAL MILITÃO determina e seguem sem o

mínimo de reflexo, a orientação do SR. SECRETÁRIO,

7) - que, nas visitas, realizadas nas agências dos COR -

REIOS E TELÉGRAFOS e na COLETORIA FEFERAL, nada de anormal constata

mos.

8) - que, na visita realizada na EXATORIA ESTADURAL cons

tatamos que existem lotados nesta Repartição DEZ (10) funcionªrios;

número grande para uma EXATORIA PEQUENA, conforme declarações do

próprio exator, Disse o SR, Exator que seis (6) funcionários são

suficientes para atender o serviço pois, dois ficariam na exatoria,

dois no POSTO FISCAL e dois para o serviço de rua., Fomos informados

que dois funcionários não comparecem ao serviço, por motivo de doen

ça, mas que não estão legalmert e afastados, que são os funcionários
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LUIZ. CORREIA DE OLIVEIRA e JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA, Cons-

tatamos ainda no Municipio existem seis (6) ESCOLAS RURAIS e só es

tão funcionando três (3). A ESCOLA RURAL do Povoado CARLOS TORRES

+ a oito (8) quilometros da Cidade, possuia 120 alunos, hoje fechada

por ter sido demitida a Professôra por CAPRICHO POLÍTICO, No Gru-

pc Escolar, existem três (3) Prófessôras e um número excedente de

funcionários um Porteiro e dois Serventes, Existem quatro funcionª

rios da Saúde Pública Estadual para uma Cidade que não possui se-

Quer um POSTO MÉDICO. Estes fimcionários recebem seus vencimentos

sem nenhum serviço prestar ao Estado, Existe nesta Repartição uma

* Auxiliar de Exatoria - MARINA BASTOS, que também é funcionária da

' Prefeitura, conforme recibos assinados pela mesma, recebendo mensa

lidades da Prefeitura,

9) - que, na ESTAÇÃO DA LESTE BRASILEIRA existem muitos

. funcionários lotados nesta Estação servindo em outras Cidades, con

forme declaração do Chefe da Estação. Constatamos que, há um graí

& de furto de lenha e muita lenha armazenada e apodrecida na Estaçao

desta Cidade, O furto é motivado pela falta de um vigia,

10) - que, a Agência de Estatística funciona no mesmo sa

1ã0 em que funcionam o GABINETE e a SECRETARIA DA PREFEITURA MUNI-

CIPAL,

11) - que, procedem as acusações feitas contra os Senho-

res DURVAL MILITÃO, como elemento arbitrário, violento e que tem /

enrequecido a custa dos DINHEIROS PÚBLICOS. O Delegado Tenente -

MANOEL SERGIO DOS  SANTG, como elemento GORRUPTO e INDIGNO DE

& EXERCER O CARGO QUE OCUPA. O EREFEITO - JOSÉ MONTEIRO FILHO e

€ ARTUR EDGAR MOTA COMO PECULATÁRIOS,

' # 12) - POR ISSO, PROPOMOS O SEGUINTE: -

' a) - Afastamento e substituição do Prefeito

b) - Dissolução da CAMARA MUNICIPAL

c) - Demissão do Secretário da Prefeitura Municipal -
ARTUR EDGAR MOTA,

1) - Provídencias junto a quem de direito, para o fun
cionâmento de todas as ESCOLAS RURAIS e apuração
dos desvios de mibiliarios e escolares da ESCOLA
RTRAL DO ALTO DA FAVELA no Bairro da Estaçao nes
ta Cidade,

* e) - Substituição com máxima urgencia do DELEGADO DE
W POLÍCIA e de tôdo o seu destacamento local.

f) - Providencias, a quem de direito, para a fundação
de um PÓSTO MÉDICOnesta Cidade afim de que os -
funcionários da Saúde Publica prestem seus servi-
ços obrigacionais caso não seja possivel a ins-
talação do POSTO MÉDICO que os mesmos sejam trens
feridos para outro Municipio.

E) - Providências a quem de direito, para retôrno dos
funcionarios lotados nesta Estaçao da Leste Brasi
leira, que se encontram servindo em outras estações,



-»
tt : e

Providenciar tambem, no sentido de regular o abas

tecimento da lenha e reprimir o grande furto pra-
ticado, trazendo prejuizos para os cofres públi -
cos, !

& h) Transferência de um Servente do Grupo Escolar pa-
ra outra Cidade,

1) Transferência dos funcionários excedentes na Exa-
toria estadual e a regularização de dois funciona
rios que se encontram afastados do serviço,

j) -Quanto ao DEPUTADO - DURVAL MILITXO DE ARAÚJO,
propõe a equipe que a vida pregressa e atual do -
Deputado MILITÃO, seja examinada e constatada a
veracidade do que apuramos, seja o mesmo submeti-
do a apreciação do Exmo, Sr., General Comandante -
da Sexta Região Militar

1) -Demissão de um Cargo de Auxiliar - MARINA BASTOS,

m) -Que o individuo FRANCISCO TEIXEIRA DE CASTRO, conhe
cido por CHICO RICO, preso pelo Chefe da equipe -
por ser subversido, procurando Subverter a ordem
durante as investigações e diligencia realizadas

. por esta equipe, O mesmo ficara.sob a responsabi-
lidade do SR, Delegado de Polícia.

c 0 N CL Ti N ) os

A equipe de investigação foi recebida e durante o tempo que

aqui permaneceu observou no semblante de cada habitante a alegria e a

confiança due cada um esperava do nosso trabalho, pelo bem da probida-

de administrativa e a reconquista do progresso desta terra, Notamos

que o povo esperava uma solução, enduanto a equipe aqui permanecesse

para a tranquilidade e a segurança das famílias da Cidade, Deixamos

a região do Municíôío em suspense esperando uma solução imediata,

. Salgado, 31 de maio de 1 96; ,

(ass.) - ANTÓNIO BARRETTO CARDOSO,

2o, Ten, Chefe da equipe 2

- FERNANDO FERREIRA DE MATOS (Dr.)
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LEVANTAMENTO DAS CONTAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGAD O-SE ,

Em atendimento a requisição feita pela equipe no 2, segue

em anexo as ocorrencias verificadas nas contas da PREFEITURA MUNICI

PAL DE SALGADO - SERGIPE: -

No mês de JANEIRO de 1 963, constestei as seguintes irregu

lar idades:

O Doc 2 pagamento ao destacamento no valor de Cr$ 200,00-

é referente ao ano anterior (mês de outubro).

O Doc 3 tem a menos: .- explicando; no caixa escriturado -

a importância de Cr$ 727,00 e somando-se os documentos a quantia "é

de Cr$ 951,00,

0 Doclã vide doc.acima: no Caixa Cr$ 1.135,00 somando-se
documentos Cr$ 1.635,00,

O Dose 22 pagamento efetuado ao Senhor ARTUR EDGAR MOTA -
não existe nos documentos,

X

No mês de fevereiro: - O Doc 17 tem a menos: no CAIXA o
valor de Cr$ 1.490,00, somandos-se documentos Cr$1,580,00:

É AMAZILDF DO SANTOS tem um recibo de Cr$ 1,000 00 e no
CAIXA está escriturado o valor de Cr$ 2.000,00,

Não encontrei os documentos nos 22 e 2h no valor de Cr$...
5,017,00 e Cr$ 800,00 respectiamente.,

Aind_ existe um erro de soma ina transposição do SALDO: -
CERTO - Cr$ 2,618,/1;3,20 e não como está escrito - CR$ 2,6108,h33,20.
Logo uma diferença de Grª 10,00 no transporte para março,

 

 X

NO Mês DE MARÇO NADA FOI CONSTATADO,

C X 

No mês de abril no dia 27 foi arrecadada por D, MARINA BAS
TO a importâneia é Cr$ conforme T.,G, no 7, não constando
escrituração. nenhuna no Caixa ào valor correspondente,

Estranhei que telegramas sejam passados na Cidade de Ara ca
ju a séde da “refeítura seja em Salgado existindo Agência Tel
legrafica, telegramas estes passados nos dias 22 e 30 de novembro e
no mes de dezembro,

X

No mês de MAIO existem as seguintes ocorrências:

Falta a escrituração no 13.
O doe, 10 - Recibo de Cr4 200,000,00 pagos em 18 de maio

corrente escriturado no caixa sem a reSpectiva assinatura da pessoa-
que recebeu a importância:

O doc, 12 - Recibo de Cr$ 120,000,00, pagamento na mesma /
data do anterior com a mesma irregularidadeº

0 Doc, 13 - Recibo de Cr$ 39.151,00, idem como o anterior:
0 Doc, 1) - Recibo de Cr$ 12.000,00, idem como o anterior:
0 Doc, 20 - Recibo pago na importancia de Crê 1.700,00 com

um bilhete no proprio recibo mandando efetuar o pagamento:
O Doc, 22 - Recibo de Cri 1.100,00 em identicas condições,

do anterior:
O Doe, 31 - Folha de pagamento de diarista com a soma erra

da. O total do recibo é de Cr$ 10.000,00 quando sonando-se parcelas
é Cr$ 9 ,7 00,00:

0 Dog, 33 - Pagamento a diversos no valor de Cr%$ 18,600,00
quando a soma e * de Cr$ lã 55 90,00,
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No mês de JUNHO existem as seguintes ocorrências: -
O talão 21 arrecadado por JOSÉ DANTAS MENDONÇA, no valor de Cr$.....
8.155,00 no dia 31 de MAIO não foi escriturado no CAIXA embora cons
te dos documentos.
0 talão 24; arrecadado por D. MARINA BASTOS no valor de Cr$ 10.,2,5,20

 

* embora existente não foi escriturado no livro CAIXA:

X—

& No mês de JULHO: - Os documentos nos, 1,2,3 e !; arrecadados no mês

de JUNHO, digo, pagos por TERCEIROS no mês de JUNHO no valor de CR$

52,600, OO não existe nenhum comprovante autorizando o pagamento nem
visto das pessoas que fôram beneficiadas:
0 Doc, 18 - Um recibo de CriM.OOO 00 pagos a VALMICIA F, CARVALHO, -
consta no CAIXA a escrituração de Grª 2,000,00,

2 X

NO MPs DE AG&SGTO NADA FOI CONSTATADO,

X

No mês de SETEMBRO: - Falta o talão T,G. 13:
0 Doe, !:; não confere com a escrituração do CAIXA;

R O Doc, QS não tem a assinatura da pessoa que recebeu a importancia
. de Cr$ 50.000,00: *

0 Doc, 46 Ídentico ao anterior no valor de _Cr$ 25.000,00;
- 0 Poc, 47 pagos no valor de Cr$ 5.000,00 não existe no ARQUIY 0,

X
No mês de OUTUBRO: O talão T.G, 8 arrecadado por D. MARINA BASTOS,
não confere com o total arrecadado,
O Doc, 36 - pagamentos realizados a D. MARINA BASTOS não confere com
a escrituração do CAIXA,

  

X
No mês de NOVEMBRO: - O talao T,G. 55 arrecadado por D, MARINA BAS-

  

TOS, .no valor de Cr$ 5,136,00 não foi escriturado no CAIXA entretan
to existe o documento.

& O talão T.G. 57 no valor de Cr$ 6.154,00 arrecadado por J. DANTAS en
' contra-se escriturado no CAIXA, entretanto não existe o docimento da

arrecadaçaoº

O Doc, 7 nao confere a soma total existindo una diferença de Cr$...
W 25,00 para menos:
. o 2o no vala de Cr$ 100.000,00, pagos a ARTHUR EDGAR MOTA não

R fas existe, entretanto sua escrituração foi feita no livro CAIXA:
] O Doc, 29 no valor de Cr$ 20.000,00 pagos a ANTÓNIO FERNANDO está em

Ídenticas maneiras do anteriorº
f . O SALDO que passa para DEZEMBRO existe uma diferenªa de Cr$ 0,60 pa

& ra menos,

X

No mês de DEZEMBRO: - falta o talão 61 que não foi escriturado nés
te mês,
O talão T.G , 63 não existe nos documentos entretanto está escritura-
do no CAIXA:
Na arrecadação a soma existe uma diferença para menos de Cr$ 0,10,
Os docs 3 pagos por TERCEIROS no valor de Cr$ 368.700,00 não existe-
visto assinaturas do Prefeito autorizando o pagamento, o Tesoureiro
tambem não assinou efetuando o pagamento e ainda existe uma diferen-
ça de Cr$2,000,00 na soma para mais.
No doe, !; (telegramas) existem varios, passados fóra da séde,
No doc, 15 (telegramas) idem como o anterior.,

AE No doe, 30(existe uma diferença para mais no valor de Cr$ 1,000,00,-
] sendo no doc, Cr$ 38.739,00 no CAIXA Crf 39.239,00,

J A H ! i H O

O talão 63 foi escriturado no mês de JANEIRO com um valor que não
corresponde ao mês de DEZEMBRO portanto dado entrada duas vezes,

* O doc. 2 e 80 valor de Cr$ 5.300,00 e no CAIXA foi escriturado Cr$..,
3 ,300 , 00 ,
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#
gôdggõ %8 e do valor de Gr4 960,00 e no CAIXA foi escriturado Cr$.,

0 doc.,lã é do valor de Cr$ 8.000,00 e no CAIXA foi escriturado Cr$
, ,000, 00, 5
03 doca 17, 109 e 20 não existe,

E LV E R pi R e

o ªoc. 7h) é no valor de Cr$ 7.271,00 e no CAIXA foi escriturado Cr$
7.210,00,
O doe, 78 e no valor de Cr$ entretanto somando-se verifi-
ca que existe uma diferença para mais de Cr$ 100,00
0 Extratodo BANCO DO BRASIL acusa uma saída de Cr$ 1.,263,80;,50,n0
dia 3 e não deu entrada em CAIXA,

M AR GQ

O talão 8; não existe como tamÉem,o 89 e o 90 escriturados em ABRIL
No doe, 12 (telegramas) existem vários,passados na cidade de ARACA-
JU
O doe, 38 no valor de Cr$ 312,000,00 que deveria ser pago a diversos
esta com assinatura ilegâvel. é
Odoc, 37 no valor de Cri 89.000,00 não está devidamente assinado no
sélo,
0.-ãoc, 33 não confere con a escrituração do CAIXA,
O doc, 31 (remessas postais) foram postos no OORREIO DE ARACAJU,
0 Extrato do BANCO DO BRASIL acusa saída de Cr$ 1.,263.80;,50 no dia
2 e não deu entrada no CAIXA,
O SALDO que passa não confere com o existente, Diferença de Cr$, ..,
3,00 para menos,

A B R I L

O SALDO que passou do mês de MARÇO é de Cr$ 3.232.330,20 e não Cr$
3.232.327,29. - A a
A 2a e 3a parcelas escrituradas néste mês no valor de Cr$..........»
2.527.60Z,00 foi recebida em 3 de «fevereiro Cr$ e 2 de
março Cr$ 1,263,80;,50, respectivamente conforme Extrato do BANCO DO
BRASIL, anexo, Existe uma diferença para menos de Cr$ 1,00,

0 talão 89 e 90 foram escriturados núóste més,
O talão 732 arrecadado por JOSÉ DANTAS, foi de Cri 33.720,00, sendo
escriturado sômente Crq 23.720,00 com uma diferença de Cr$ 10,000, 00
a menos, -
O total arrecadado no mês não confere existindo um engano da soma de
Cr$ 0,30 para mais, é
O doc., 2, pago a 3 (três) DIARISTAS com 6 (seis) dias de trabalho -
restados na conservação de predios, no valor de Cr4# 15.600,00 em
de abril de 1964; (vide doc,3).

No doe, 3, pago a oito (8) DIARISTAS com seis (6) dias de trabalho -
prestados na conservação de estradas no valor de Cr$ 38.;00,00 em
de abril de 961;, existe o nome dos senhores MANUEL LUIZ e JOSÉ ANTÓ
NIO que tiveram estas diarias recebidas no doc, 2 para outro servi-
O e

% doe, !; pago ao Secretárioz referente aos meses de JANEIRO a MARÇO
és vencimentos e gratificação relativa a JANEIRO e MARÇO, no total -
de Cr$ 30.000,00, para o primeiro e Cr$ 30.000,00 para o segundo, en
tra em cheque com Ídêntice recibo no mesmo valor, conforme doc, 36.
O primeiro em 1o de abril de 196; e o segundo em 30 de abril de 96;,.
O doe, 5 (pagamento viagens do Prefeito) não existe autorização do
mesmo, recibo passado por quem viájou em objeto de serviço no valor
de erp 30.000,00. £

No doc, 6 (auxilio distribuidos a pessoas pobres) no valor de Crf...

20,000,00 autorizado pagamento distribuido auxílios não se sabendo -

quem recebeu (recibo passado pelo SR, A, MOTA),

O doc., 8 pago a 3(três) diarias com seis (6) dias de trabalho pres-

tado na conservação de prédios no valor de Cr$ 15.600,00 em 11 de

abril de 96; (vide doc, 12), MANOEL LUIZ em todos dosi, serviços dis

tintos, «

0 doc., 9 (ajuda de custas a vereadores) valor de Cr$ 25.000,00: so-
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mente FRANCISCO RIBEIRO passou o recibo na fôlha de pagamento,
O doe, 10 (despesas postais) valor Cr$ 338,00: Maioria passada na
Cidade de ARACAJU,
O doe, 11 ( diaristas diversos pontos do Município) valor de Cr$...
52,300,00, encontra-se escriturado no CAIXA com o valor de Cr....
62.100,00, à
O doc, 13 no valor de Cr$ 60,000,00 não tem assinatura do recebe -
dor (consta despesa efetuada e paga),
A maioria de recibos com carimbo de pago, sem assinatura do tesou-
reiro nem data, como tambem falta data do Prefeito,
O doc., 17 no valor de Cr$ 1.000,00 pago a JOSÉ ANTONIO por roçagem
das ruas no dia 11 de abril com 2 1/2 dias de trabalho, achamos -
gue êste mês com seis (6) dias nos serviços de conservação de pré
1os doc. 2, pago em l; do corrente, seis (6) dias de serviço em e3

tradas doc. 3, pago em |; corrente, 6 dias pagos serviço estrada, -
doc. 7, 6 dias serviço pagos doc, 8, conservação de prédios, 5 di-
as serviço roçagem nas ruas pagos, doe, 20,
0 doe, 21 valor de Cr$ l:3.000,00 pago ao SR. AÉCIO PRADO DANTAS,
(procuração passaga a outrem),
O doc,23 no valor de Cr$ 12.020,00 pago a ANTÓNIO CALAZANS REZEN-
E esta escriturado no CAIXA no valor de Cr$ 15.060,00.
O doe, 31 diz que o SR, MANOEL LUIZ DE FRANÇA e mensalista, entre-
tanto o doc, 8 traz o mesmo MANOEL LUIZ DE FRANÇA como pedreiro re
cebendo 6 dias de serviço para trabalhos efetuados na Conservação"
de predios (retelhamentos).
O doc. !:6 no valor de Cr$ 72,000,00 falta o recibo de compra de mé
ve is, Rorquanto diz o mesmo que foram adqueridos12 (doze) cadeiras
marca "GERDAL", sem dizer qual a firma fornecedora,
O doc..!;7 no valor de Cr# 5.600,00 autorizando a ida e volta a ARA
CAJU do Secretario da Prefeitura A.M., durante os meses de JANEIRÓ
e FEVEREIRO nao consta o recibo de quem recebeu,
0 doe, !;8 no valor de Crf 20,000,00 pequenos auxílios e indigentes
durante o mês de abril foi recolhido por A, MOTA sem pomprovação -
dos auxilios, $a
O SALDO que passa para M A I O é de Cr$ 2,363 pelo CAIXA,
existindo engano de soma para mais de Crq 10.000,00,

M___ A % 0

O doc, 32 (telegramas) 2 passados na Cidade de ARACAJU, com impor-
tância ilegível, A 2
0-doec, 31 (recibo de piçarra)no valor é Cr$ 200,000,00 não está /
completo, faltando inutilização dos se 198.
0 doe, 29 no valor de Cr$ 12,500,00 esta com multiplicação errada,
porquanto 12 metros de madeira lavrada a razão de Cr$ 250,00 por
metro nao equivale a êste valor, A
O doc, 26 no valor de .Cr$ 18.000,00, serviço urgência em Água Fria
não foi assinado por quem autorizou e não tem recibo de quem rece-
beu, tendo apenas um carimbo (pagou-se sem data can assinatura do
Prefeito).
0 doc.25 no valor de Cr$ 126.000,00 idêntico ao Doc, 25,
No doc., 18 no valor de Cr$ 20,000,00 encontra-se o diarista JOsÉ -
DE MANEZINHO com !; diárias no valor de Cr$ pagos no dia -
16 de MAIO e no doc, 19 o mesmo JOSÉ DE MANEZINHO tem diárias no
valor de Cr$ 6.000,00 por serviços prestados em estradas,
O doc., 16 no valor de.Cr$ 36.000,00 acusa o recebimento de 20 sa -
cos de cimento sem dizer qual a firma fornecedora,
O doc, 8 valor de Cr$ 1,000,00 está escriturado no CAIXA Cr$, .....
1.600,00, logo, a menos Cr$ 200,00,_ ea
0 doc, 7 valor de Cr$ 126,000,00 idêntico ao dôsmés 25,àâ e 18. -
0 doc, 4 valo Cr$ 85.000,00 serviços urgentes -no -BALNEÁRIO nao
tem assinaturas dos diaristas que receberam,
0 doc, 3 valor de Grâ 78.000,00 idêntico ao doe, l:.,
O doc. 36 valor Cr$ 83.000,00 da MATERNIDADE DE ESTÁNCIA não diseri
mina quais as gestantes pobres internadas, a -
O doc, 3l; valor Cr$ 580.000,00 ,não tem o pague-se do Prefeito auto-
rizando o pagamento, cono tambem diz que e mercadoria será entregue
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Quando solicitada pelo cliente,
O doc. 33 valor deCr$ 716,000,00 idêntico ao doc, 3);, com uma -
observação: Por não termos no momento, entregaremos aportunsmen-
te 50 caixas de GLICOSE - 50% + 10 ee,

o O n c 1 ' s A o

Na qualidade de Contador requisitado pela FQUIPE No, 2,
tenho a declarar que:

a) - Cêâmo escrita contábil a Prefeitura de SALGADO nada tem,
b) - Nunca foi feito um BALANCETE MENSAL.
c) - Não existe orçamento nos exercícios de 1963/964;.
d) - Nãotem agsinatura de ninguém responsável pela escritu-

ração do único livro existente.

e) - O livro exigtente, mesmo sem rubricar o seu têrmo de
abertura e unicamente um CAIXA, $

# .

f) - Não existe as qualidades intrinsecas e extrinsecas do *
mesmo, *

6) - É de lamentar que o Contador ue ora assina o presente,
tenha que fazer esta conferência de documentos com tan
tas aberrações existentes,

h) - Foi o que constatei na conferencia dos dociment os forne
cidos pela Prefeitura no período de 1963 a 196B4,

SALGADO, 31 de M A I O de 1 964,

(ass.)... - SAMUEL MELLO FILHO, Contador 73.508

ANTBNIO BARRETTO CARDOSO, 2o, Tenente

CHEFE DA EQUIPE No 2,

DR, FERNANDO FERREIRA DE MATOS,
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NOME Durval Militão _de _Aráujo

NOME DE GUERRA

_

Durval Milâtão

FILIAÇÃO__ Francisco de Araujo Macêdo e d. Laura Chgas de Nascimento

NATURALIDADE Estancia - Sergipe INDENT IDADE

RESIDENCIA Aragaju u Bªrªlhº

ONDE TRABALHA Deputado Estadual

 

 

ENDEREÇO __Câmara dos Deputados Aracaju Sergipe.

Acs vinta e sete dias dc mês de maic dc inc de mil novecentos e

sessenta e quatro,nesta cidade de Salgado,cnde se achava c Tenen

te Antonio Barreto Card£so,e c Dr. Fernando Ferreira de Matos, -

membros da Equipe de Investigação designada pelo Sr. General Cc-

mandante da 6o Regiãc Militar e pelo Exac. Sr. Dr. Gcvernador do

Estado, para apurar nest1 cidade todos cs atos tidos como subver-

sivcs,ccrruptos, e crimes de impeculatos,comprreceu ai a teste-

munha abaixc assinada, declarando c seguinte: Ia testemunha, Umber

tc Macaagdc de Almeida vinte e cincc (25) ancs de idade,

ral de Lagarto deste Estuadc de Sergipe,filhc de Felisbelo Jcsé -

de Almeida e Izaura Machhdc de Almeida, casado,

na Fazenda Santa Maria nc municipic de dc compre-

missc de dizer a verdade, disse que desde que quuandc aqui chegcu

nc anc de 1958, encontreu esta cidade de a chefia

de Deputado DurvalMilitÃãc,que jí cuvia dizer que essa chefia c

mesmo já pcssuià h4 varics ancs.3abe também que até hoje desde &

a épcca c—Deputâdc Militão entreu na pclitica é c chefe subera-

no desta cidade visto que todos cs prefeitos aqui éleitos lhe -

devem oçfdieãbia cegas, issc cocrrendo as demais repartições como

sejam Delegacia de Felicia, Exatcria,Escolas estaduais e municipa

is, Camar; de vereadcres e até mesmo entrando na alçada da Justiça

da Ccmarcâ.0'dépcente para confirmar esta penetração dc Deputado

Durval Militãe,nas atribuições da Justiça disse que Qerta feita

c depcente tendc um amigo seu preso fci em Cartório accmpanhadó

do Preometer Público da Comarca, com 2 finalidade de examinarale

galidade cu não da prisão feita pelo Delegado local.O entãoPre-
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Promctor público, Dr., Carlos Henrique de Carvalhc,recçnheceu 2

ilegilidade di prisão dc sr. Daniel,mandandc então que c sr. -

53Í5E5367€_entãcTenente Mancel Sergic dos Santos, que ainda exer

ce hoje ais funções de delegade desta cidade, comparecesse ac Car

tório de Justiça desta cidade para as devidas explicações.0 De-

legado com resposta ac Dr. Promotor mandcu dizer que nãe compa-

recia pelo mcotivo de estar tomando café,sendo mais cu mengs umas

dez hcras dc dii,compareceu tcoda,yiar mais tarde e vestido apai-

sane, No mecmento em que c delgado compareceu 3 Cartéóric c Dr. -

Promcter público procurcu então entendimento com c mesmo no que

tange a prisão ilegal que c mesmo teria feito este pcr sua vês

nc ato descorrtês respondeu ac Dr. Promctor que nenhuma saftisfa 
ção teria a lhe prestar pcis c mesmco sé devia cbidiencia e só
 
cuvia as crdens de seu chefe que era c deputado Durval Militão. 
67Dr.Prcmctcr Público de-pcis, dessa amexuça e falta de respeito

ac alto cargo que erxecia,sclicitou ac escrivão uma félha de pa

pel e e a maquina de datilografia para fazer um cficio ac Coman

dante da Pclicia Militar do Estado c ato de Bsuburnaição e des-

respeifc dc delggado para com sua pessór, que naquela hora esta-

va a serviço da lei,O0O Promctor público fêz c Oficio e de posse

c mesm dirigiu-se 3a capital dc Estado,nc mesmo tranaspcrte do

depcente,com a finalidade de entregar pessc:ilmente c referido

Oficio ac Comandante da Pclicia Militar e como também sclicitar

qualquer providência para c cuso acontecido.Quando c Dr. Pro-

mtrr público,chegcu a capital,c deputado Durval Militão já fiá—

ha tomado conhecimento dec fato e come também de Oficic que c -

 

mesmo conduzia para c Comandante da Pclicka Militar,neste momen

tc cu seja no momento em que c Premctcr público encontrou-se -

CCm C Deputadc Durval Militão na capital pcr este fci alertado

de que se c representante dc Ministéric Público fizesse entrega
 

 
de cficio :c Comandante c deputado daria uma surra cu c ma-e- - pz
taria, e come timbém c desacatcou e c améaçcu de tantas cutras
  

coisas desmoralisantes. .Deante desse fatos c BF, PrometerP- 
. blico não 88&62z entrega do cficio e desta data endiaite sentiu-se

. sem segurança de exercer as suas funções desta Comarca fazendo

. Com que o mesmo lcgc depcis arranja—Zªg um ncvc emprego e pe-
mm

disse excneração dc cargo fato hcrende passcu-se nesta
cidade com um scldado do destacamento local que teve acober-

tura de Deputaidc Durval Militão, O fato fci c seguinte: certa

feita um sclâ&ado da Plicia desta cidada fci a cidade de Lagarto

e lí, digo um scldade da pclicia desta cidade tomou das mães
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maés de um ladrãÃ,desconhecido desta cidade,um furto de um ra-

dic pcrtatil que c mesmo tinha feito na casa Ideal da cidade

de Lagarto.,0 sóldadc de pcsse dc radic furtado conduziu para

sua própria casa ficando com c mesmo comc se seu

c denc da casa Ideal da cidade de Ligarto que c furto fóéra te-

mado nesta cidade condusiu-se até aqui com 1 finalidade de di

quiri c seu raic furtado.Cheguando 1 esta cidade procurcu c de-

putade Durval MilitaãÃo,issi fêz com receio de se entender de-

retamente com c delegado pcr saber que este é pessca de intei-

ra ligação do deputado Durval Militãe,e a este fêz ciente dc c-

curide.,O deputado mandcu uma crdem c delegado Mancel Sergic dos

Santos,para que c mesmo compirecesse a sua presença e ai chegan

de c Deputadc Durval Militãc pediu que c delegado tomasse c ra-

dic furtado que encontrava nas maçes dc séldado e c entregasse

23c seu verdadeirc dcno.0 delegado tfêda via firmou que c scl-

dado não tinha c referidc radic.,O dono da casa Ideal não se con

formando com as declarações dc delegado , pediupermiçãeaode-

putadoDurvalMilitão para que deichase c mesmo juntamente com

c delegado chegar até 3 casa para verificar se realmente c ra-

gio se encontrava em casa dc scldaidc citadeo.Ambcs dirigiran-se

para 1 residência dc acusado scldade,e 14 chegando,ir saindo

uma parenta sua,dc sdldado,ccm uma cesta,desconfiido de que na

quela cesta ia algc c denc dai casa Ideal procurcu verificar c

que a mcça conduzia dentre da referida cesta, Por surprêssa, -

3 meça saiu ccrrendo não deixando que c verdaieirc donc dc radio

verificasse c que ela conduzia.Mas ac se aprcximar da linha da

estrada de ferro fci alcançada pelos rapazes que c verificar

32 cesta conduzida pela mcça encentrarm c radic furtado.Mais -

para surprêéssa dc pcvc da cidade, que esperavam a punição dc -

viu como premic deste ito dezcnesto,uma1 promoção para

cãbc,e este mesmc scldade fci transferido para a cidade de Ge-

rú cnde Boje deve estar destacuamdo como caibc da Pclicia.,Disse

c depcente que pàliticamente c deputado Durval Militão é quem

comanda essa cidade come verdieirc donc nã deixando que cu-

tras correntes pcliticas aquim ppeesente candidatos a cargos

eletivcs,piis quando qualquer cidadão se apresenta comc candi

dato a prefeito esta cidade cu qualquer cutor carge é ameaças

dec de é tãc verdueirc que nesta cidade sé existe um

' partido que é c P.T.B. dirigido pelc deputaidc Durval Militão,

e ultimamente sé se apresenta candidatos a prefeitc: e a vere-
adcres scb esta legzgenda.Mas para refcrçar as i1frimações dc de
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do depcente,c mesmo pisscu 3 nirrar um fate calimitcso que se pais

scu esta cidade quando em uma eleição homens de bens quiseram a-

presentar cs seus candidatos a cairgos de peefeito e vereadcres -

deste municipic.Isto aceonteçeu nc inc de 1958,quando c cidadão -

Antenic Alves Costa a prefeito deste município pe-

 

la legenda U.B.N., em cposição ac candidato Orlando Militão ée ira

uzo filho dc deputado Durval Militão de Araujo, que fci candidato

pelc P.T.B., Mais cu mencs ums cito dias antes de se realizar as

eleições desta cidade,c deputado Durval Militão ,que até essa al-

tura não tinha conseguido afustar com ameaças e desacato c seu -

competidcr,e jí senftinde-se dgrctado nas urnas pelc vctc de pcvo

prccurcu de quilquer maneira afastar 3 candidatura do cidadão An

tenic Alves da Costa liígundo um fato ccourrido nesta didade como

sendo culpado c candidate da U.,D.N, O referido fato que aconteceu

cito dias mais cu mencs antes das eleições fci c seguinte:residia

nesta cidade um chofer da D.E.R. de nome Circ Pacífico de Gcis

que atempcs passados jí tâênha sidc vitima de um espancamento re

alizado em sua pess£a por Durval Militãe,precurcu-c neste dia -
ÁzseussAº

para uma desfcrra e com este travou uma deseução sacando de um

revclver para atirar nc deputado Durval Militãõ,este pcr sua vêz

que se encontrava arcdeadc de caibras liquidcu com a vida dc cho

fer da D.R.R, com varics tircs de revclver e co povo afirma que o

deputado ainda deu uma rajada de metralhadcra, A vitima ferida

mertalmente ainda consegui chegar a sua residentàa,sendc corrido

pcr sua espcsa que nc momento com receio de ser seu esposo nova-

mente atacado feiqªgp 3 porta e 19 janelas e veic para intericr

da casa correr c seu que se estava ukhtimandeo.,0 deputade

Durval Militaãc com receio de que a vitima não tivese mcrta

beu a poria da rua da residencia da vitima juntamente com seus

caibras e no intericr da casa dispararam vairics tircs e só se re

tiraram quando tiveram a certeza de que a vitima já estava morta.

Assim mesmo mcrta a vitima deputadc Durval Milit%e ainda piscu -

e chutcu c corpe caidec sac chão,saindc dai para a sede deo Partido

acompanhado de seus caibras e seu primo Raimundc AiauJO.Nesta «*

interim c cidadÃães Antonic Alves Ccosta,cuúindidatc a Prefeito pela

U.D.N. e Luiz Tomas da Silva,tiveram conheciemantc da mcrte dc

SY e 61ro,qúe fcra barbaramente assinado,mcmento em que ambcs nc

mesmc carro dirigiram-se ac local dc crime para constartar c c-

Ccrride Quando c carro que cs conduzia se aproximaram da casa -

da vitima deputado Durval Militão mandcu que seus ciibras metra

N $. Pro. fêz .lo 9+,?. so
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metralhasem c carro que conduzia c senhores Antcnic Alves Costa

e Luiz Tomaz da Silva istofazendo em alta vêz em praça pública,

prenunciando is seguinte palavras: *" Atirem na-queles ladrCés",

Biante disso e da crdem dada pelo deputado Durval Militão a se

us caibras c cidadãs Antcnic Alves Costa e Luiz Tomas da Silva

imediutamente voltaram ac vclainte de seus carro em direção con-

traria e em alta velccidade fugiram da sanha dos crimencscs.Aim-

bcs cs cidadãos ameaçados de mcrte procuraram c Sr.Geovernadcr

do Estado Dr, Leandro Maciel parapedáarem garantia de vida e se  

gurança para as realizações das éleções que se aproximavam nes-

ta cidade.Mas,pcr incrÉvel que pareç:a, quem garantia de vida te

ve fci c deputadc Durval Militãe .Diante da falta de garantia, c 

Sr,Antenio AlvesCestaretircu- a sur candkdatura de prefeito -

 

ficando apenas come cindidato único desta cidade c sr. Crlando

Militão.E para salientar desde esta épcc:: nenhum cidadão teve

3 ccragem de fazer cpusição ac deputado Durval Militãic.Disse

também c depcênte que nesta ultima eleçãeso sr. Durval Militãc

fci candidato a deputado estadual isstc aliis já c mesmc vem -

sendçga varics pleitos pcis conta ccm a votação de pcvce de Mu-

nicípic de Salgido.Nas nesta ultimas eleções,c sr. Pedrc Siquei

ra da cidade de Estancia era também cundidato ac mesmc cargo e

pcr sinal tinha e tem ligução de amizade com c sr. Jcsé Lima e

cCOmC timbém com c sr. Vitcrianc,e comc eram amigos c sr. Pedro

Siqueira pediu a ambcs para arranjar neste municicpico uns vctes

para ajuda-lo na eleçãc.Peita 2 apuração constatou-se que c sr.

Pedrc S.queira teve alguns vctes neste municipio. O deputade -

Durval Militão procurcu imediitamente quem tinha side c cabe -

eletcral dc sr. Pedro nesta cidade.Chegcu então ac seu

cenhecimento que fci c sr. Jcsé Lima que havia arranjado aqueles

vetcs pira c deputado Pedro Siqueira.,Aibbrrecido c deputado Dur-

val Militãe procurcu co sr. Jcsé Lima e não c encontrando man-

deu dizer ac mesmc que iria mandar lhe bater pelo mctivc de ter

c mesmo dade votos ac sr. Pedro Siqueira e fazendo uma alerta

de que Salgaide é a votação desta cidade scmente 1 B2e, Durval -

Militão ,pertence, Disse c depcdente que pcliticamente é esta -

à situação da cidade e dc Municipic de Salgadeo,c pcvo vive ame1

daçado,nenguem pcde divergir c deputado Militão e finalmente c

pevce vive com medc de mcrrer cu parte da Adminstração
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adminstração, pública e nctorio, que a cidade de S-lgado

desde c iniçigh da chefia dc deputado Durval Militão nesta cidade

vem regridinde dia a dia, pircu nhuuma pedra fci cclceida -

nesta cidade.0O pcvc sabe quedesde 1947 c prefeitode fito tem
scania

side 6 sr,PurvalallitiL pcls le é quem recebe.

todasasverbas da Prefeitura local e ©erta feita c deputado Má

litac teve um desentááimentoccm c _préópric_filho quandoPrefei-

tc desta cidade porque c deputado não lhe quiz entergar a verba

federal destinada 1 esta cidade dizendo que se esta verba fosse

aplicada aqui ni instalação eletrica destacidadecpcvyc.cuviria

radio e se educaria,e êle não queria ninguem instruido aqui no

;;h Atualmente c prefeito é um matuto que muito mal -

sabe assinar c nome e tudo e resclvido pelc deputado Durval Mili

tão juntamente com c secretírio da Prefeitura c sr. ártur Edgar

Mcta que é c procurador desta1 Prefeitura com c fim especial de

receber cotas federais.Disse c depcente que para fornecer -

gado machantes desta cidade teve que entrar em um acérdo -

com c deputado Durval Militão e cujc jacérde fci assim feito; O

declarante deu quarenta mil cruzeircs em dinheirc ac prefeito

Jcsé Menteirc Filho, que épcca era vereador,e semanil-

mente dcis mil rruzeircs pira ter direito dc couro dasrêézes

abatidas nc matadcurc Municipal desta cidade, Disse c depcente,

que c talho cra em construção nesta cidade iniciada nesta ces

tão 1s pedras gastas no alicerce fcram dc idas pelc depc-

ente de sua fazenda disse também que sé não deu c carrete.Disse

c depcente que c sr. Durval Militãe adiguiriu para esta prefeitura

| um tritcr em ccnvenigw,çcpaa asscceiaçãe dosMunicipios Brasileiros.

 

e cujc trator aqui cheggu e em mas trinta dias tomcu destinc -

ígãZÉIãE"Z“Z€Z”E“£ÉEZ£?Z álgguem sabe se c mesmo fci vendido cu

nac.Dlsse c depcdente que c deputado Durval Militão em cuscs de

agitação aparece a est cidade de posse de uma metralhadcra e

dcis pentes, quando aqui chega desce dc seu cusrrc e entra na Sede

dc Partido ccm a metrelahdcra na mãe .É como nada mais disse e nem

lhe fci perguntado deu c encarregado da presente investigação pcr

findo c presente depcimento., IIa Testemunha .- Nome: Helena de Ol11i

veira Ribeirc. Idade: 39. Naturalidade: Ric Fundo municípic de

Estância -SB., Filha de JcãÃe Martins de Oliveira e D. Jcsefai Perei

ra dos Santos. Viúva, digo cusada residente à

rua de Pernambucc,no728, depcis do compromisso de dizer a verda-
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de, disse que a depcente veic fixar residência nesta cidade no anc

de 1941, residindo na praça Getúlic Vargas,nao24, que um anc mais

cu mencs após a sua chegada a esta cidade que seu espéso entrou em

negócio com c senhcr Durval Militão, comprandolenha.pcis e espéósc

da depcenteera.fcrnecedor-de lenha da Leste Brusileirc. Que tempcs

depcis, isto é na primeir: eleição depcis da Ditadura dc Presiden-

te Betúlic Virgas c senhor Durval Militão candidatou-se a Prefeito

desta cidade indo A sua residência pedir c voto da depcente e deo /

seu espeso, contudo ambcs afirmaram que não votaria néle pcis jáí /

tinham compremisso com c senhor Jesé Barreto de Géis que a esta al

tura jáí era candidato também a Prefeito. Que depcis desta eleição

que Durval Militão fci eleito Prefeito a depcente continucu com seu

espe so sempre se dando com c senhor Durval Militão. Disse a depc en

te que depcis que c seu primeiro espésc faleceu no anc de 1951 era

Prefeito desta cidade c sr.Gilscn Ribeiro, irmão dc seu falecido /

marido que féra eleito pcr indicação de deputado Durval Militãi&e, e

que ela e seu espêsc tinham sido contra sua candidatura., Que mais

 €u mencs no sanc de 1952, residia nesta cidade Dr.Carlcs de Carva-

lhc, engenheirc da Leste Brasileirc, que procurcu aconselhar c pre

feitc Gilsecn Ribeirc para que c mesmc fizesse uma administração au

têncma não cbedecendco ac êntãic chefe deputado Durval Militã%. O Pre

feito Gilscn Ribeirc que a essa altura era dominado per Durval Milí

tãc teve com c mesmc um séric aberrecimento pcis c deputido queria

que C Prefeito lhe dêsse uma certa impcrtância dos ccfres da Prefei

tura e como o mesmc não aquiescesse ac seu pedido tornaram-se ini-

migos rancoreses, inclusive c Prefeito entrou Para cutra ala parti

dária. Disse que desta data em diante começcou 3 perseguição dc de-

putado Durval Militão contra c Prefeito e cs correligicnárics dê-

les, e que( isso) mais cu menos nc ancde 1953 cu 1952 ne dia 2 de

junho às 2 horas da tarde, um hcmem mascaradodepcisde ter merto

c_Presidenteda Câmara sr.AnthiLVAImeidà, ccrreligicnâric do Pre
feito, penetrou em sua própria pesidência e veio matar a tiros o
sr. Jcsé dc Bicho, que também era correligicnáric dc Prefeitc Gil.
sen Ribeirc., Este só não fci merto PCT que se encontrava no Balne ã.
ric fazendo um serviço. Dias depcis fci mcrto em Aracaju c chofer
de Pr.Crrics de Carvalhc.,. E que dias após assassinaram u emprega-
de da Prefeitura, digo trabalhador da Prefeitura conhecido pcr Per
nambucano nc Balneíric desta cidade., Diante desses fatos c cunha-
do da depcente para não morrer teve que renunciar a Prefeitura /
desta cidade e residir na cidade de Salvadecr, capital dec Estado da
Bíhia, acnde ainda hoje reside A rua Praça da C,pelinha,n98, Bair-
rc dc Engenho Velho. Depcis disso cu seja da renúnich dc Prefeito
C sr. Mariano Salmercn Filho termincu c mandato de Prefeito renun-
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ciatáric. Nas eleições de 1954 fci eleito c seu tic, de Durval Mili

tã, conhecido pcr Sênhér Macedo que fci apenas Prefeito paira as 29

sinaturas, sendo c chefe e administrador desta cidade c deputado

Durval Militão de Araúje, Em 1958 fci eleito £e) c filho de Durval

Militão para Prefeito desta cidude ficando também como Prefeito s0

mente para assinar cs papéis pcis a administração estava a cargc de
seu pai.(Em) Disse a depcente que ac se aproximar js eleições de /

1958, em que era canddidato a Prefeito c sr.ôrlandc Militãec hcuve

C assassinato em praça pública de um chofer da DER de nome Circ Pa

cífico de Gcis que era prime do candidato a Prefeito Antenic Alves

Cesta, que pcr sinal fizia Cpesição ac sr, Orlando Militão, O cri-

me cometido pelo deputado Durval Militão em praça pública, mais

Cu mencs As 6 hcras da tarde, ac términc de uma passeata pclítica

dc PIB dirigida pelo deputado Durval Militã&. A vítima que presenc

cicu a passeata e vendo e cuvindc que c deputado dizia contra e /
seus ccrreligionírics c preocurcu pesscalmente para itirí-loc saindo

dessa tentativa morto pcis c senhecr Durval Militão estuvi1 arroder-

de de cabras que c atiraram deixande-c quase a vítima entre
tanto ainda em) digc chegar em sua casa, vivo, mas quan-

de af chegcu c sr.Durval Militão e seus cabras invadiram a residên-
cia da vítima e com tircs de revólveres acabaram de matí-lc. Disse
3 depcente que na noite do crime a cidade ficou deserta e que pcu-
Cas pesscas compireceram A sua €a3133, e que a mesma ficou acamada

pelo choque que tomcu de tircteic havido perto de sua residência,
Que nc cutre dia c dr. Heribaldo Vieira veic BcCnselhar a depcente
3 retirar-se desta cidade c que fci feito imedintamente indo a de-
poente para Aracaju acompanhada das dos senhcres Antonic fo
Alves Cesta e Luiz Tomás da Silva, em um carrc particular. Isto /
fêz PpeCrque não poderia mais continuar residindo nesta cidade, pcis
tªmbém 3 depcente era come fêra cs senhcres Antenic "lves
Costa e Luiz Tomás da Silva. O senhcr Antenic Alves Costa sem garap
tias de vida teve que retirar sua candidatura a Prefeito desta cio
dade. Disse a depcente que sé vcltou a esta cidade Para reiirar a
mcbÍlia de sua residência PaTr31 a sua propriedade rural, situida nes
te municípic, e locgc depcis indc residir ccm sua família na capital
de Estado, embcra tendo que todos cs sábados estur presente 3 esta
cidade pcr possuir propriedade nesta região e principalmente negé-
cics que a depcente possuê nesta cidade. Disse a depcente que vem
scfrendo ameaças desde ancs Passados até esta data do deputado Durv2l Militão que inclusive a tem injuriadec,p caluniadc e difirado
cCKW palavras que crendem a sua dignid:de de mulher(cas) viúva e he
nesta como é conhecida PCr tcdcs desta cidade e cuja mcral nunca
3 desmereceu. Disse -a depcente que diunte destesfutes recerreu a

is estaduiis, inclusive c Vice Governador e como
%Zenhuma)
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nenhuma providência fêéra tomada recorreu a depcente Diretor

da Viação Pérrea Federal Leste Brasileiro Dr.Albanc do Prade, pa-

ra que c mesmc intervisse junto ac deputado Durval Militão nc sen

tidc de gue c mesmo a deixisse em paz, Desta dita em diante 1 de-

pcente percebeu que c deputado Militão acalmcu-senc que tange as

calúniais que c mesmo arquitetava contra a depcente., E comc nada

mais disse nem lhe fci perguntado deu c encarregado da presente

investigação pcr findo c presente depcimente .IJIIa Testemunha:Nc-

me: Antonic Alves Costa, Idade: 53 ancs. Nítural de Itabaiana dês

te Estade., Filho de Jçcsé Alves da Costa e Maria da Graça da Ccs-

ta. Casado, Fazendeirc. Residente nesta cid ide, depcis dc compre-

missoe de dizer a verdade, disse que conhece c deputado Durval Mi-.

litãc de Araújo desde quando c mesmo era ainda meninc. Disse e de

poente que c deputidc Durval Militão desde que entrou na política

desta terra e é seu chefe vem administrando esta cidade como se sua

propriedade fosse, inclusive ameaçando qualquer cidadãec que lhe

queira competir nas urnas. Disse c depcente que no anc de 1958,

didatcu-se a Prefeito desta cidade, sendo contudc fcrçadeo 31 renun-

ciar a sua candidatura pelas ameaças de morteg que scfreu por par-

te dc deputado Durval Militãe, cujcs fatos passaram da seguinte ma

neira: mais cu mencs uns cito dias antes das eleições, em um dia

de dcmingc, mais cu mencs As 6 horas da tarde, depcis de uma pas-

seata pclítica dc PIB, partido do deputado Durval Militãe, c che-

fer da DER Ciro Pacífico de Góis que jáí tinha uma righ&ecm c de-

putade Militão c procurcu para atirí-loc depcis de uma discussão

havida na estação, isto em frente Ar sede dc partido PIB e como o

chcfer da DER procurcu atirar nc deputado Durval Militão êste re-

vidcu ccm tircs juntamente com cutras pessoas matando c chofer

Circ Pacífico de Gcis. "isse c depcente que estande no bairrc da

Estação, em sua residência, e sxsbendc dc cecrrido dirigiu-se Ppl-

ra c lccal dc crime dc sr. Luiz ITcmáís da Silva e deo

seu irmão João Alves da Costa e sc sproximur-se do local cnde se

dera o delito estuva presente uma multidão de pessoas quando, o

deputado (Buvyatd) Durval Militã6 reconheceu c carrc dc sr. 1 Tg

maz(e 329 pesscas que) dige, crdencu que seus cabras atítrasse con-

tra c referido carro. Disse então c depcente a seu compadre Luiz
Tomaz que aumentasse a velocidade do carro e fugisse cu melhcr se

afastasse imediatamente daquela multidão pcis c mesmc estava ven-

dc c perigo imediato e isto fci feito., Seguiram em ita velcocida-

de em direção A estação dirigindo-se sem passar em sua própria re

sidência a capital dc Estude, à procura dc Geoveenador do Estado,

cem a finalidade de fazer ciente dc ccocrrido, e pedir girantias de

-
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vida come também segurança para as eleições que se aproximavam na
qualidade de candidato a Prefeito dest1 cidade. Disse que c Geover-

nador de Estadc mandou que c depcente vcltusse Pira sua cisa e no

dia seguinte tomaria as devidas preovidências. Nc dia imediato che-
- - . 8cu em sua residência c intermediáric dc Gcvernadcr deo Estado que

acCnselhcu ac depcente a desistir de sua candidatura per não achar

conveniente e a bem dc partido., O depcente disse que respcendeu ao

intermeditric que quandc c "cvernador ac receber fêéra scli-

 

citar garantias e mandando que C mesmo voltasse pari sua residência,
neste momento c depcente pcr sua própria vontade resclveu desistir

de sua candidatura a tem de sua vida e de sua família e não ac bem
dc partido. Disse c depcente que neste mesmc dia cuviu no noticiário
Cinzano que pira a cidade de Salgado se dirigiu um destacamento de
25 praças para garantir a vida de deputado Purval Militão. Disse o
depcaste que desta data em diante nunca mais temcu conhecimento de

. pelítica vivendo pira c seu trabalho e Para sua família exclusiva
mente, votando s&mente nas eleições pira cumprir seu dever de cida-
dão brasileirc.E come níida mais disse, nem lhe fci perguntado, deu
c encarregadc dai presente investigação pcr finde c presente depci-
mento. IVa Testemunha: Nome: JoséFranciscodeMendonça. Idade: 52
anos. Natural de Itabiiana dêste Estudc, filhc de Luiz Francisce
de Mendcnça e de D. Maria Amélia de Mendonça, casado, fazendeirc,
residente à rua de Estância,no26 em Salgado dêste Estado de Sergi-
pe, depcis dc comprecmissc de dizer a verdade, disse que conheceu co
deputado Durval Militão desde quandc aqui chegcu mais cu mencs nc
ano de 1936 embora, nesta época c referido deputado ainda não fazia J
pelítica nesta cidade, que sêmente depcis dag queda da Ditadura do

. Presidente Getúlic Vargas é que c senhor Durval Militão entreu na /
pelítica desta cidade, candidatande-se e se elegendo a Prefeito no
anc de 1947. Eleito Prefeito c srnhcr Durval Militão passcu a ser s
seu chefe político desta cidade mancbrando todos cs setcres da ad-
ministração pública, tanto estadual comc municipal. Disse c depcen-
te que desta data em diante a cidade de Salgado entrcu num clima de
intranquilidade, pcis desta data em diante c cangaceirismc passou a
reinar nestjkidade e per isso às famílias de maicres prc jeções come
param a se retirar desta cidade para fixarem residência em cutras e
cidades cdo Estado cu fera dçlãe. Administrativamente a cidade que /
até c cmomento, isto é até 1947, era uma cidade balneária e fre quen-
tada por veranistas de t6das ais plagais, entrou em regresso pcis a /Administração municipal nada fêz e até c MCmento nada vem fazendo
P3731 melhcrar a cidade, isto PCrque C senhor Durval Militão é quem
recebe as cotus federais e delas faz usc a seu bel prazer, Salientew

« se que ªªtªnââªãªêx39?39“d9,ªªª chefia pcssuia luz, depcis dc seu
domínic fcram arrancados cs metcres e cs postes dis ruas, cs bAnhei
rcs que eramo Crguihe desta cidade epccntramfse na data deªhcjé emresinasiaeesC:.
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estado deplcrâvel e vergonhcsc e por incrível que quando c

sºnhar Orlandc Militão era Prefeito desta cidade dcou c Bilneíric

de" prepriediade dr Prefeitura ac seu próprio pai Durval Militão de

Araúgje. Hcje c Balneíric, de iguais medicinais, da cidade de Salzga

depertence ac deputado Durval Militãc de Araújcl1 E público e ncoté

ric nesta região que todos cs Prefeitos de sanc de 1950 até hoje, são

Prefeitcs apenas pari assinar papéis, quem realmente mancbra com is

verbis e lhes dí cs destincs que deseja é c deputado Durval Militão

de Aàaújc. Ble aqui tem sidc e é c chefe supremc, c homem todo pcde

rcso, e ninguém até hoje teve 21 ccorigem de lhe fazer cpcsiçãc, st-

mente aquêles que têm vocação de serem heróis e vítimas. Istc dis-

se C depcente pcrque jáí se deram vírics crimes nesta cidade de ci-

dadãies que fizeram cpcsóção 1c deputado Durval Militão e como exem-

ple c depéente cita caiscs hcrrendcs e bárbarcs acontecidos em praça

, pública nesta cidade, comc sejam: quando c seu filhc Orlando Militão

de Aãaújc candidatou-se 1 Prefeito desta cidade pela legenda dc PTB

3 UDN apresentcu comc seu candidato c cidadão Aintenic Alves da Ccs-

ta, Que mais cu mencs uns cito dias intes dais eleições, um chofer da

DER, de nome Circ Pacificc(dcs Anjcs),digc de Góis, que acompanhava

a UDN lc cal, procurcu c senhor Durval M,litãÃo para desfcrra de um /

espancamento que já tinha sidc vítima pelo prépric Durval Militãc.

Mas quando c chofer da DBR aproximcu-se dc senhcr Durval Militãc pa

Ta tirar-lhe cu melhcr para fazer-lhe algumas perguntas s&bre um fa

tc passado O fato fci c seguinte, c deputado Durval

MIlitÃo enconstcu seu carro em frente 2 um bar nc birirrc da Estação

e logo após c senhor Circ chegcu com à caçamba do Bstadeo e também

encostou na frente de carro dc senhor Durval Militão. Neste ínterim

c senhor Circ cuviu c Durval Militão falandc em aitas vczes e com )

palivras de baixc calão reclamaundc porque c mesmc havia estucicnade

3 caçumba em frente ac seu carrc impedindo a saída dc mesmo. Sclici

tado c chofer da DER êste retircu c carrc para dar /

ac veículo dc deputadc. Seguiram ambcs na mesma direção para

A sede da cidade. Penscu c deputado que c senhor Circ lhe vinha per

seguindo., Ac chegar na1 sede dc Partido dec PTB, c deputado Durval Mi

litão disse em alta vcz que iria mandar dar uma surra em Ciro, como

A casa desse último ficasse próxima 1 sede dc pirtidc cr issc temeu

cenhecimente do que c deputado estava a dizer., Imediatamente c senh

hcr Circ armade de um revólver fci a presença deo senhor Durval 8111

tão pira saber se realmente er verdade que iria mandar lhe dir

uma surra e êsse afirmcu-lhe, C chofer da DER no momento sacou de r
revC&ier e detonou dois tircs nÃo alvejuando c senhor Durval Militão.
Este que estava cercado de cabras e com metralhadora em mau desfe—

chcu uma rajada erntra Circ seguido pcr tircs de seus c;bnns e dc
seu prime Rilmundc Araájc, hc je deput&dc Raimunde àraújc. A vítima
metrilhàda e baleada ainda conseguiu chegar a sua casa e caindo nos
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braços de sua espésa quase morto. Neste momento Durval Militãc jJuntamen-

te ctm Raimundc Araújc e seus cuabris invadiram a residência da vítima e

lá detonando várics tircs acabcu de liquidar com + vida do senhor Circ

Pacífice de Gcis, não cuvindc mesmc as súplicas da mulher que c implera

va Para que não acabasse de mitar c seu Isto aconteceu ac anci-

tecer. Fci um pAânicc na cidade., O deputado Durval Militãc enlcqueceu nes

ta ncite e de metrilhadcra em punhc disse que iria matar candidate da

VUBN a Prefeitc desta cidade c cidadão Antonic fAfves Costa e Este pcr sua

vez, vende-se perseguidc pelo deputado Durval Militãc e seu primc depu-

tido Riimundo Araújo juntos com seus cibras pediu garantias ac gc vêrnc

dc Estado, garantia esta que nÃc lhes-fci dada, Teve então c senhor An-

tenic Alves Costa de afastar sur candidatura a Prefeito desta terra a

bem de sua vida e de sua família. Disse inda c depcente que c Prefeito

Gilsca Ribeirc que nãc quis submeter-se às crdens dc deputado Durval Mi-

litãc viu-se perseguido e nÃo mcrreu renunciou 3 Prefeiturai1 e fci

residir na cidide de Salvador. Disse ainda c depcente que mais cu mencs

nC inc de 1952 er1 Presidente da Câmira Municipal desta cidade co senhcr

farmacéutico ÁnthiL Almeidi, pelc simples fato de ser adversarlcÉÉ"“F“”
DUfyaiMilitãoelecmandoumatar Bifbaràmenteem praça pública e em fran
te ac prédic da Munlcipil. Neste dia da merte de Presidente
da Câmara de Vereadcres e na mesma hcra fci mertc também um correligicná
ric dc Presidente da Câmara c senhor Antenic dc Bichec, c quil fci aissas-
sinadc dentro da cisa de D.Helenai de Oliveira Ribeirc. Disse c depcente
que várics autres crimes foram realizados nesir cidade ac mundo de depu
tado Durval Militão e quando não eram praticados pelos seus cabris que
tinham a inteira cobertura dêle e diz que hcje mesmo vírics crimincoscs
vivem residindo nesta cidade sem nenhuma previdência cu punição para cs
seus crimes, vivem samedrontandc as famíliss crdeiras desta cidade e ci-
ta c casc dc crimincse Antenic Faustinc que matou birbaraimente um empre
sadc da Prefeitura na épcca em que c Senhcr Gilscn Ribeirc era Prefeito
desta cidude. Este mesmc Antenic Flustinc vive residindc em rua
e é conhecido como cabra de Durval Militãic. Além dêsse cutro cabra que
já praticou (Cime) crime nesta cidade vive residindo na Macedina, povcea-
dec próximo a esta cidade, é timbém pessoa de inteira ccnfiainça dc depu-
tado Durval Militãc. E como nida mais disse, nem lhe fci perguntadc deu
c encarregadc da presente investigação per finde e presente depc imento ,
Vê Testemunha. Nome: Luiz Tcmáís da Silva. Idade: 63 anos. Natural de Pi
147, Estado de Alagoas. Filho de Mancel Silvinc de Barrcs e de D.Jcse-
fà Belarmina da Silva. Casado. Fazendeirc. Residente na Fazenda Brejin
he, municípic de Salgadec, depcis de ccomprcmissc de dizer 1 verdade dis
se que desde 1935 reside nesta cidade conhecendc nesta época c deputa-
àc Durval Militão que naquela Epcca er àinda Tipaz e que pcstericrmen
te c mesmc entrou na vida peElíÍtica come candidate a Prefeito em 1946,

quando realmente fci eleite. Inicicu em c seu mandato a construção de -
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* um mercade municipal que até hoje não fci concluidec. Disse c depcente

S que esta cbra fci + única que teve inícic desde aquele pefíicdo até hc-

- de e que a cidade depcis da chefia de deputado Durval Militão entrou

em perícdc de regresso.Disse que c senhor Durval Militãc termincu seu

mandato de Prefeito em juneirc de 51 sem deixar nenhum murco de sua d.

pissugem pela Prefeitura, eleito fci c Prefeito de sur indicaçãe Gil-

sen Ribeirc que logo após nãc se submetendo às suas crdens rompeu com

c mesmo tornundo-se um Prefeito independente., Nesta épcca residia nes

ta cidade c Doutor Carles de Carvalho que tcrncu-se ccrregigignáírio

do Prefeite. Diz c depcente que c rompimentodeoPrefeito Gªâg&p_Ribei—
re ccm c deputadguâQílªãwªííâíããwâLimnªiinaªempeaqusmsquêrvªnãt“quis

dar certiImportanciados ccoffes dc municípic ac deputado Durval Mili-
tão. 0 Prefeito "ilscn.Ribeirc-foi-striamenteumelgualr46 e per.
seguidc pelo deputado Durval Militão que contava com a fêérçca dada pelo

. gcvêrnc e principalmente contaya tuabhém com a ajuda de seus cabras, O
Prefeito Gilscn Ribeire só não fci assassinado pcerque renuncicu Ã—íçg'
féítumefiresidir-emIUSar Igncridc, sabendo-se queeHos-
meseeroCAtriva ni cidade de salvador, Para terminar c mandatc de Pre
feitc Gilscn Ribeiro fci escolhido c senhor Marianc Salmercn Filho que
rezavi1 na mesma cartilha dc senhor Durval MilitãÃe. Quando c senhor Sal
mercn termincu co manditc nada se tinha feito nesta terra a não ser e
Ba1lneáíric que féri construidc Deutor da gestão dc Prefeito
Gilscn Ribeirc. Em 1954 fci eleito c tic de Durval Militãc, "Jcaquim M3
cedo que pcr sinal era Prefeitc penis de nome pcis cs dinheircs públi
cCs recebidos e gastos pelo deputado Durval Militãie.,. Termincu-se
timbém cs mandatos sem nenhuma cbra Para c municípic. Em 1958 fci eleji
tc c própric filhc deo Purval Militão, c senher Crlando Militãc de ia"aé

. j6 que também continucu sendc na Prefeitura uma figura apenas decerati
va e únicamente para assinar dC que jí vinham ce nfeccicnadeo s.
As verbas da Prefeitura tinham endereçc certo para c bêlsc dc deputadc
Purval MilitãÃe.,. Nesta gestão nida se fêz e 1 cidade de entreu
miis uma vez nc scnc eternc dc resressc e da calmaria, Em 1962 per im- .
pedimentod de lei nãc poderia ser eleitc um membrc da família Mil it Fc ,
então fci eleito pcr indicação do deputadc Militãe e come candidato
nico c senhcr José Mcnteirc Filhc, que a única coisa que faz nesse mu-

2 nicípic é plantar c seu fumc Cnde reside ufastadco desta cidade, cérca
* de cito quilêmetres cu seja nc pcoveado Agua Fria, Aqui só aparece a6s

 

Sida síbados para assinar qualquer dccumente que lhe seja apresentado sem
mesmc saber dc que se trata pcis se trata de um. pessoa rústica e igne

- vante que muitc mal sabe desenhar c seu nome. Têdas as cotas federais
cu estadgªig que se destinam3 êste Municípic sãc,ençféêúes abfãzgâªã-
de ãuival Militão de Aªàgâílyªªbcrª 1 Prefeitura arrecade para as des-
pegas dc seu funcichilismc e tenha nesse início de anno recebido cotas
federi1is nc mentainte de 68) cito a 9 (ncve) milhões de cruzeircs, nes-
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ta cidade até c momento nenhuma pedra fci colccouda. Entretanto c povo

sabe para cnde se dirigiram 1s mencicngdis verbas. NMté-se que Silgado

%a'tempcs passados jáí possuia luz elétrica produzida per uma lccomóvel

depcis de um mctor dcade 2 êste municípic pelo Eng.Leandro Maciel., Bn-

tretuando na administração dc Prefeito Durval Militãc, digo na adminis

tração do Prefeito Orlandc Militão c senhor Durval Militão vendeu cs

&cis mcteres de luz e come também têda a rêde de eletrificação desta

cidade, ficando às escuras sem que c povo tivesse conhecimento des des

tincs dc dinheirc apurãidc na venda dos materiais acima mencicnados.Dis

se c depcente que na gestão dc Prefeitc Orlande Militão estai Prefeitu-

ra possuia também uma caminhonete chapa 229 e um trator adquirido pcr

esta Prefeitura através convênic com a àsscciaõ=:_ãrg“ãúnic picsBF-

sileircse que esta caminhonete e êste trator fcram vendidos e c pevc

A%tCteve que rúmc tomcu c dinheirc àpuradc. O pcvc sube

ccontudc que quem vendeu : câminhcnete e C trator fci c deputado Durval

Militãe, Disse também c depcente que na administração dc Prefeito Or-

lande Militão de Araújo c mesmc docu a seu própric pai c Balneáric /

desti cidade de propriedade dc municípic. Disse que políticamente c

senhecr Durval Militão fci quem implantcu c cangaceirismo nesta terra,

istc pcrque de 1947 até hoje vírics crimes de crdem pclítica se deram

na cidade de Salgado, Quando nc inc de 1952 sendo Prefeito Gilscn Ri-

beirc, que havia rcmpidc ccm c deputado Durval Militãe, Este ficou com

mincria na CAmara de Vereaidcres. O deputado Durval Militãc juntamente

com Juca Carvalho e Clegáíric Serfáfim, com a complacência dc Delegado

Regional c então Tenente Jcsé Luiz, sarquitetaram dcis menstrucses cri
mes nas pessoas dos vereadores Antcnic Almeida Presidente da CAmara e
Jcsé de Bichec, Quando a Câmara ni turde dc crime, estuva reunida a Pc-
lícia tendo a frente c Tenente Jcsé Luiz se dirigiu para c Póstc PFis-

Cal que fica distante da cidade, deixando 2 memsa entregue acá plstc-

leirc# Máric”??.“ quederifleempunho.penetrouno recinte..da.CAmai-
ra de Vªrgªgggég &uefunnédn&va na Prefeitura Munlcipal e atircu em
primeirc lugar nc presidente da mesma c qui! teve mcrteimedlata e em
seguidaprcecurcualvejar€ vereadcr Jcse Fr1n01scc, cgnhecidc PCT JLSérAOA
dLªBTEEÉTMãue saiu currendc e entrcu na cisa de que f101Vl

prfªíªí'íwg?2ªeltura. José de Bichc encentrandc-se ccm V,Helena 35

rcu-se ccm 3 mesma pedinde scocrreos, entretanto c pistcleirc mandecu

que D. Helena deixuisse c vereador se não mcrreftia também, Neste Íínte-

rim na presença da dona dacasa c pistcoleirc Miric Pretc aebisslncu
a tire deTiflecvereadcrJLsé dc Biche. Decis crimesbárbaresno mes
mc dia e hcra e téda a cidude sabe que isto aconteceu a mande dc depu
tado Purval Militãie, Disse que quem pagcu 2c pistcleirc pelos crimes
praticados fci c senhor Juca Carvailhc, Nc dia dc crime c Prefeitc Gil.
scn Ritbeirc telegrifcu ic Governador comunicandc c fatc e pedindc PrC-
vidências.,. 4 ncite chegcu um destacamentc da capital e preocurcu c Pre
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feitc que havia mandadc dizer que a cidade estava em pânico, ac Gover

nadcr. No entendimente que teve a Pelícia que veic dai capital, com c

Prefeitc, nc prédic da Prefeitura princibal Aecnde se enccntriva cs ccr

pes dc Aassassinate, co cficial comandante chamcu c Prefeito pari

tir-lhe se fci éle que mandara ivisar ac Governador que 3,cidade està—
Premiers

và em pânico. O Prefeito respondeu afirmativamente, Neste mrmentL c C-

 

ealeem
ficialcadvertiu de que 32 cidade estin em pleni calma, e nadahavia

demcrire-nicoEstV1 Empânico e ainda disse que suis palavras nãec

representavam a verdade dos fuatcs., Disse c depcente que c deputado gq;

val Militão sempre procurcu afastar de qualquer mineira qualquer cpc-

siter que lhe surja neste municÉppc, usando de tcdcs es meics inclusi-

ve ameiçando, espuancando e :1té mesmc matandc. Istc diz porque nais elei

de 1958, quindo estavam próximas mais cu mencs uns cite an-,

tes um fato bhcrrendc aconteceu nesta cidade em plena praça pública, fa

tc Este de crdem pclíttêéa. Disse c depcente que nesta cidade mcrava um

chcfer da DER de nome ClrL Pacífice de acís que pcr sinal jáí eri inimá

gc dc deputadc Durval M111t1L, inimizada essa de crdem pelíticai e que

faltandc mais cu mencs cito dias pira as eleições is 6 hcrais da tarde

depcis de uma pisseaita dc PTB, diriçidc pelo deputado Durval Militão

€ chcfer da DER Circ Pacífico de Gcis procurcu c deputado "urval Mili-

tão que se encontrava em frente a sede dc seu Partido juntamente com

c seu primo Raimundo Araújo que hcje é deputaidc e rodexdc de cabras,

c sr. tomou algumas satisfações ccm c deputadc e sauccu de um re-

vElver e detcncu dois tircs que diz .c povc não ter atingido ninguém.

Neste mimente, c deput.dL*Durv.1MilltaL de metralhadora em punho etoPremuim con s
seu prime deputada Raimundo Araújc que armado de ecs cabras

inclusive Acrísic Rclemberg que resider nc Macedina dêàªgnmu-

nicípic, metralharam e atirarim na vítima Cire Pacífico que ficou qua

se mCrtc, ccmseghlndcentretanteentrarem sui propriiresidência sen-

de imediatamente sccorridc pcr sua espçsa que fechou a porta com mê de

de que c senhor Durval Militãc, seu prime, Raimundo Araúje penetrassem

nc recinto dc seu lar. Neste momento cs crimincses dirigiram-se para

Cissa da vítima ponde a porta adentro e encontrou c mesmc ciideo nc chãe

da sal1 e sui espÃsa fazendc fêérçcas para ccoleoc4-l6 na cama., O senhcr

Durval e seu prlmç e cscibras sacarim dos revólveres e detenaram vágoO y RA

 

rics "tírisdeixandc-c liauldadc e ul'm disse nãoatenden-
dc es clamoresdaespesa que pedia para que nãc fizessem aquilo com

seu espése. Quando c depcente scube dc fato pcr se encontrir nc bair-

rc da Estiçãe, de cundidato a Prefeito pela UDN Antenic

Alves Ccsta dirigiu-se ac local dc crime pari ver co ceorridc. Quande
dirigindo seu carro apreximava-se dc local recebeu uma multidãc jJun-
tc ac deputado "urval Militão e 2 seu primo Deputado Raimundo Araújo
C depcente teve 1 impressãc de ser uma praça de guerra. Chegundc per
tc de leccal cuviu gritos dc deputado Durval Militão crdenando 1 seus
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Cabrais que metralhassem c carro dc depcente, diczendc em vcz: "Me-

tralhem êste ladrÃicY O depcente neste momento dirigiu-se pari a esta-

ção evitando que se desse cutrc crime nc mesm local. O depcente acom

puanhaindc dc sr. Antenic Alves Cesta dirigirumese a capital dc Estade

3 fim de comunicar ac Gcvernadcr c acontecido e come também pedir 51-

rantias de vida e 11 chegando entenderaim-se Bcm c Gcvêrnc c qual pre

meteu que tomaria as devid us providências. Nc cutrc dia entretante f.

vhegaiva 32 essa cidade um caminhão de scldados para girintir a vida c

deputadc Purval Militãc de Araúje. Qiuante dissc c senhor Antenic 4l-

ves Costa, 1 conselhc dc gcovernudcr, retircu a sua candidatura deixan_

dc sêmente a candidato único conccrrer ac pleito que fci c senhor Or-

lande Militãc de Agaújc. Disse c depcente que nesta cªdnde reina um

clima de insegurança pira cs homens de bem, sitmente vivem tranquilos

aquêéles que rezam a mesma cartilha de Durval Militãc. Disse

c depcente que atuillmente nesta cidade existem dois clementeos nocivos

a scciedade e que são de inteira confiunça de deputado Durval Militão,

sende um conhecido pcr Miné, pistcleirc de Durval Militão que vive ex-

clusivamente de vender urmas praticando pecrtante um comérdic clandes-

tinc e prcibid6, e cutre c conhecido Chicco Rico que com 1 capa de pc-

lícia fiscal five a anctar todos cs fitcs que se passam na cidade pa-

ra levir ac conhecimento dc deputide Durval MilitãÃc a fim de serem tc-

maidis 319 providênciis que sãc sempre tomidas 1 seu mcâc, Cu 141 c medo

da ventade dc chefe supremo desta terra. B come nzda mais disse nem lhe

fci perguntado deu c encarregadc da presente investigação come finde c

presente depcimentc, VIa Testemunha, Nome: Freitas dos Santos,

cem 57 ancs de idade, natural da cidade de Itapcranga d Ajuda dêste

-Estade, filhc de Samuel Antonic dos Santos e de D. Adélia Freitas des

Santos, Casado, Artista, residente nesta cidade, depcis do compromisso

de dizer a verdade, disse que a 23 uncs reside nestai cidade de Salgzga-

doc e desde essa épcca tcomcu conhecimento com c deputado Durval Militão

de Araújo e que c mesmo em 1947 entrou na política local como Prefeite

desta cidade e daí pcr diante passcu 2 ser chefe pclítico e começou a

mancbrar com têda política local, extendendo seu raic de açãe em tedos

cs setcres, daí até a dati1 atual sempre tem s1dc eleitePrefeitcsde

sua inteira confiança quando não pesscas de suafamílla come aconte-

ceu nc anc de 1954 em que fêéra eleito c seu próprlc tie Jcaquim Mace

dc e em 1958 c seu prépric filho Orlando MilitÃãc de Araúje, já nc úl-

time pleitc pcr impedimentos legais teve que escclhér cutra pessca

féra da família e escolheu um matuto que nai Prefeitura tem sido apenas

uma figura decorativa. Disse c depcente que c deputàdç Durval Militão

só indicava pari Prefeito desta cidade pessoas de sua família e sem

tclerar nenhum candidato que viesse competir com c seu, usava de todos

ts meics para ifastar qualquer candidatura inclusive mataria quem cu-

sissse se apresentar come candidate a Prefem. desta terra, isto é /
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tãc verdade que nos pleitos de 1954 conccrreu como candidate único

a Prefeitc desta terra c seu tic Jcaquim Macedc e em 1958 coneccrreu

também como candidate úUnicc pelo PTB c própric filhc de Durval Mili-

tão, Orlandc Militãc de Araújo e também em 1962 só se apresentcu um

candidato 31 Prefeito desta terra, apresentado per Durvil Militãe que

é c Atual Prefeito Jcsé Mcnteirc Filhc. Disse queiistc vem Acontecer

do pcis cs homens de bem desta terra não expCem as suis vidas em pe-

rige preferem viver tranquilo em seus lares do que mcrrer em praça d.

pública. Disse c depcente que com a entrada na pclítica desta cidade

dc deputadec Durval Militão a cidade entrou nc reinado dos cangacei-

res e de 1947 até esta data hcrrendos crimes 1 scciedade tem presen

ciadc em priça pública., Nesta terra em um sé dia fecram mertcs dois

vere:adcres dentro dc prédic da Prefeitura Municipal isto aconteceu

ne anc de 1952, quandc er1 Prefeito desta terrai c sr,lilscn Ribeirc.

E Este só não fci assassinado pcr que renuncicu c caogc de Prefeitc

e fugiu com destinc igncraido sabende-se depcis que se encontrivi em

Salvador. Nas vésperas das eleições de 1958 c deputadec Dur-

vil Militão metralhcou juntamente com seu primo deputado Raimundo Aáª

újec e seus cabras c cidadão Circ Pacifico de Gcis, isto aiccntecendo

em praça pública deixando 3 cidade em pânico. Estes crimes ficuram

tcdcs impunes devido seu poder junto sis esferas estuduais.Disse que

várics cutrcos crimes fcram cometidos neste municípic pelos cabras

do deputadc Durval Militãc. Disse c depcente que antes dc sr.Purval

Militão ser eleito Prefeito desta terra em 1947 esta cidade ia num

Titmc grande de progresso mesmo porque se tratava de uma cidade es-

tAncia hidre-mineral e pari aqui se dirigiu veranistas pcis a cida-

de proporcionava confóérto «cs visitantes mesmc pcrque possuia luz

elétrica, médico, dentista, pesto de defesa inimal e feget-

tal para atender ac agricultor e criador, pEstcs médicos e finalmen-

te uma vida social mais elevada, Quando c senhor Durval Militãe ter

mincu c seu maindito de Prefeito nada tinha feitc pcr esta terra e

inicicu-se c perícdo de regresso passirain-se cs mandatos de seu tie,

seu filho e hcje A cidade se encontra sem luz, sem médico, sem pê stc

médico, sem dentista, sem vigíric, sem banheircs paira atender cs vê

ranistas e finalmente se tcrncu uma cidade mcrta que só residem cs

filhcs desta terra e aqueles que possuem preprieduades nesta1 região.,

É de cconhecimentc público que todos cs Prefeitos que per aqui passa-
ram fcram únicamente figuris decorativis pcis quem controla as ver-
bis desta Prefeitura é c deputadc Durval Militãe que lhe dái c desti-
AC que deseja. A cidade jí pcssuiu um lçccmóvel e um mctcr de luz
qÉÉ,£íi:E veadldcscu"11dcdástinç Agngradg,A Prefgíiªrífgàmªãpmjâ
pcssuiu na beãíàgvgasÉZngíg841135sr..Cr1andL Militão uma caminhe
neleeumtrator e c povo não sabe c destinc que temarimvãªêíªinhcne
te e(L meter) »“??Ãftr.A*ú?ÍÉÁ'ÉLÉ%íquesefêznesta terra de 1947

Até hoje fci 1 ccrstruçaL dec Mercado Municipal e inda nã: concluideo
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c Matadcurc também não concluido e um açougue em início de construção

e uma pequen1 pente de madeir1 que liga esta cidade ac povenude Turma.

Feram estus cbras reulizadas em 17 anos de 2dministraçãe pública.Dis

se c depcente que c único culpaide desse regresso de Salgudc é c depu

tado Durval Militão pcis êle é c chefe da pclítica local e é quem ma

nebra com todos cs poderes nesta terra. E uma surprêésa para tédas as

cidades de Sergipe constatir que em Salgado não existe um metro si-

quer de ruas calçadas, não existe nem mesmo um meic fic pari pelc me

nós constatar um marec de alguma administraçãe. O que de melhcr pes-

sulamcs aqui era c Balneáíric desta cidade que infelizmente hoje se

terncu um pente de vergonha pari cs filhcs da terra., E como nada mais

disse, nem lhe fci deu c enciarregade da presente investi
gação pcr findo c presente depcimentc, e de como assim fizeram a1s tes
temunhas js referidas declirações, mandou c Tenente Antenic Barreto

CardEsc encarregado desta Investigação lavrar c presente auto que li

do e achado conforme vai pcr Ele e pelo Dr. Fernando Ferreira de Ma
tes, membros da Equipe de Investigição, assinados e pelas testemun-
h19.
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i FICHA INFORMATIVA INDIVIDUAL

 

NOME ARTUR EDGAR MOTA
 

NOME DE GUERRA MOTA
 

FILIAÇÃO EDGAR sIMEÃO DA MOTAE Ds D, MARTA VITÓRIA DE BARROS MOTA

NATURALIDADE DA_CGIDADE DE CAPELA DÃSTE_EcP1DO

RESIDENCIA ARACAJU - SB IDENTIDADE

ONDE TraBaLHA SECRETÍRIO DA PREFEITURA DE SALGADO.
 

. ENDEREÇO RUA RIACHUELO,No 1,710

a C U s a Ç X O
 

Acs vinte e sete dias dc mês de milic dc nc de mil novecentos e e

sessenta e quatro nesta cidade de Silgade, cnde se schava co Tenen

te Antonic Barreto Cardêsc e c Dr. Fernindo Ferreira de Mato s, mem

brcs da Equipe de Investigação designada pelo sr. General Comandan

te da 6a Região Militar e pelo Ex.mc sr. Governador do Estado, para

apurar nesta cidade todos cs atos tidos como subWersives, corrup

tcs e crimes de peculato, compireceu aí a testemunha abaixo assi-

nada, derblairando c seguinte; Ia testemunha, Umberto Machado de Al

. meida, com vinte e cinco (25) anos de idade, natural de Lagarto

dêste Estude de Sergipe, filhc de Felisbertc Jcsé de Almeida e

Izaura Machado de Almeida, casado, criador, residente na Fazenda

! É Santa Maria no municípic de Salgado, depcis dc comprcmissc de di-

zer a verdade, disse que c sr. ARTUR EDGAR MOTA, Secretíric desta

Prefeitura cujc encargo exerce desde hí muito tempc, e é quem re-

sclve juntamente com c deputado Militão todos cs problemas adminis

trativcs e comc tumbém todos cs truibalhos da Camara de Vereadores,

P O senhcr Mcta inclusive é Prccuradcr da Prefeitura pari receber c

cotas federais, Além disso na qualidade de Secretíric percebe ven

* cimentos de 650,000,00 mensais, enquintc que c Prefeito sé perce-

ª be 65.000,00 mensais. Istc c afirma c declarante porque c préfric

Prefeito fci quem a $le declarcu inclusive reclamando a sua situ&

ção de perceber mencs do que c Secretáíric e pe isto porque c depu

tado Durval Militão fci quem fixcu cs referidos crdenadcs, disse

também c Prefeito que tinha esperança dêsse anc cs seus vencimen-

tes ium melhcrar porque c depytadec Militão c havia prometideo.Dis-

se c depcente que c senhor Mcta junto com c deputado é quem re-

sclve tcdecs cs problemas dc municípic inclusive c do aumento do /
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impêsto territorial cujos lançamentos êste anc fci tão alto que

teda a população ficou revoltada, quando c povo precura c Prefei-

tc para reclamar c grande aumento do impéóstc êste apenas afirma

que nehhum conhecimento teve dc atc, pcis tudo féra feito pelo Se

cretíric de acérde ccm c deputadc Militão. Disse que c Secretário

só comparece a esta Prefeitura nos diis de s4íbadc quandc vem de s

sua residência em Aracaju com c deputado Durval Militãe. Todavia,

esta semana próxima passada c seu Secretíric e seu filho chegaram

Aqui na quarta -feira a fim de colocarem em dia a escrituração da

Prefeitura, isto porque tiveram conhecimento de que a Comissão de

Investigação se dirigia pari esta cidade. De quarta a domingo fci

um corre-corre para a assinitura de recibcs, lembra-se c depcente

Que uma das as que assincu recibo para 1 Prefeitura nestes

dias fci c Sr. Nicancr dos Santos, cujc recibo constavi1 a venda

de madeiras para a Prefeitura destinada a construção do Talho Mu-

nicipal. E come nada mais disse nem lhe fci perguntado deu c en-

carregado da presente investigação per findo c presente depcimen-

to.II% Testemunha, Nome - José Francisco de Mendonça. Idade: 52 /

ancs. Natural de Itabaiana dêste Estadc,'fílhc de Luiz Francisce

de Mendonça e de D. Maris Amélia de Mendonça, Casado , Fazendei-

rc, residente a rua de Estância,n?o26, em 81lgado dêste Estado de

Sergipe, depcis dc comprcmissc de dizer a verdide disse que c sr.

Secretíric Artur Eggair Mcta é um prepcsto do deputado Durval Mi-

litão e é c encarregado de resclver todos cs problemas do municdl

pic inclusive da Câmara de Vereadores. É éle c procurador di Pre

feitura para receber as ectus federais., A arrecadação, o aumento

de impésto, quem determina nesta cidade é c Secretíric da Prefei

tura Edgar Mçta. É mesmo conhecido na gíria popular come manda-

chuva desta cidade. Ble é quem prepira têda documentação para a

Assinatura dc Prefeito inclusive cs trabalhcs da Cêtmara, c Preféi

tc e cs Vereadcres dãc-se 1c trabilho apenas de assinar cs papéis

que Ele confeccicna. Disse que jí hí muito tempo c senher Artur

Edgar Mcta é Secretíric da Prefeitura por ser um indiviíduc hábil

e de inteira confiança dc deputadc Vurval Militão. E comc nada

mais disse nem lhe fci perguntado, deu c encarregidc da presente

investigação pcr findo c presente depcimentc, IIIa Testemunha,

Níme- Luiz Tcmís da Silv1. Idade- 63 ancs. Natural de Pilar, Es-

tadc de Aligca.s. Filho de Mincel Bílvinc de Burros e de D.Jcsefa

Belarmina da Silv. Cilsadc, Fazendeirc. Residente na Fazenda Bre-

jinho, municípic de arde, depcis dc comprcmissc de dizer a ver

dade disse que conhece c sr. Artur Edgir Mcta e que há muitos ancs

c mesmc exerce i1s funções de Secretíric da Prefeitur1 dest cida-

de pcr motivo de ser c mesmc pessca de inteira confiança dc depu-
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tade Durval Militão de iraújec. O depcente disse que quem resclve tc-

dos cs problemas nc que tunge a escrita da Prefeitura e di Câmara de

Vereilàdcres é c senhor Artur Edgir Meta inclusive é Procuridcr da Prf

feitura desta cidade para receber cotas federiis.,. Disse que c Secre-

tíric só comparece 2 esta Préfeitura nos dias de síbado quando vem

de irac3ju nc veículo dc deputado Derval Militãc. Disse c depoente

que desde c crime praticado nos vereadores Anteonic Almeida e Jcsé dc

Biche no suanc de 1952 a Câmara de Vereadores nunca mais se reuniu nes

ta cidade, e quem confecciona atas imaginíveis é c senhcr Secretáíric

Artur Edgar Mta, tomando us Assinaturas dcs vereadcres ncs dias de

feira. Dise c depcente que c Secretáíric stmenté comparece a esta ci-

dade nos dias de s4brido pelo mctivo de residir em iracaju, .

tc a semana passada em dias da semana c Secretíric juntamente com c

Durval esteve nesta cidade levandc cs livros para Aracaju vcltando na

sexta-feira permanecendo nai Prefeitura com várias pesscas inclusive

com cs vereadores pondo a escrituração em dias, istec fazendo 1té a

ncite de dcmingc. Estuva também presente c deputado Durval Militão de '

Araújo . Scube também que estavam traibalhindc pcorque vinha uma Equi-

pe de Investigação cidade. EB come nadi mais disse nem lhe

fci perguntadc deu c encarregudc da presente investigação pcr finde

c presente depcimentc. 111a Testemunha. Nome- Aceline Freftasdes #

Santos com 57 ancs de idade, natural da cidade de Itaporanga i" Ajuda,

dêste Estude, filhc de Samuel Antonic dos Santcs e de D. Adélia Frei-

tas dos Santos, Casado, Airtísta, residente nestai cidade de Silgade,

depcis de prestar c comprcmissc de dizer 32 verdade disse que conhece

c Secretíric da Prefeitura sr. Artur Edgir Mcta de a muito tempo e V/A

que c mesmo vem exercendc ais suis funções hi muitos anos e tem manti

dc no cargo por ser pessoa de inteira confiunça c deputado Durval /

Militão de Araújo e é de conhecimento público que éle cu seja c Secre

tíric EBdgar Mcta é prepcsto dec senhor Durval Militãc. É público e nc

tóric nesta cidade que desde c perícdc que c mesmc exerce cu inicicu

3s funções de Secretíric de Prefcitc desta cidade é c de

tedas ag escrituração dos livros deo municípic e além do mais éle é /

quem confecceicna jus atas da Câmara Municipal pcis esta desde c assis

sinatc dcs dois vereadores da desta cidade na época em que c

sr.Gilscn "iteirc era Prefeitc, a Cânira de Vereadores de Salgado nun

ca mais se reuniu, as Aatas são confeccionadas narrando sessões que

não existiram tudc isso 2 curgc do senhor Artur Edgar Mcta, O peve /

também sabe pcis é público e nctéóric de que todos cs aumentos efetua

dos pela Prefeitura local sãc feitos pelo Secretíric da Prefeitura

sem nenhuma participação da Câmara cu dec seu Prefeito. K tido nesta

terra come 3 segunda pesscar dc deputadc Durval Milit ãe. Dis c depcen

te que c sr. Secretáíric Artur Edgar Mcta reside nai cidade d e Aracaíã

e sé comparece a esta cidade nos dis de s4brde quando vem ccm de cu-
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mentes prontos e atas feitas para colher as assinaturas do Prefei-
tc e docs senhcres vereadcres., Sibe também c depcente que c Secre-
tÁíric Artur Mcta tem procuração dc Prefeiic para receber tédas as
cctas federais destinadas a êste municípic. E come nada mais dis-
se nem lhe fci perguntadc, deu c encarregado da presente investi-
gação pcr findo c presente depcimento e de comc assim fizeram ais
testemunhas 1s referidas declarações, mandou c Tenente Antonio Bir
reto Cardêse encarregado desta investigação lavrar c presente au-
tc que lido e ahcadc conforme vai assinado pcr éle, pelc Dr. Fªr-

nando Ferreira de Matcs, come membros da Equipe de Investigação

e pelas testemunhais.

  

 

28 de maic de 1964.
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TERMO DE DO SR; ARTUR EDGAR MOTA,;
 

Acs vinte e nove dinis dc mês de maic de 1964,nes-
ta cidade de Salgadec,nc edifício da Prefeitura sa-

la das audiências as 10,00 hcras,cnde se encontrava cs membros
da Equipe de Investigaçãc designada pelo sr. General Comandante

da VIa Região Militar e pelc Sr. Bx.mc Gcvernidocr deo Estado, ai
compareceu c sr, Ár#ur Edgar Mcta,ccm cinccenta e seis sancs,na1-

tural de Capel? dêste Estadc de Sergipe,filhc Edgar Simiãc da -

Mcta e Maria Vitoria de Barros Mcta,Professcr Secundário na ci-

dade de Aracaju,e exerce is funções de Secretíric nesta Prefei-

tura, de mome,recebendc pro-labcre,residente a rua Riichuelo 1710,

em Aracaju Capital dc Estado, para prestar declarações e respcnder

c que lhe fcsse que a cerca de dez sauncs presta

servicos a esta Prefeitura, isto iniciando na gestãic dc Prefeito
Juiquim Card£sc de Araujo, lcgc nc inicio dc seu mandato no anc

de 1955. Disse que desde que começou a trabalhar para esta Prefei

tura é c diretamente responsavel pela escrituração da Prefeitura

Municipal e de mais cu mencs para cá tem feito todos cs seriços

da Municipal devido as dificuldades dos vereadcres,isto

a título de colabecração., Disse também que sempre esta inteirado

da vida financeira e administrativa dc Municipic de ade. Dis-

se também que a Prefeitura desta cidade nãc tem Tescureirc e es-

tas funções sãc supridas pcis c declarante toma as contas e din-

heirc da recardação e recebimento de verba fica sóbre a guarda

dc sr. Prefeito.Disse que nunca teve vencimentos fixcs contudo

de mais cu mencs um ano para cá vem percebendo um crdenado fixc
de dez mil cruzeircs e uma gratificação mensal de vinte mil cru-

zeircs,perfasendc um tctal de trinta mil cruzeircs mensais e que

geralmente na épcca dos rebimentos das verbas êle recebe uma Bra
tificação com pcr explco a conteceu quando nc fim dc anc de 1963

quando em nvembro pcr ccasião dc recebimento da cota Federal dc

Impcsto de Renda c declarante recebeu uma gratificação de cem mil
cruzeircs.,.Disse que nc mês de abril existem dcis recibcs assinadc W

pelc declarante sendc que um recibé e séóbre seus vencimentos fi-

xc de todo sanc de 1963 e c cutro recibc é de sua gratificação e

C prc-labcre referente abril dc corrente anc.Disse que em geral

as ccrrespcndências deste Municipic são ccleccadas nc Ccrreic da
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Ccrreic da cidade de Aracaju) pelo meotivo do declarante residi

na capital dc Estado é semanalmente vem a esta cidade e ecasigo

leva as correspêndencias pará cclccar na Agencia dc Ccrreic da

capital do Estado motivo pcr que as mesmas chegaram com mais ra-

pides ac destincs respectivcs,Disse que desde c fim da gestão do

Prefeitc Orlandc Militão de Araujo que c declarante é procurador

desta Prefeitura para junto a Fiscal e nc Banec do Bra-

sil receber verbas federais que se destinam para esta Prefeitura,

e quando recebe js referidas verbas entrgesa pessoalmente ac sr.

Prefeito Municipal desta cidade, Disse c declarante que nesta ci-

dade só existe c RB.T.B., que só êle vem apresentando ultimamente

candidatos a cargcs eletivcs isso porque demais Partidos exis-

tentes nc Estado não se interessaram em fasé-lo neste Municipie

pois que nenhuma fcrça supericr cs impedia de serem instalados

e apresentarem seus candidatos nesta cidade.,Disse que 6 deputado

Durval Militão reside em Aracaju e sendo chefe pclitico desta

cidade sempre esta em contato com cs seus amigos desta cidade

e pcr issto sempre se inteira dc que aqui ccecrre, Disse c decla

rante que esta Prefeitura sempre tem despesas com fretes de car-

res,de passageiros, istc para atender a negócics do interêsse do

município, Disse que a Prefeitura desta cidade tem uma despesa mui

tc grande com fretes de carros para Aricaju devido a cascos de sc-

ceorros de pesscais dcentes desta cidade que sã conduzidas paracs

hospitais e maternidade, e também para consultérics médicos em /

Aracaju, podendo-se citar inclusive cs médicos que atendem aces

dcentes enviados pcr esta Prefeitura comc sejam: Dr. Jc Ve-

l6se Ranecs, que percebe 650.000,00 mensais desta Prefeitura para

atender as pesscas enviadas pelo Prefeito, sendo que entre c médi

cc Dr., Velosc e a Práééfeitura desta cidade fi feito um contrato

verbal neste sentidc, de lhe pagar 650. 000,00 cmensais e c mesmo

atender todos cs dcentesa que c Prefeito desta cidade lhe enviir.,

Disse q declarinte que êste contrato da Prefeitura desta cidade

com c Dr.VYVelcso data de fevereirc de 1963, quando tomcu posse no

cargo de Prefeito o senhor gjJosé Menteirc Filho. Disse que quando

existe cascs de dcença que requer médico espedializadc cs decentes

são enviados para cs respectivos médicos, tais come: Dr, Joaquim

Maurício Cardoso, Dr. Aristóteles Augusto da Silva, Dr. Laurc Pêz

tc, Pr. Edscn Brasil , Dr. Hercílic Cruz, Dr., Alcisic Andrade, e

além de exames de labcratéórics que são feitos por Dr.Bareetc Fon-

tes, além desses médicos ainda são indicados Ds Drs., Alvarc Santa

232 e cutros. Disse o declarante que a Prefeitura fornece remédios

3a pesscis necessitadas e dcentes, cujas distribuições estão a car
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gc dc Prefeito, E que cs remédics sãec comprados pcr esta Prefeitu-

ra diretamente a Representações Isis Limitada com escritório a rua

Jão Cristé&vãe, visinho ac prédic cnde funcionava c IAPI, Disse c de

clarante que a instalação da linha de extensão em rêde interna da

cidade está a cargo direto da CHESF com verbas consignadas nc crçã

mento da República que sãc pagis diretamente quela Companhia, sem

nenhum encargc nem despesas para 1 Prefeitura a não ser 1 elabcrai-

çãe dc projete que fcita) fci feita pelo Dr. Ubaldc Térres, pelo

preçc de que êste muncipig pessue também um me-

tcr de luz elétrica que se encontra em Aracaju em uma cficina nã£e

sabendc c declarante qual, para consértc, e disse que exsitem nes-

ta cidade peças dc motor que se encontra em Aricaju inclusive den -

trc dc própric prédic da Preféitura existe uma peça, comc também a

Prefeitura tem um lccoméóvel, Disse também c dekharainte que a Prefei

tura Municipal desta cidade adquiriu na gestão passada um trator pa

ra ser pago parceladamente, descontadas estas parcelas das cotas de

federais, mas pcr ser uma máquina que só trazil Cnus para c

pic c Pre feito de então vendeu a dinheirc, c referido trator cuja

venda ft6ra feita a Prefeitura Municipal de Aracaju., Disse c decla-

rante que a arrecadação deo Municípic é pequeni nãc alcançando duzen

tcs mil cruczeircs em média, mensais e que s&mente dc fim dc anc pas

sado para cá é que a arrecadação vem dando parapaigar à seu funcic

nalismc, Disse c declarante que recebe semanhlmente da Prefeitura

Municipal um certo auxílic para distribuir com a pobreza e indigen-

tes, e istc faz na presença de quantos estejam, nÃo tomando recibes

pCr se tratar de esmclas, e cujcs pedintes são anilfabetcs. Pergun-

tado se Marina Bistos exerce funçãc pública municipal? Respcndeu que

não, que apenas arrecada impestos que sãc devidos c municípic re-

cebendc uma percentagem pcr iss. Disse c declarante que 1 Prefei-

tura Municipal de Salgadc é quise uma fundação atendendo sem dis-

tinçãc de credc cu partido pclfíiico «cs que dela se vilem dis

pendendc com issc de uma scma bem elevada. Quanto a ação pclítica

do deputado DPurval M;litãc de Araújo é do meu conhecimento apenas

de que Ele faz em prcl dos necessitados e que jamais exerceu coação

cu perseguição contra quem quer que fC6sse especialmente acs seus /

adversárics pclíticos. Na Prefeitura cnde permaneço s sábados dias

em que Ele está na cidade jamais fci vista a sui presença aqui no re-

cintc dc prédic da Préfeitura para tr.-.tar de negócic algum cu emitir

pareceres sôbre 1 vida financeira cu econêfmica cu administrativa da

Prefeitura, De referência ac Prefeito tenho 1 declarar que é um ci-

P dadão cuja idoneidade, hcnestidade e prcbidade são inatacíveis, Hc-

mem rústice, simples e humilde, religicse, de vida exemplar. Essas

minhas declarações poderãc ser comprovadas pelos habitantes da cida

de, destacandec-se dentre Sles c Rev.mc Vigáíric Frei André Muller
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e cutres, Quanto a Câmira de Vereadcres é composta de cinco homens
prebcs, a despeito de serem homens afeitcs ac campo, sem ilustração,
mas honestos e desempenham c cargo com independência e probidade.
E como nad1 mais nem lhe fci perguntado mandou c encarregado
da presente investigação que se lavrasse c presente depcimento,dan- !
dc per findo a presente declaração que vai assinada pelos Membros da “X

Equipe e pela pessa do declarante.

x Salga de maic de 1964,
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FICHA INFORMATIVA INDIVIDUAL
 

NOME JOSÉ MONTEIRO FILHO.

NOME DE GUERRA JOSE MONTEIRO.
 

FILIAÇÃO __JOANA MONTEIRO DE JESUS

NATURALIDADE RIACHÃO DESTE ESTADO
 

RESIDBNEIA POVOADO AGUA FRIA DESTE Têrme IDENTIDADE:

ONDE rraBALHA ___PREFEITO MUNICIPAL de SALGADO 

ENDEREÇO POVOADO AGUA FRIA 

i C b 8 1 C % O

Acs vinte e sete dias dc mês de maic doc ano de mil novecentos e

sessenta e quatro, nesta cidade de Salgado, cnde se achava c T-

nente Antenic Barreto CardEsc, e c Ferreira de Mitos,

membrces da Equipe de Investigação designada pelo Sr. General Cc-

mandante da 68 Região Militar e pelo Ex.mc Sr. Governador do Esta

de, para apurar nesta cidade todos cs atos tidos como subversivces,

cCrruptcs e crimes de peculato, compareceu aí a testemunha abááxxo

assinada, declarando c seguinte; Ia testemunha, Umberto Machado

de Almeida, com vinte e cincc (25) anos de idade, natural de La-

garto dêste Estado de Sergipe, filho de Felisberto Jcsé de Almei

da e Izaura Machadc de Almeida, casado, criador, residente na /

Fazenda Santa Maria nc Municípic de depcis do comprcmis-

sc de dizer -a verdade, disse que c sr. JOSE MONTEIRO FILHO fci

eleito Prefeito Muntiéipal desta cidade nas eieições de 7 de cutu-

brc de 1962, como candidato único ac cargo por indicação dc depu-

tado Durval Militãe de Araújo, Que c Prefeito é um cidadão que /

reside no pcvcaãc Agua Fria, distante desta cidade 8 quilômetros,
€ que aqui sé ccompirece ntsdias de síbade, pcis é dia de feira,
Quanto as suas Gitribuições como Prefeito nada tem feito pelo mu-
nicípio, me sac pcrqueftrata—se de um matuto que mal sabe assinar

c nome, ficando a administração da Prefeitura inteiramente 2o /
cargo do deputado Durval Miditãc de Araújo e c seu Secretíric ir-
tur Edgar Mçta, êste últimc também Procurador da Prefeitura com
poderes para receber qualquer verba federal destinada a êste mu-
níicípic. Disse c depcente que qualquer pessca que procure c sen
hcr Prefeito para resclução de qualquer probrema de crdem adminis

trativa a resposta que recebe é a seguinte: Procure o deputado /
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Durval Militão. Isto afirma c depcente por que certa feita procur

rcu Cc Prefeito para lhe comunicar que c Cemitério estava cheic de

mato e c Senhor Prefeito lhe respondeu que sómente c deputado Dur

val Militão resclveria êste problema, Diante disso c depcente prc

curcu c deputado Durval Militão para comunicar-lhe que não se pc-

deria penetrar nc recinto do Cemitéric devido ae altura das juru-

bebas ali existentes, O deputado crdencu ac fiscal da Prefeitura

Mancel Luiz pari que limpisse c referidc Gemitério, todavia até a

presente data nenhuma providência fci tomada a Esse respeito.Dis-

se c depoente que desde 1959 que procurcu c deputado Durval Mili-

tão para que c mesmo crdenasse cs empregados da Prefeitura a fim

de roçarem 1 estrada que liga esta cidade ac povoado "Macedinai",e

que até esta data nenhuma providência fci tomada, embcra c deputa

dc venha sempre premetendo que mandarí limpar. Ai referida estrida

já a esta altura encontra-se intransitível cbrigando a que cs car

reircs cortem cs arames das fazendas a fim de conseguir passagem.

Disse c depcente, que diante do estudo calamitoso que se encontra

c desta cidade, e envergonhado da sujeira existentê nc s

banheircs e poço, que tanto serve aos visitantes, preocurcu c Pre-

feito para que c mesmo tomasse is devidas providências nc sentido

de que se mandasse fizer uma limpeza para que cs banhistas de cu-

tres lugares pudessem frequentar c Balneóáric em condições mais /

higiênicas. Note-se que c Balneíric é de propriedade da Prefeitu-

ra. Todavia o Senhor Prefeito mandou que c depcente entraógse em

entendimento com c deputadc DPurval Militão pcis s&mente pode-

ria dar qualquer scluçãe, na qualidade de chefe di cidade. O de-

pcente procurcu imediatamente c deputidec Durval Militãe e comuni-

cou c estado deplcráível que se encontrava c balneíric desta cida-

de, êste pcr sua vez lhe fêz ver de que não mandaria cs empregados

da Prefeitura fizerem a limpeza por_que seria despesa para 1 comu

na municipal, entretanto falaria com c diretor da milíria para /

ser tomada qualquer providência., Dias após cs guardas da malária

aqui estiveram e fizeram a devida limpeza. Disse ainda que a ci-

dade vive em inteirc abandono, nem mesmc 3 limpeza necessária /

aqui é feita,nãc se sabendo em que sãc empregados cs dinheircs pÚ

blicos principilmente neste anc em que a Prefeitura recebeu uma

vultosa ccta federal dc impéstc de renda e do impéstc de consunmc.

Nenhuma cbra fci construida nest. cidade. O senhor Prefeito resi-

de na roça e 1 única preccupaçãe sua é cuidar de sua lavcura, pcis
c mesmo planta fumc e a administração e a arrecadação deo municípic

fica scb 1 inteira responsabilidade do deputado Purval Militão e

dc Secretíric Artur Edgar Mgta. E comc nida mais disse nem lhe fci

perguntado, deu c encarregado da presente investigação pcr findãde

c presente depc imente ., Ila Testemunha - Ntme- Jcsé Francisco de
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Mendonça. Idade: 52 sancs. Natural de Itabaiana dêste Estide, filhc

de Luiz FPranciscc de Mendonça e de D. Marisa Amélia de Mendonça, CA

9406, Fazendeiro, residente à rua de Estincia,no26 em Salgudo dês-

te Estado de Sergipe, depcis dc ccomprcmissc de dizer a verdade dis

se que c Prefeito José Menteiro Filho desde c dia que empesscu-se

nc cargo nida fêz em prcl dc desenvolvimento desta cidade que nem

Mesmc um buraco siquer tapcu. Disse c depcente que c Prefeitc des-

ta cidade nada sabe 1 respeite do que se trita na Prefeitura pois

trata-se de um tabareu que vive na roça na sua plantação de fumo,a

parecendc qui na cidade nos dius de feira e por se tratar de uma

pessca ignorante que mal sabe assinar c nome, nãc poderia reger cs

destinos de uma comuna como : de Salgudo. Disse c depcente que quarn

de alguém procura c senhcr Prefeito para rescluçãe de qualquer prc

blema relative a administração municipal éle apenas responde que sê

mente c deputàdo Purval Militão é quem resclve., Disse c depcnte que

é públicc e nctóric nesta cidade que C Prefeito e 1 Câmara de Verea

dcres desta cidade é mantbrada ànicamente pelo deputado Durval Mili

tão. O prefeito nãc sabe quiande chega verba e em que fci gasta exer

ce co cargo paira assinar cs papéis que lhe chegam as mãos isto mes-

mc sem saber de que se trata., Quanto as verbas federais quem is re

cebe é c prepesto dc deputado Durval Militãc,oSecretúric da Prefei-

tura Artur Edgar Mcta., Quanto acs vereadores disse c depcente sãc

tcdes Eles igncrintes-e quem mancbra a Câmara é c senhor Edgar Mc-

ta. B come nada mais disse nem lhe fci perguntade deu c encarrega

' dc da presente investigação pcr findo c presente depcimente, IIIa

Testemunha. Nome- Luiz Icmás da Silva. Idade: 63 ancs. Natural de
Pilir, Estadc de Alagcas., Filhc de Mancel Silvinc de Barrcs e de D,
Josefa Belarmina da Silva, Casado, Fazendeirc. Residente na Fazenda
Brajinhe(que) municípic de depcis dc compremissc de dizer a
verdade disse que desde 1935 reside nest. cidade. Disse c depcante
também que conhece c atual Prefeito e CCC Cs demilis é apenas uma
figura deccritiva e quem realmente CCRtrclA e recebe têdas as ver-
bas do municípic é c deputade Purval Militão de Araúje, êle apenas
Apirece para assinar cs documentos que lhes sãc dados sem mesmc sa-
ber c que se trata, pcis se trata de uma pessoa rústica e hcmem dc
CM2XPC que muito mal sabe assinar c seu nome. Disse que c Prefeite
reside fcra da sede nc local dencminadc Íígua1 Fria dêste municípic e
que só nesta cidade nos diis de síbadc., Disse c depcente que
€ pCVc dêste municípic não procura c Prefeito para reslver nenhum
DrCblema tinente a dministraçãe pública Precurindc s&mente c depu-
tado Durval Militãic quando aqui chegar pcis nada se faz sem a sua cr-
dem. Assim é de conhecimentce público que c Prefeito nada sabe a res-
peitc da de municípic. Disse também que cuviu fular que
3 Prefeitura paga uma vultosa quantia a um médico de nome Dr.Velcosc
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mas que c pcvo desta cidade até hcje nunca viu êste médico nesta cida-

de a serviço da Prefeitura Municipal, O depcente disse que scube da /
existência de recibcs dc referidc médico para 1 Prefeitura desta cida-

de achando c depcente que se trata de recibos fualscs e fcrjidcs. Disse

c depcente que nesta idministração nada fci feito nesta cidade, embecra
3 Prefeitura tenha recebidc cotas dc impéstc de consumc e de renda, neh

huma pedra fci colocada nest. cidade. Nem mesmc c Prefeito sabe infcr-

Mar sCbre estas cotas recebidas, pois quem us recebe é c Senhcr Artur
Edgar Mcta, pessoa de confiunça dc deputado Purval Militão de Aa_AÚjo .
B come nada mais disse nem lhe fci perguntado c encarregadc da presen-
te investigação deu pcr findo c presente depcimentc,e de ccmC assim

fizeram as testemunhas as referidas declarações, mandou c Tenente An

tenic Barreto Cardoso encarregado desta investigação lavrar c presen

te auto que lidec e Aamhadeo confcrme vai pcr ále assinadc pelo Dr . Fer

nando Ferreira de Matos membros da Equipe de Investigação e pelas /

testemunhas.

TR Salm de miaic 1964, %

Upcoui» (103 wmv»? Ple.Adsl C/ poxa

Rodado,ralosAeBrasa.
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TERMO DE DECLARAÇOÇA PRESTADAS POR JOSÉ GONÇALVES FILHO. 

do“?

Acs vinte e citc (28) dias dc mês de maic de

1964,nestar cidade de Salgude,nc edifício da Prefeitura Municipal,

na sala das audiências es 15,30 hcras,cnde se encontravi1 cs mem-

brcs da Equipe de Investigação designada pélc sr. General Coman-

dante da VI8 Região Militar e pelo Ex.mc Sr. Governador deo Esta-

dc,ai compareceu c sr. Jcsé Gençalves FilBe,conhecido pcr Niscimen

te,com 51 Écinccenta e um)lancs de idade,natural de Aguai Fria dês-

te Têrmc de de Jcsé Gongualves de Araujo e Paulina

Maria dos injeos,cusado,l1avradcr,residente em Agua Frias dêste Têr-

mc de pira prestar declarações e responder c que lhe fés-

Se perguntade. Perguntade existem Sindicatos Rurais neste município?

Respondeu que não tem conhecimento qual hí jaçãe dc M.B.B.

nesta Regiãic? Respondeu qur nãe tem conhecimento. Perguntado se há

armas nc municípic? Respcndeu que não tem conhecimento, Perguntado |

hí Grupes subvercikcs nc municípic? Respendeu que não tem conheci-

mente, Perguntado que funcicnirics e federais

são subvercives,corruptos,e peculatadcs? Respcndeu que não conheci-

mente., Perguntado que há jições refletem maversação dc dinheiro reve

tido para atender calamidade pública? Respondeu que nãc tem conhe-

cimento., Perguntaide se há comitê dc P.C? Respondeu que não .Pergun-

tado se existem ligis campcnêáas?lRespcndeu que não conhecimentce.,

Perguntado se existem co grupc dc cnze? Respondeu que não .Perguntaido

pcrque c declairante recebe diíriais da Prefeitura nã sendc funcic-

níric8 Respondeu que nãc recebe diíriis, Perguntxadeo se c declaran-

te assina recibcs pira Prefeitura de Sa1igade? Disse que assina re-

cibc s páraà receber impcstiíncias dc serviçoaàs que presta a esta -

se ultimamente c declarante assincu recibos

.paraNeáta Prefeitura? Disse que n&ªimante só assincu um c mês pas-

sado no fim cu nc iniciGQ deste mês dizendo que nÃãc se lembra de

quante fci a impcrtância deoresibe,Perguntado quanto c declarante

recebeu este anc da Prefeitura Municiphrh?o Disse que tem certeza

de que sé recebeu este unc da Prefeitura 2 importância de duzen-

tes e tantos mil cruzeircs,nãc se a fraçãe . Perguntado

quanto c declarante recebeu da Prefeitura c anc pissudc? Disse que

C ano passado recebeu dinheirc da Prefeitura mas não se recorda -

qual c mentante, Perguntado quais cs serviçoes prestadcs pelo &-
+
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pele c 1 esta Prefeúira? Disse quec serviçe&s -

prestados 1 Prefeitura pelç_&ecªárànfãzfngamçs seguintes:

fcrneçe pedirª, fcrneçe" fijdâêa'rêlªigãcebpiçarràs para as es-

tradas,fcrnece maideir1 para ais pentes,ftrngce pranchão , frene-

ce pregcs,fcrhece vergalhãe ,fcrnece te1has,.rnece cs tra-

balhtd_rãs,e entrega.i1s pontes prantãaiparaA Prefeitura,. -

Diz c declairgnte que entregar tçdcªumàtagial junte 32 cbra re-

cebendo c.,dinheire-de" miterial e de frete de seu caminhãe. -

Perguntado se 1 PrgíelturaMunicípal lhe pagam mensalmente?

respcndeu'queia Prefeitura faz conta com c declarante de sessen

ta em sessenta diails, Perguntudc se nc inicic de juneiro cu se-

da ne dia primeirc de janeiro a Prefeitura ainda lhe restava -

alguma impcrtâíncia? Respcndeu que 3a Prefeitura nada estuva lhe

devendo nc dia primeirc de janeiro de 1968, 1964,.Pergunt:aido

quais cs materiais fcrnecidos pelc decalrante 2 estai Prefeitura

dia primeirc de janeiro deste nc até a presente data? Respcn-

deu que este unc prestou para 1 Prefeitura de Sil:oado c seguintes

serviços: um caminhaC de pássaros para a cidade nc valor de Cr$

6.000,00, nove mil telhas êsst4 é somente c frete da condução

das nome mil telhas que fcram conduzidas em três de ca-

minhão perfaisendo um tctal de Cr$ 15.000,00, quarenta e cito ca-

minhões de pisrras para cs concentcs da estrada da Macedina -

3 Aguai um total de mais cu mencs C#% 240.000,00.

kHil= Perguntado se c declarante ferneceu pedras este anc Para a

Prefeitura? Disse que este anc não fcrneceu pedras paira a Prefei-

tura,tendc apenas fcrnecido c anc passado para a construção c acu

ge e para c aleceqQçed1 ponte de sendo todua as pedras

fcrnecidas tiradas de sur propriedade, Perguntado pcr quente c de

clarante vendeu um caminhão de pedras 1 Prefeitura? Disse que não

se lembra, quanto custava um caminhÃo de pedras naquela épcca e

que hcje sé fcrnece a Cr$ 14.000,00 um caminhÃe.E come mais disse

e nem lhe fci perguntado deu-se por fiÃ$&é c presente depcimento

mandinde c encarregado da presente Investigação que se lavrasse

c deste depcimento.,
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DE PRESTADAS PELO AGENTE DE ESTATÍSTICA DO IBGE.

Aos vinte e nove (29) dias do mês de maio de 1962.7' hasta cidade de Salgado,

no Edifício da Prefeitura Municipal, na sala das audiências, às nove horas, onde se

achava o Tenente Antonio Barreto Cardôso, O Dr. Fernando Ferreira de Matos, membros

da Equipe de Investigação designada pelo Sr, General Comandante da VIa Região Mili-

tar e pelo Ex.mo Sr, Governador do Estado para apurar nesta cidade todos os atos

tidos como subversivos, corruptos e crimes de peculato, compareceu af a testemunha

stêe Silva do Amor Divino, possuindo Carteira de Identidaáo, não se lembrando no

momento do número da mesma, conhecido por José Gilva, filho de João Campos do Amor

Divino e Josefina Silva do Amor Divino, residente nesta cidade, natural de Aracaju,

capital deste Estado de Sergipe, na rua Tobias Barreto,no 27, depois do compromisso

de dizer a verdade passou a responder as seguintes perguntas] Perguntado se existem

sindicatos rurais neste Immicípio ? Respondeu que não, se existe não chegou ao con-

hecimento do depoente, Perguntado qual a ação do MB na região? Respondeu que des-

conhece a ação do MFB nesta região, sabendo apenas que existem escolas radiofônicas

Localizadas uma na Praça Getúlio Vargas e a outra na localidade denominada Cabral.

Perguntado se há grupos subversivos no rmmícínpío? Respondeu que não, Perguntado se

há &xístlencia de armas? Respondeu que desconhece a es istência de armas nesta região,

Porguntaào que funcionários mnicipaís, estaduais e fsdefaiº são subversivos, corrup-

tos e peculatários?. gis—so que não conhece nenhum, Perguntado se há comité do PC? fo

Respondeu que não, Perguntado se existem no município Ligas Camponesas? Respondeu

que não, Perguntado se existe nesta cidade grupo dos onze? Respondeu que não., Pergun

tado há quantos anos o depoente exerce a função de Agente de Estatística nesta cida-

de? Respondeu que há oito anos e seis meses. Perguntado se o depoente fixou aqui a

sua residência desde que 'foi nomeado para esta cidade? Respondeu que sim, Perguntado

se o depoente, sabe informar sôbre a receita e a despesa do Município na qualidade

que é de Agente d e Estatística? Respondeu que apesar de o depoente ter entregue o

questionárioÃ para o devido preenchimento sóbre a receita e a despesa do minicípio, :

sendo já entregue dois questionários de 1962 a 1963 e até o momento o Prefeito Mu-

nicipal não devolveu os referidos questionários com as respostas. Diante disso o de-

poente nada sabe informar por culpa do Prefeito ou de seus auxiliares,. forguntado
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se o depoente , como ,. Agente de Estatistica desta cidade, cuja repartição funciona anexa

* ao edifício da frefeitura Municipal, sabe informar se o Prefeito distribui remédios com

o povo e caso afímativo desde quando? Disse que sua repartição fica localizada junto

ao gabinete do Prefeito e durante a gestão do Prefeito atual o depoente nunca viu qual-

quer distribuição de remédios feita pelo Prefeito desta cidade e nem mesmo nos dias de

feira em que o povo da zona rural se dirige pera esta cidade , Perguntado se o depoente

tem conhecimento de um trator doado a êste município quando digo ou foi adquirido Por

esta comuna quando era Prefeito o senhor Orlando Militão , caso afirmativo se sabe in-

formar o destino do mesmo? Disse que viu por alguns dias o trator nesta cidade descon-

hece entretanto a orkgem do mesmo e como também o destino que lhe foi dado. Perguntade

. se o depoente sabe informar quantas escoals rurais existem neste minicípio e as devidas

localiza95ss? Disse que no município de Salgado existem seis escolas rurais assim loca-

lizadas: Escola rural no 4 situada no povoado Água Fria. Escola Rural no 138 situada no

povoado Moendas, Escolar Iaral no139 situada no povoado Ato da Favela no bairro da

Estação, Escola Rural n$2),8 , situada no povoado Arauari, Escola Rural s/n situada no

povoado Macedina, Escola s/no situada no povoado Turma, Perguntado se a Câmara

de Vereadores desta cidade funciona normalmente? Disse que os vereadores de tempos em

tempos fazem reunião não sabendo o se funciona regularmente pois não conhece

a lei que rege os trabalhos da casa. Perguntado se sabe informar se a Prefeitura já pos-

suiu e se possue algum véÍfculo É caso afirmativo qual o seu destino? Disse que não sa-

. be informar se a Prefeitura possuiu algum vefculo ; Viu nessa cidade uma caminhonete de

chapa branca dirigida pelo deputado Durvsl Militão, mas não sabe informar se pertencia

a Prefeitura, Perguntado se o depoente sabe informar quem é o atual Secretário da Pre-

feitura e desde quando exerce essa função ? Reppondeu que como Secretário e tudo da

Prefeitura é o senhor Artur Edgar Mota e que o depoente desde que aqui chegou com agen

te de Estatítica no ano de 1955 já o encontrou exercendo as funções de Secretário até

a data de hoje, Pergamtado se o declarante tem mais alguma coisa a informar? Disse

A que quendo aqui Chegou em 1955 como Agente de Estatística e assumiu as suas funções nes-

' ta,cidade, encontrou a sua repartição funcionando no mesmo salão em que funciona a Se-

cretaria e o Gabinete do Prefeito da Prefeitura municipal. Disse o depoente que a in-

.conwniêncía de continuar a Agência funcionando no mesmo recinto em que funciona o ex-

pediente da Prefeitura desta cidade, pois a Prefeitura desta cidade não possue material

de expediente e nem máquina de datilografia, usando os funcionários da Prefeitura Muni-
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cipal, de todo o material da Agência de Estatística desgastando e muitas vêzes quebran-

do a máquina da repartição, Disse o depomnte que várias vezes já solicitou das autorida-

des competentes tanto foderâis como municipais a mudança da Agência para outro local

2a. devido a inconveniência do Serviço principalmente em dias de sábado em que o povo da

roça e dos povoados superlotam as dependencias da Prefeitura e invadindo a Agência de

Estatística a ponto de impedir que o declarante trabalhe normalmente., Disse o declaran-

te que mehuma atitude pode tomar diante da;.s irregularidades que os responsáveis pela

administração pública municpal vem Praticando emsua repartição devido ao clima de inse-

gurança que reina nesta cidade como aliás é público e notório. Assim se ve o declaran:

te sem póder resolver o problema tão difícil de manter a sua repartição em lugar fecha-

do e ainda não elugou uma casa fora por que o povo da cidade não aluga seus prédios a

. Prefeitura desta terra , pois a mesma costuma atrazar as suas obrigações -com particula:-

res: , Assim sado o delclarante tem esperança de ye as autoridades competentes possam

rcsoiver êste problema para que omesmo possa zelar pelos bens públicos de sua repartição

que está sob a sua inteira responsabilidade, Disse o depoente que nada pode reclamar

com o povo que invade a sua repartição nos dias de sábado pois quendo isto o faz é re-

pelido pelo próprio povo que diz que tudo aquilo pertence ao deputado Durval Militão, E

A o mesmo povo considera como sendo dono da repartição que o declarante dirige, E co-

mo nada mais disse e nem lhe foi pefguntado deu o encarregado do presente investigação

como findo o presente depoimento, mandando que se lavrasse o presente termo que vai as-

-pl.“ sinado pelos Membros da Equipe e pelo declarante,
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TERMO DE DECLARAÇOES PRESTADAS PELO SR.JOSÉ MONTEIRO FILHO
 

e *] Acs vinte e nove (29) dias dc mês de maic de 1964, nesta

cidade de Salgadc, nc edifício da Prefeitura Municipal, na sala das

A audiências As 11 hcras e 30 minutos, cnde se enecntraga cs membcs

da Equipe de Investigação designada pelo sr. General GQomandante da

VI a Região Militar e pelo Sr.Bx.mc Gcvernadcr dc Estadec, aí compa-

receu c sr, José Monteirc Filhec, com 53 anos de idade,nasceu em Ria

chão dêste Estudo, filhc de José Menteirc dos Santos e de D.Aíntcnia

digo de D.Jcsefa Antonia de Jesus, Prefeito Municipal de Salgado, Ca

sade, residente em c pcovcado Agua Fria municípic de Salgado, para

prestar declarações responder c que lhe fêsse perguntado., Disse que

tomcu posse da Prefeitura Municipr4, na qualidade de Prefeito eleitc

e encontrou a Prefeitura(encontrou a PrfePlem boas condições pcis

se nada tinha nada devia , Durante c anc sé veio receber cota fede-

. ral em novembro e Dezembro, passando todo c sanc sômente com a irre

cadaegção dc municípic e quanto a arrecadação mensal da Prefeitura não

sabe infcrmar, sabendo apenas que a despesa com c funcionalismc crça

em 6 cento e tantos mil cruzeircs. Disse c declarante que a arrecada

ção mensal não dá paira pagar c funcicnalismc municipal. Disse que em

um anc de gestão come Prefeito inicicu a construção de açougue Munic

R cipal que jáí se encontrax em bca altura e como também todo c materi-
321 j4 se encontra comprado e disse que inicicu também a de

* um pêstc médico que se encontra perto de concluir, issc já nãc fci de
feitc devidc as chuvas que detericrcu uma das paredes,. Disse que não

Í ,sé recorda quando teve início as referidas cbras, mas se recorda de
que quando as mesmas fcram pralizadas, que fcram no més de marçe de
corrente sanc, Disge o dettarante que stmente construiu cu está cons-
fuindo essas duas cbras. Disse c declarante que recebeu de novembro
até a presente data de cotas do impêstc de renda e de consumc um tc-
tal de mais cu mencs sete milhões de cruzeircs. E que em confre se
encontra um salgo de setecentos mil cruzeircs, Disse c declarante
que C dinheirc dessas cotas fcram aplicados nai construção das duas
Cbras acima mencionadas, na de estradas, nc conseérto de
duas pontes uma para c Matadcuro e a cutra para Água Fria, na compra
de remédio em que c declarante nãc explicar quanto ac total da refe-
rida compra, despesas com hospitais, transportes, médicos e etc, Dis

a. à Se que c Secretíric da Prefeitura é c senhor Artur Edgar Mc ta, que

fci nomeado pelo declarante para c referido Clrgc e que exerce as fun
* * . QUes de Tesureira 1 srta. Riscleta. Disse c declarante que quem vai

a réde da energla de Paulo Afensc nesta cidade é a CHESF com

seu prépric dinheirc. Disse que paga mensalmente a Dr. Veloso 8 cin-

quenta mil cruzeircs mensais para atander em Aracaju as pesscas de-
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entes, enviadas pcr esta Prefeitura, Disse que têédas 29 ccrrespcn-

dências da Prefeitura Municiprl são postas nc Ccrreic desta cidade,

não mandando nenhuma correspondência para ser colocada em cutra ci-

dade, Disse que c declarante juntamente com c sr. Mcta fêés um con-

trato com o Dr. Veloso para que c mesmo atendesse ucs dcentes envia

8cs pcr esta Prefeitura, Disse que quanto as cotas federais quem é

c procurador paira receber é c Secretíric Artur Ségar Meta que logo

2pC6s lhe entrega as quantias recebidas. Disse que não existe defi-

cit crçamentíric., Disse que nai qualidade de Prefeito exerce c car-

gc com independência dirigindc cs destincs dc municípic dentre de

seus princípics de homem hcnestc e ninguém interferá em sua adminis

tração, Disse que c SBecretíric percebe 650.000,00 mensais e quando

c mesmc pecebe as cotas c declirante sempre co gratifica, como pcr

exemplo c gratificcu ccm cem mil cruzeircs. Disse que 1 Prefeitura

pessue um motor de luz e a metxude dais(pessc) peças se encoXxtram neg

ta cidade e a cutr1 metade em nãc sabendo co declarinte em

que cficina. *"isse que sábados distribui esmclas com cs pobres.

Sendec Ele e Mita cs encarregados da distribuição., E para entrega dos

remédics é #le pró pric c deftlarante c encarregade.,. Disse que c res-

peonsáível pcr t6da escrituraçãc da Prefeitura e da Camara de Vereadc-

res é c senhor Artur ur Mctaà, B como nada mais disse e nem lhe

foi c encarregado da presente investigação deu fcr fir-

dc € presente depcimento mandando que se lavrisse c presente terme

que vai assinado pelos Membrcs d: Equipe e pela pessca dc declarain-

te.
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OUTRAS_DECLARAÇUES PRESTADAS PELO PREFEITO MUNICIPAL

Acs trinta (30) dias do mês de maic de 1964 ,nes-

ta cidade de Salgade,nc edifício da Prefeitura Municipal,na1 sae

la das audiências,às 11,00 hcras,cnde se encontrava cs membros

da Equipe de Investigução designada pele Sr. General Comandante

da VIa Regiac Militar e pelo Sr Ex.mc Gcvernador do Estaide , ai
compareceu c Sr. José Mcnteirc Filhec,ccm 53 ancs de idade ,na1s-
ceu em Riachão dêste Estadc,filho de José Mcnteirc des Santos e

D., Antonia de Jesus,Prefeitc Municipal de Salgado , casado,
residente em c povcadc Agua Fria municipic de ade ,para pres
tar declarações e respondeu c que lhe fEêsse que
quer retificar perunte essa Junta is suas declaraçces didas nc
dia antericr quando chamava a si tédas as respcns:abilidades
da administração pública desta cidade e que diz agir com in-
dependência nc seu c.rgc.fD1sse c declarante que tudc que se

Pissa na Prefeitura Municipal é com crdem dc Deputado

Militão, pcis quandc &le Prefeito quer fazer qualquer cbra cu
construção tem que combinar com c depeutado Durval Militã% e
qualquer determinação que c declarante queira tomar no que tan-
ge 3a udmíhístraçãg de, Municípic tem que combinar com c Chefe -
Peliítice DurvalêMilitãc. Disse que istc faz porque fci eleito

pelc Partide dcªdeputadc Durval Militão e também pcr ser pe s-
s€1 que vive na roça e não entende da administração: pública,.
Disse c deçrarante que quante aos funcicnárics dle é que re-
sclve e c deputado Durval Militão nunca desfêz.Disse que c dê-
nheirc arrecarduadc pelc Municípic nã d1 para Biar ac funcic-
nalisme necisitiddo completar com is verbas federiis e a Prefei-
tura destribui esnclas com sacrificic Pira atenderEMpbrega.
Disse que esta construinde c aAçcugae porque é umaneeiúúde pú-
Bblica pcis c pevc sempre reclamcu c funcicnamente dc mesmo den
trc dc Mercade que é aberto e anti-higiênico, e pcr isso e pra-
ra atender c clama de pove fci que c declar-nte combinado com
c deputado Durval Militãc)inicicu 32 censtrução de um açougue em
um Predic prépric e fechadeo.Disse que retifica suas declarações
Na parte lo que disse actma,istc é retificando às declarações
prestadas cntem,nc demais CEnfirma c que disse pis é verdadeira
39 Suas declaraçêes.Disse c declarante que istc fez hcje porque

i' mediteu e preocurcu esclarecer :: Equipe de Investigação cria nes- J
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5a nest; cidade,B comc mais disse e nem lhe fci deu c

": encarregado da presente InvestiguaçãÃc pcr findo c presente de-

pcimento,manduando que se c presente têérmo que vai as-

sinadc pelos membris da Equipe e pela declarante,

a %
Salgado, 30 aic de 1964,
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REUNIÃO DA CAMARA DE VEREADORES

 

Acs vinta e seis (26) dias do més de maic do anc de

mil novecentos e sessento e quatro (1964), no edifício da Prefeitu-

ra Municipal de Salgado, às 9 horas e 40 minutos, reuniram-se em ses

ª

1

são plenária cs membros dá Câmara de Vereadores: sr. Francisco Ribei

rc da Silva presidente; sres José Menteiro Romão - secretíric; sr.

Mancel Domingos dos Santos é Amaro Jo sé de Almeida e ausente o vere

adcr sr, Pedro Reodrigues Ocrreia, pelo motivo de encontrar-se dcen-

te, com c fim de prestar declarações perante a equipe de investiça-

ão designada pelo sr.Gâeneral Comandante da VI Região Militar e pe..

16 Ex.mo Sr. Governador do Estado para apurar nesta cidade de Salgça

à6 todos Os atos subversivos e corruptos e de peculato, Dito

istc, passou-se a cuvir as detlarações dos vereadores presentes, em
primeiro lugar o sr. Presidente da Câmara para o qual passamos a qua
lificar, Nome: Francisco Ribeiro da Silva, conhecido pcr "Chicco do
Norte", filho de José Ribeirc da Silva e Marias Jcsé da Hora, natu-

ral de Simão Dias, dêste Estudo de Serçipe, nãc possui carteirs< de
identidade, residente nc povcado "Turma", dêste municípic, cnde exer
ce as suas coupações habituais, de lavrador, c qual passou a respcr
der às seguintes perguntas, depcis de compromisso de dizer a verda-
de dc que lhe fêsse perguntado. Perguntado se a Câmara Municipal
desta cidade funciona normalmente como determina a lei crgânica dos
municípics, e se verdadeirc,é do conhecimente dc povo? Respondeu
que a Câmara Municipal dest- cidade reune-se em todos cs seus períc
dos normais, como estipula a lei, sendo que cs perícdcos de reuniões

 estão assim distribuidos: meses de fevereiro, junhec, setembro e de.
zembro e havendo em cada mês quatro reuniões. Pertuntado qual a lei
que rege cs trabalhos desta casa? Disse que, as reuniões são reali-
zadas com 3 presença do sr. Artur Edgar Mçta que depcis da sessão
faz 2 ata da mesma lendo em seguida para todose cs vereadores e a-
provada é assinada por todos cs presente, não sabendo c declarante
qual a lei que rege cs da cassa, confiusndo a feitura da ata
26 sr. Mçta porque todos cs membros da casa pertencem a um sé parti
 

do.Perguntado se a Camara Municipal de ado possue c seu regzi-
mento interno? Disse que nã vem cona4cimenteo, Perguntado se c de.
poente sabe dizer alço sébre a administração do atual Prefeitc no
que tange 3 aplicação des dinheiros púbTiccs, da receita e das des-
pesas do municípic? Disse que o dinheiro recebido e arrecadado por
Este municípic é empregado na ccnserTàçãC das rodovias municipais,
conservação de pontes, localizadas nc povoado "Turma" e duas lc ca-
lizadas no caminhc de Matadouro e uta local irada no pevoado "Agua

Fria", e além dissc dinheiro público é gasto na compra de remédios



Nt. to. 99,7, 99

das Seguint2
%
Oa ao pcbre desta cidade, ae na construç:

ipal, Pesto Médico que se encontram em início

em conhecimento de um terreno adquiridc

para construção de um grupo escolar em cenvênicA

com c INBP? Respondeu que sim, cujo fterrenc fica lccalizado no bai I
h

rc da Estação; Perguntado quem atualmente está de posse dêste terre

nc? Disse que a posse dc referido terrenc é exercida pela própria

Prefeitura que cedeu para um campc de futebcl; e que Esse terrenc

foi adquirido por esta Prefeitura por contrate de compra e venda

Rc sr. Artur Tavires, residente na cidade de Simão Dias, não saren

de entretanto qual c valor do imóvel adquirido pela Prefeitura na-

quela ápcca. Perguntado se esta didade jí possuiu luz e

Ccas0 afirmativo, em que época e porque Prefeito fci adquirido c mo-

tcr, e quantos motores de luz jí existiram nesta cidade? Respondeu

que sim, nc perícdc da Ditadura dc Presidente Getúlic Vargas e que

C prefeito desta cidade naquela época era c sr. Antonio Olímpio de

Carvalhc, não se lembrándo de quem instalou a referida luz, Sale que
v

sé existiu &ste motor. Se c depcente tem conhecimento de um metor

dcado a esta cidade pelo Eng.Leuaindro Maciel? Disse que tem conheci-

mento de um motor de luz instalado nesta cidade na gestão do Prefei

tc Gilson Riíbeirc, nãc sabendo se co referido motor fci doado a es-

ta cidade pelc Dr. Leandro Maciel, Perguntado se essa Prefeitura

pessuiu algum veículo e em que épccai1o? Visse que não tem conhecimen

tc. Se A2 Prefeitura recebeu, em algum tempo verba federal cu esta-

dual ccm a finalidade de tender « culamidade pública? Pisse que,

tem conhecimento de que : Prefeitura desta cidade jáí recebeu ver-

bas federais para atnder calamidades públicas provocadas per gran-

des chuvadas e enchentes existentes nesta cidade, nas gestões de

gcvêrnc e prefeito passados. Sabendo também que Estes dinhetros fc-

ram distribuidos com os pobres para a reconstrução de suas causas der

rubadais pelas chuvas. Se c depoente tem conhecimento da venda de uma

Icomctiva de propriedade dests Prefeitura e caso afirmative quem fci

C comprador? Disse que não tem conhecimento. Perguntado se c depcenr

te sabe informar em quanto crça a receita e a despesa dc municípic

de Salgado? Respondeu que não tem lembrança e nada sabe informar ac"
cê&érca do cCrçumento dc municípic. Perguntado quem é atualmente c se-
cretáírioc do Prefeito desta cidade, desde quando? Disse que atualmen
te c Secretíric dc Prefeito 4 c senhor Artur      
mc foi nomeado para c referido cargo na gestão dc Prefeito Orlando
 
Militac de Araújo e que Tcdos cs Prefeitos vindcurcs continuaram comRoam #
W

C mesmc como Secretíric. Perguntado pcr que metivo todos Cs Prefei-
mu-"

tos que precederam ac sr,ôrlando Militãkk de áraúÚje conservaram c sr,
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Artur Edgar Mcta como Secretáíric? Risse que atribui c motivo de ter
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N © IPrefeito atbal conservado c sr. Artur Edgar Mcta no cargo deQ

retíric do Prefeito por ser c único capaz de exercer a referida

E?
)

f
)

Ufl.; & C nesta cidade, visto não existir pesscas habilitadas nesta

região. Perguntado se c depoente tem conhecimente que o sr. Artur

Edgar NMcia é procur«udor da Prefeitura para o fiz especial de rece-

ber verbas federais? Respondeu que tem conhecimento . Perguntado

se sale informar de que dast1 cu desde quando o sr. Artur Edgar Nc-

ta 4 Curador? Respondeu que não ssbe informar. Perguntado se

sab e lnf rmar quem é o atual Tescureiro d Prefeitura e desde quan
do exerce a referida função? Respondeu que não sabe Per-
guntado de quanto é c sulsídic dos vereadores e se cs têm
ajuda de custa? Respondeu que nesta cidade a Câmara é composta de
cinco vereadores percebendo cuda um 45. 000,00 mensais fixo e que
percebem um jetcn de 300,00 por sessão. Perguntado se c edifício
Cnde funcicna a Prefeitura é de propriedade dc municípic? Respondeu
que sim e que c referido prédic fci comprado e não construido DCF
Est4 Prefeitura, não sabendo informa qual c Prefeito que adquiriu
c Edifício da Prefeitura., Se c depcentes sabe informar quem fci en-
Carregado pCr esta para a de remédios? Respenr-
deu que não sabe informar., Perguntado de que forma vem sendo dis-
tribuido cs remédics ac povc? Disse que as pessoas que necessitam
de medicamentos médicos, em primeiro lugar procuram um médico nes-
ta cidade cu em Aracaju e de pesse da receita procuram 2 funcicorná4-
ria desta Prefeitura, Riscleta, encarregada da distribuição dos
remétics e recebem os remédios mencicnados na receita do médico,
isto fazendo sem nehuma restrição necessário é que c necessitado
apresente 32 consulta médica. Perguntado se cs remédics encontram- .
se. nesta Prefeitur- cu em cuirc prédio? Respondeu que se encontram
nc prédic da Prefeitura Municipal. Perguntado se sabe informar qual
C ValCr dc estoque existente atuulmente? Respcndeu que existe em es
toque cérca de aproximadamente Um milhão e tanto., Perguntado se sa-
be informar em que laboratéóric cu em quais laboratórios são adquiri
des cs referidos remédics? Respondeu que não tem conhecimente, Per-
guntado se os vereadores recebem cs seus subsídios ncrmalmente, sem.
Atr22c? Respondeu que recebem mensalmente e que atualmente a Prefei
tura não se encontra em utrazo em seus vencimentos, Perguntado se o
uepcente tem conhecimento de uma cuminhcnete de propriedade desta
Pfefeitura na sestãc dc Prefeito Orlando Militão de Araúje? "is se
que não sabe informar se a Prefeitura desta cidade possuiu em quali-
quer tempo Algum véículo e per isso nada sube informar. Perguntadc
se c depcente sabe infornsr DCEr que mctivoco não houve eleição para
prefeito desta cidade quandc o Milit%&% de Araújo renun
ciou ac came transmitindo-c Pira C preseidente da e este
PCT sua vez completou c mandato até 31 de janeirc de 1963o Re spon  
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deu que nada sabe informar sêbre c mctivo, sabe apenas que c pre-

sidente da Câmara exerceu c cargo de Prefeito de 6 de julhec de /

1962 a 31 de janeiro de 1963, Perguntado se anualmente esta CAâma-

ra recebe a proposis crçamentíria criunda deo peder executivo? Res-

pondeu que sim., Perguntado por que a Prefeitura Municipal

adquiriu um prédio para demclição e construção de Talho Municipal,

visto que no mercado Municipal funciona c Talho desta cidade? Res-

pendeu que oc motivo 8 o seçuini e: c Mercado desti cidade é peque-

no para itender ac povo desta região e c Talho funcicna em luga

aberto e anti-higçiênico, por isto a Prefeitura Municipal está cons

truindo um Talho fechideo e mais Perguntado a quem foi

adquirido por esta Prefeitura c práédic que fci demolido para cons-

trução do Talho a quel o valor que a Prefeitura pagou pelo citado

prédio? Disse que fci adquirido por contrato de compra e venda à

viúva do finado Antonio Almeida, não sabendo qual c valor da aquisi

ção. Se c depcente sbe informar por que motivo o sr. Jusceline 1

tschek telegrafcu 1 esta Cimara informando de uma fundação nesta ci

dade pela CAFE? Responde que não sabe c motivc de ter o Senader /

Juscelino Rubitshcek ftelegrafado a esta Câmara comunicando a menciç

nada fundação de uma instituição mantida pela CAFE. Pergunta: se /

c depoamte sabe informar c que significa CAFE? Respondeu que não.

Parguntado para que fim c sr. Lino de Matos solicitou - esta causa

a relação dos vereadores e legendas a que pertencem cs membos desta

CAmara? Respondeu que não tem conhecimento do telegrisma do sr.binc

de Matos sclicitando relação nominal dos senhcres vereadores com as

respectivas idades e legendas., Perguntadoe quantas estradas munici

pais existem no municípic e se alguma delas (ci construida na atual

gestão? Respondeu que existem mais cu mencs seis estradas municipais

dando acesso aos seguintes povoados: Agua Fria, Turma, Carrascc, /

Olhcs dágua, Grilo, Lagoão. E que nenhuma das existentes fci co Rstru

ida pelo atual Prefeito. Perguntado se c terreno acnde está sendo

construido c Pesto Médico fci adquirido por compra cu doado a esta

Prefeitura? Disse que o terrenc fci comprado pela Prefeitura. Pergun

tado, em tempo pa gestão do Prefeito Orlando Militão de Araúje. Per

guntado se a construção do Pêsto Médico jáí teve inícic e se us des-

pessas da referida construção É pelo Prefeitura cu per outro drgão

estadual ou federal? Respondeu que já teve início a construçã de

P&stc Médico e que as despes-s da construção é por conta da Pyrefei-

tura. Perguntado se os fios de alta tensão de luz elétrica desta ci

da e foram instalados por este Prefeitura cu PDET alguma companhia p
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Respondeu que não sabe informar. Perguntado se a r$éde interna da

cidade da eletrificação será comstruida pela Prefeitura cu por ca

tre crgão federal cu estadual? Disse que c material para a eletrifi

cação da cidade cuja réde serí brevemente instalada já está todo e

comprado e paço pcr êste municípic cuja importância provém de uma -

verba recebida,vertba esta espegificada para este fim.Perguntado se

nesta cidade j4 existe c material d: rêde interna da cidade?Die sse

que a esta'cídade chegou uma parte do material comc seja pestes -

que se encontram da praça da Matriz e fics que se encontram na Es-

taçãe,nc prédic de propriedade de Barbadinho. Perguntado se sabe -

infcrmar qual a emprésa cu Companhia que vendeu c material para a

rêéde elétrica desta cidade? Disse que não sabe infc rmar, Pergântado

qual a companhia encsrreçada de instalar a r4éde de eletrificação -

desta cidade? Disse que cs trabalhos de instulação da rêde está scb

responsabilidade direta da CHESF. Perguntado em quanto Grçca as -A
despesas desta rsde para c municípic?o Disse que não sibe, todavia

Há documentação a êsse respeiro se encontra em mãos do Prefeito, -

Perguntado quantos funcirnarios poussu a Cârara Vereadores dêsta -
cidade? Disse que não existe nenhum funcignario,se existe não é ge

seu conhecimento, perguntado se sabe infermar quantos funcifrarics
existe na desta cidade? Disse que 4 Prefeitura existem cs

seguintes funcinaricos c secretírio, D.Riscleta, Sr. Mancel Luiz , sr.,
Jc sé Dantas,sr. Laudelino e utas quinze profêésscras mais cu merncs.,

Perguntado se as profêsscras ensinam em prédics dia Pre
feitura eu em suas próprias casas cu em casas luga038, e se estais
escclas funcionam normalmente? Disse que a Prefeitura não possue nc
município nenhum prédic destinado a funcionamento de escola e que
estas profêssoras utas ensioam es suas própriis casas e cutr em

Casas alugadas, pela Prefeitura. Perguntadc Se existe no municípic

um crgão fiscalizador das funções ds eridas Diss
que nÃo existe.Perguntado se cs trabalhos feitos nais pêntes das e

o
lo

tradas municípiais na presente gestão fci de Era-nde menta e se existem
indícics de reconstrução próxima? Disse que Cs trabalhos foram dis-
pendicscs e que fcram feitos na gestão do atual prefeito a que exis

tem indécios de trabalhos recen es. Se existem cuitras construções
além da mencicnadas reuliz eitura Municipal? Disse que
tembém está fazendo uma banca sóbre c ric Água Fria cuje material
já está encostado faltando apenas c início da Cbra. Perguntado se -

tem mais alguma coisa 1 declarar? Disse que todos êsses trabalhos de

COnS&IVaÇão das estradas são realizados temporariamente quase que
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quase que de mês em mês,visto c grande desgosto que as estradas

sofrem pel. passagem de animais, carros de bcis e pricipamente

pelas chuvas.Disss também que c Balneário desta cidade é manti-

do pela Prefeitura local pessuindo ali mais cu mencs três fun-

cienárics,lembando-se apenas dos nomes de D.Creusa, sr. Jcsé Lam

peão,êEste assim vulgammente conhecido, que c referido babnéu-

ric pcuco rende para 1 Prefe a sendo sua melhcr renda duran-

te c período de verãe.0s demais vereudcres disseram que nada -

tinham a acresentar us declarações do sr. Presidente e como tam

bém rafiticavam têdas as declarações por este prestado rna presen

te investigação.a como nada mais disse nemlhe foi preguntado, deu

c incarregado da investigação pcr findo c presente dccumente,taa

tenente Antonic Barreto Cardêso,na qualidade de Presidente

da Equipe de Investigação lavrar c presente auto,que, lido e acha

do confcrme,vai pcr 8$&le rubricado, pelo Dr. Fernando Ferreira de

Matos e assinando pelas vereade
  

 

   

Salgado, 26 de maic-ç de 1964.
Çxªzzíãºjfíºªªu? m
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ExtratodeProntuário

de

URVAL M

Deputado Estadual pelo ex-PID/98B..
Violento, arbitrário e prepotente.

/ Autor intclectual dos assassinatos do Presidente da
Câmara de Vereadores de SALGADO e de um vereador.
Assassinou o Sr CIRO PACÍFICO DE GÓIS por motivos
políticos,
Corrupto.

Consta do relatório da Comissão de Investigação da
62 RM, o seguinte:
- é o único político atuante na cidade de SALGADO

pois, pela ameaça e realização de violências, que

chegam até a crimes de morte, impede a existência

de qualquer outro, ficando assim como único chefe

político do lugar,

- Foi o autor intelectual dos assassinatos do Pre-

sidente da Câmara de Vereadores de SALGADO, Sr.

ANTÓNIO ALMEIDA, e do Vereador JOSÉ FRANCISCO, no

interior da Prefeitura, onde, na ocasião, funcio-

nave a Câmara.

- Assassinou friamente o Sr CIRO PACÍFICO DE GÓIS,

pelo fato do o mesmo não lhe ter dado apoio polí-

tico»

- Por sua atitudêé atrabiliária, interfere, desde

19117, em tôdas as administrações locais. Pela coa

ção impõe, desde aquela época, que o procurador

da Prefeitura, sempre de sua confiança, lhe entrg

gue diretamente as verbas e dotações do município.

0 total descalabro das finanças municipris ficou

comprovado em exame contábil realizado por perito

devidamente habilitado e credenciado,

- Na gestão de seu filho, ORLANDO MILITÃO DE ARAÚJO,

como Prefeito, recebeu dêste, a título de doação

da Prefeitura, o Ialneário Termal, com escritura
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(Continuação do extrato de prontuário de DURVAL MILITÃO DE ARAÚJO)

 

pública passada no cartório de Notas de SALGADO,

Mandou destruir a rêde elétrica da cidade para

que a população, impedida de utilizar o rádio,não

se inteirasse das arbitrariedades cometidas,

- É temido na cidade de ARACAJU,

- Sempre compareceu às sessões da Al, armado com 2

revólveres,

JUNHO - A AL/SE não representou no sentido de obter cassa

ção de mandato e suspensão de seus dircitos polí-

ticos, temerosa da reação que pudesse provocar.
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n h Extrato do Prontuário

Wi de

PNA DURVAL MILINÃO DE ARAUJO

,'ª// Deputado Estadual (PTB/SERGITE)

!
4 # #
É o unico político atuante na cid-de de SATLGLADO,pois,

C. A
pela aneaça e renlizaçoo de violências, que chegam e-

1 - e A +
té a crimes de morte, inpede a existoncia de qualquer

#
CUB$rpo, ficando como unico chefe político do lu-

527.

( Relatório de EQ INV 168 RM).

Consta que, a seu mando, foran assassinados Troia é /

violentamente, no interior do prédio da Prefeitura lo

tal, onde,ni1 ocasião funcionava a Cânara de Vereado -

res,o Presidonte da nesna, vereador ANTONIO ALMEIDA e

o vereador JOSÉ FRANCISCO. Tudo porque, nmbos, apoian

âo o entao Profeito, GILSON RIBEIRO, fizeram com que

o riarginasdo não contasse cor a maioria na Câmara.

Após t21 acontecimento, o Prefeito foi levado a renun

(Depoimentos - 7Q INV /6a RM)

20 pofendo contar com o sr., CIRO PACÍFICO DE GÓIS, /

quer como apoio político, quer cono conivente con se-

us desmandos, o marginodo surrou-o brutalmente e, tem

pos mais tarde, tentou assassiná-lo en praça públi =-

es,. perseguindo a vítima, gravenente ferida, até à

residência da mesma, onde terninou o assassínio.

(Depoimentos - EQ INV /62 RM),
4 4 f.,

- É público e notório, no Estado, ser o marginado o anx-

tor intelectual e o mandante de vários outros crines.

(Depoimentos - EQ INV /6a RM)

A atuação violenta, arbitrária e prepotente do nargi-

nado impede a existência de outro partido político á

. que não o seu, desde 1947.

(Relatórios - EQ inv/6a RM).

3 R c R a T a
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DURVAL MILITÃO DE ARAUJO

- Desde 1947, é o morginado, por sua ação atrabiliá -

ria, 1 invasor tirano da adninistração local, Pela

coação impgs, desde então; que o procurador da Pre-

feitura, sonpre de sua confiança", lhe entregasse /

diretarnente, 2s verbas e dotações que cabem 25 muni

cípio. O exanc contábil efetuado no fim de maio /

próximo passado, por contador habilitado e creden -

àiado comprova a total aberração do estado finance

ro local., Recebidas indevidamente, as quotas finan-

ceiras Federal e Municipal, o marginado "gratifica"

n Prefeito e o Secretário da Prefeitura, conforne /

. declaraçães dos próprios.

( Relatório EQ INV /68 RM)

- Na gestão de seu filho, ORLANDO MILITÃO DE 3

na Prefeitura, foi vendido pela Prefeitura local à

Prefeitura de ARACAJÚ um trator no valor de CR$ ...

2.000.000,00, dinheiro êsse que janais foi escritu-

rado, ainda na gestão de seu filho como Prefei-

to, due o irginado recebeu coms odação ia Prefeita

ra o Balnecrio Ternal, com escritura píblica, no %

Cartório de Notas de SALGADO,

(De“c1uento - TQ INV/ 6a RM)

- É acusado de ter mandado destruir a rede eletrlca/

.. da cidade, para que o povo, não podendo usar o rá-

dio,nao se infornasse, nen instruisse, permanecen

do assin, sob o jhúgo do marginado.

(Depoinento- EQ INV / 68 RM),
2 2 1

- O marginsdo 8, tambem, temido na cida-

de de ARACAJU,

(Relatório - EQ INV/6a RM)

- É público e notório que a Assembléia Legislativa /

Estadual não renresentou pedindo a cassação de seu

mandato e a suspensão de seus direitos nnlíticos,

receiosa da reaçao do nmarginado.,

(Depoimento - EQ INV / 6a RM).

Rio de Janeiro, 11 de Junho de 1964

) <a Hu
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